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MovimentosT anormais e" desusados de ,fropas
DAMASCO, 12 (U.P.) -

.
ticias de que os tll��,OS es2;- TMas. as unidades do tinias hor�s c1f'sta targc. foi� I Fontes bem informadas vez mais aberta. O' propô- ços

Calafrios de guerra 'se �e�-', tão realizando mevímentoa
I
exército sírlo roram aquar-] expedido um comunicado-né di��e!:am qlíe.!t, (ltivid.��e 'sito da "demonstração de' Segundo as autortdades

tiram, n�v��ente... h o re de tropas em grande esc�- ...t�ladas na ;z,:ma.n�t�e. U g� � qual se. expressa..que. ar)t�
I militàr turc.a. tmh!, relação fôrças" da 'I'urqua, se hou- sirias, ás manobras de tro-

em toda a S!:rla, !lO circula- ,la no outro lado da f�o,ltel- bmete sirro mICl-OU "uma os movimentos úe. trepas, pom as notíctaseõbre uma vê, tal demonstração) teria pai; e veículos, no-outro lado,
.rem esta m�\<lrugada, ás no- ra, _,

'

'.

'

r: reunião.de eme�gênc�a, pou- "anormais 'e ·,�esu;:;a'do.s·', �o�' c�'escente tensão na Jordâ- sido advertir a. SiJ:ia do que da fronteira, duraram vá-
_
-- ,,),::.' ,

,

"

,
'co depois da meia-noite pas- ram Jtomaidas "as pr,ecali�.· ma, onde se dlsse que' a Q:po- a esperava, se intervíessa rias horas porém não' se re-

", .,PAIRO,N.O' DAS PROFESSORANDAS' "

sada e, ao terminar. nas úl-, ções necessárias"
,

. :'� sição ao rei Hussein é cada na Jordânia, Os tuncíoná- giatraram incidentes.
,

----...,.----- ----------;-..,,----::-. -r+s- .t;ios .sirios disseram, contu- Entretanto Il Il S 5.0<)0 es'-

'D'E '51 ...0 P..R·O'·.FESSOR· JOA-O LUFT
ANO XLIV

-

- O MAIS ANTIGO
,

,�E' ���TA �pATARINA." N.o 1 3 2 o 3 do,' ";f,!e êste pais não tem tudantes strtos e !irabes pã-
Itr' �ção.......alguma de Inter- lestinenses desfilaram hoje

"I
-

. Vil ..mos assuntos internos pelas ruas de Damasco, em
As proresserandas de 1957, do Colégio Dias Velho, ':c' "

jordanenses, .1 demonstrações contra o rei

escolheram. eomo o seu patrono o professor J(.ão. Batis- O Ministério de Relações' jordanense, Husseín.
•

I �xteriores arírmou que IlÀ "Hussein é um traidor" .e
ta Lnft; reconheci!':'.ento à sua carinhosa dedicação pe os,

turcos 'mobil lzaràm tropas ,
"Vá 'embora, Hussein" {ll-'

alun,os, a quem dá o" melhor dos 'seus esforços. em quatro pontos ·diferentes ram so gritos mais ouvidos,
ltlccebendo, para agradecer a homenagem com que da fronteira. O movímento ': A manifestação foi pl0VO-

foi distinguido, em sua, residência o. professor ��oão Ba- de tropas teria sido realíza- "cada pela violenta campa-

tl'st"a Ltift, que é Catedrático de' Matemática do tradício-: do ao am.paro da obscurída- 'ilha da imprensa e rádio
, de da noite. .' I egipcios contra o rei jorda-

,
, �)1al e modelar estabelecimento de Ensino, ofereceu uma '-Segundo o. mesmo minis- .

nense, a quem se 'acusa de
l'eeéM,ão às professorandaé, que decorreu num .ambien-

� ....,.;;;.___-_--------:---�----�-----_.___
. têrío, uns 300 veículos tur- .pretender firmar 2. paz com

te de eordiâ<Hdnde ,e franca camarasla�em. 'EDIÇÃO DJi,: HOJE: 12 PágínBS':_ Cr$ �,OO - FLORIANOROLIS\. DE NOVEMBRO DE ',1957 .COS. indusive tanqnes, fo- Israel. "A Palestina é âra­
ràm vistos em movimento be, Não .de Israel, g·ritoil um

Ü t· II
�

-h It

OS Prol'ram"!IS' de' a'DI·l11�'rsgrl·os de :�a����d�� �d:l���f�' �,�!�, ���1(0�éfo� ��b!� r�á;íi::'tt

1<.80.0S.1 Os, e Hill -

_

'

u ,�. U ".' '. I � U.' ,

..

, u, �U1f,::�:ªf�!��I�t�I�!:���rf:�f��::;'�(' '. '-, , ..

, GOJêrDi �:II��!�!'����r�!����1J,'�!�:!:��!�������tf������!!�� ��ii���{�����a�E;�t!��1�?:.:�1;
- Sem ser "Ponto -Alto", constituclonal do -art., 20, t.s.- N� ,capItf'l _ varla�

. 'Iji. ol!_tIa.s obras .j� ,Illual -tírno rei de Portugal', áceftou oficialmente o pedido-de
. O reporter. a não ser sa, são realmente, coisas con- há esta ressalva r=- R��bal- obras esta? �m' ar.dl),P;lent� ·lmporta,ncla". 9ilalS? um p:l'UpO dé 'monarquistas lusos, decidindo reclamar o

ii:
•

• '.
e·-anda.-'O'alop'·'ldo eretas e a' vista Do 0"'''-0 te-se-paea melhor aqUI lata r- como.,» edifició das Dlreto-'I EXemplo... .0 Jal�(hm , . d' :J t'

.'

" grIpe q,u,.< e- <", '" "" ,"'. «"f' �.' A' d t 'e' '.. "
.

(' t,.· d S Ó m 15 (q) (rono para �H- -e s�us . escenl:llm .es.
,ela cicladê, buscu'e rebusca ladq, "Pontos AUos do Go- ,a lmpor:t�C!a es e .la ,0, Ilas

'A al! eu la. � :voz

a:1
uspens na rraça ,": ••

· issuntos na:lpftantes e,\'ol- vemo do Estp,do". que a malo!'la. du:? esta,dos consclencla) - l!llCla?O !_lo A d.er�ubada_do, predlO da U' M 6- R A N DE M I' H'I S T R O'
"

ta desanimado· ê(i�no o' ga- � Então, vêm:- "Mannten- brasileiros :não l�llgà- �()s goyerno' lI'meu R?rnhausen, �sta.tls.t�ca p�ra fazel: !ln; .,

_

.'

'.' :, _ '/- ,

..

'

.', .'
.

"

\Irimpeircr _ depois àe um �o das liberd�des púBhcas, .�uni.cipios �_ (tu.oh. <\0 ar�:g? ;;- a ,estI:ada. da B:ll;;e '�ê-!e\ ";]ardm1.�0 lado dJ I>al!Lclo; ° pedidq de .demissão do sr. Nerêu Raplós re-
exausto tl'aball}o sem. «11- ,atray-és de. um clima, .de ,vmte"'r,�' ''f'l_l_t_r;l�Jltn�a i���!l e. °Ntras de, Igual nllj}odan- { der� ubada do pl':dlo 110

""",rcútiu em,.todos os r1e!Cantos da pátria. Ning'uém, eMtrar-'umi<,;p,'ên\it�tinh'9."'Jla�; "ttanquilidade e.,.de :resileLto ie,�ta,.. , Estado.s ,&.ras ,�€� - cla
,',:.' .

' ,es<?Ul�. 'P�ra_ nad� '., " ,.t'.- , �
�

. • _,

ra cons'olo.. � -�. � � .:: ftl.-.) ,)-' :�âS-' ,g:a.rantias ;,)Mh;iduats',�.. XdlO�,J).J.aro.; ��,;,;��" ir�t-a·, (1,0 (;). /\��n�! .}J!ls�a Cl'l;?ltal?: o, .' Tao aJ,to� sao -opi lr_real�. �ra�a, a'�ao;ser os que maIS de perto prIvam da

"""': As nãy'idã.�t'� :m�i()��&.,sij(2' . .;}t"E'sslr'.�on!o.,t�rt:��iín?., ,�lk �r�13j�,�;. '�.g��� ��7í���,?,P�9Ai';�rt��.;:_d��:@ove��1,'::< .qa&!'."..:e.s��� ���IM." q:l:e � 'ãlrl;i,za�e d�,U�.re c�.'.e:,J,?: pt\b�ço 1>_r;?�l�,!il:o, fôsse'
... as q�e' vêm 'pàSM-pa:SSil,.,do. 'res- n"ão !l nennuma I'1Ov��a,áe-., ,j,Ú�}ilf6S ",vIsa:ndo 'o .!ut'l.\l'J <!in I.:a�e,tâ'a, �ao. "'. "�)l: 1rent�, �t-e� �� ,muli'J.���. i;l-t.t \i;;.del,Xar a �sta�a ffustiça, qUe honrou com.-seu ;no-._.,
.... h "t" 'tempera'- Eitá�lYem,'chu'o,na, 'Cart� "O qovérno va, qua'lr;�- .E.d�cl() das DIretor.uls �lm te�escop16,pa'l'�:ve.-'I'&s.. �. ,"" ,,: lt '., 'di'ã, D" _

' Ai _';:te ;.
· �ogum o P?;H.l�:qf:laaô para 'Magna dei .pé,í.s�Gumprii' ,á, plicar o' potenchd rle en.e1'- (mIc'lado �elQ e�,g0:(7e:l'fla- ASSIm tam'betn l'Í-3o .• "

<' me e .sua cu u:a l\l:lt. c. - eve ,s7a e e, ne� "S �uao,com ,mUI O"oCU " ".�
'. I t,. f> deve di .zi-a .instalado em 'Santa C8- dor);. U!) -

Obs�rv'ado:i " . se ,dOiS ano� de governo., uma sene d.�. provld,enC1!lS

::�����:1���;itrâ�rG�� �::�.:�:ect��d���e��:�,i��··N'': à 'IS'
'

..:'. '5'"e'm'
'.'

'bl'e�"�la'
'" Le'O"·1·51:a·I-I·"'a:.. �;o.�r���:�se.;:a:�� -: =b::ia/.�;ã�:adonMJ.l��, vemo do ,Prefeito::' da Capi- Estado, que e pa�·te mte- -

.., .

'

.

. .'
- terlO da, Justiça.. ..

"

.

.

� tál. Não fala enqióntÜt;' al- gr-aJ:�te da Na.ção � �s 0u:tl:QS, "

. ,.',.
" '

. ",',. . ,'. A prúdência com que agiu face- a-;s rebeladós de,
'tos. Festàs pl'l)gramadas. pontost altods SefleJ�re�l .ao_ 'C�m referência' .a. uma entre.. cedida jornal Diário Carioca�vg chegou a .forçar o PresidêJjt_e ,do f Jacareaê.anga,_ a isenção 'de ânimo com que fê.z16 números. Inaugurações aumen o os 'UJlelOnal'lO§l ,

'
.
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t d
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'bl' .
. d· .:. h'adoS vista Ciue concede a deter�una ,o \l1am�estando seu pon o. e VIS a nos,8.0. egls a IVO a .re !rar. a .

atuar o ,governo federal, em Alagoas; a sobriedade
\�

de obras enh'ega' ao 'públi� pu IC1>S e;. os m�gls,
,_,

. órgão de imprensa da Ca,pJ.t,tl da ,relaçao melhor aproyeIt.amellto �aterla.da �r�em d�) �Ia., mf!m- de' sUas defini"ões ant . r bl .. " ',' '. _co de ruas pavimentadas. de Quanto a estE-s, h�., uma; ,�.. República, 'o deputado pessedistá 'e racional emprêgo carvoes va. gmdo dlsposlçoes regimentaIs e '.,' ç, e os p o ;emas �OClais e �otrechos novos de asfalta- ta de aI.arma' qUlH�to dl2. .--
Paulo Preiss requereu e obteve' por vg que constituem real pro. inaugurandQ praxe sui-generis 1ItJCOS 4e no�s� pal.g, sempre afll'l!lando o conceito

mento,' inicios de co�st,r'u$1 "tIm' JUIZ .que gaTl!lava.n0_ye aprovação da, Casa para a se"1 blema indústria':: carbenifera vg ná hermenêutica do Itegimento dâ administraçijo pública junto à ,co�ividade, a 'in-
•

ções, alcll)1çando a cldad,e, I mIl ccuze'tdros �,1',:r mes_, guinte proposição; desej.a esta Casa Legislativa vg Sem embargo de tôda a pressão terêsse pela reforma da assistência social-aos meno-Estreito, -'Barreiros, Capoei- ;(Quarta Er"trancla) est'l Sr Pre'sidente. '. l acolhendo proposição, Deputado exercida pelos s�tores goyerna'- r'e I elab' a
�

d .' d.
.

ras, Saco dos L�imõesl Co-' gannando triata nH! crúz.ei-' P�blica o jornal "Diário Oa- Paulo Prei.s. vg ma'nifesta,r.lhe meniais, a, Assel1lbléia derrubou' s'.�a. � .: or, çao. e uIll! ante-pr?Jeto . e 1!o�as
queiros, Trindade, eté. ,Fe..,

I ros"
_

-:;:' ,

'rioca", que se edita .,na Capital I integral 3_pôio' -'e s.âtisíação pêla õ veto, benifiCiando, assim, as
.. p_�nltenCl�las" pela reforma da lel de naturahza-

ena o programa com ses:;ões j , Depoi�:-'- '.'Nito, houve d� República, em data de on�.em, posiç�o -decidida. Plan,o �,arv�.o cooperativas catarin�nses. çao. con�ht�em, d�.tr� outrps, mais aJguns vele-
----------_. - - :dIa .10 de. novembro, entrevista em t?rn� �ssuntQ amplIaçao u�h- SOLICITA �ROVIDENCIAS RO- vallltes servIÇOS qUe! Jjp.tegram O nome do sr. Ne'-

'.'DE·CA'DÊN.(IA, DE- UM' .GOVE"R'.'NOrr, que con�edeu o Sr
... _Gener�1 Os·, na PIPatll1ll1�a �t'- Ao !\.�!e�en- DOVI,ARIAS O DEP. ORLANDO rêu Ramos à história iPOlítica do, Brasil. '

.

valdo Pmto da VeIga, 'DIretor, r.tarmos Vos�encla entuslas�lCos BERTOLI .

"�i·. �

"

executivo do Plano do Carvão', aplausos vg formulamos votos se Ocupandc( ii tribuina, na sessão Ao Paranat a dem-lssao do preclaxo homem pu-
ESCREVEU·NOS UM LEITOR: Nacional, relacionada com o já c'onsiga reexame questão vg'não de ontem, o ,députad,o � Ol'lanao li>lico foi, um prolfundo golpe. 1;)esde muito, o esti-
"Sempre a repetir o mesmo estribilho" e�tá o Jornal, 'da Se·

antig.o e c:ônico pl'oblemu',do: son�e��� em ben:ficio e soluç_ão Bel'toli - da bapcada pessedista mado .pOlftico:.-catarinerise, pertencé ao cOll'ação demana em perigo de cair em ,umã monotoni!l. Já começa ',rec�ar Carvao NacIOnal.' .- !_defl��tJva angu�tJante �roblema - pediu imediatas 'p.rovidências
nosso povo. Quando.ln.tervénto." 'C't_.ler 1.

.

S. t Ique os leitores de, outras zônas duvid'em da verdade rep,etId� ca·
Trata,ndo.se de aS$unto que dIZ ca,voes vapor vg mas amda de- ao Govêrno do Estado no .s'entido .

.

.

.A .'" ,r't!U a,;m an a
da mês e dita com lhanura: - As escolas estaduais do muni,ci. respeito;,direto e imediato ,à eco' I fesa econo�lic�, n::cio��I vg ev�- de que sejam íncluÍ<dlls"no Plano Ç!atarma, O sr. Neil:'e� Ramos- mumeras vez-es hOIn-'
pio de Concórdia 'em véspera de 'fechar as portas, devido ao pés- nom.ia ,do Estado de 'Santa Cata,:.' t'and'o evasao' Ja tao escassas dI. RodQviário do EstatlÕ'os trElchos ,rou-nos com' sua presença. Estabeleceu, nessa ocar-
simo estatlo de �eus edifi,cios, sem aj,uda, e os profe!!sôres sem

,,rina. e tendo.se em. vista I(Is aÍir- visas pt. , ,

de estrada que ligam Taió a Rio 'sião, 1ridestrutível vinculo. de amizade que ,uniusaláriO ao acabar do' mês; , matIvas
,
do, ,entrevistado em ,fa. ! Sauda,çoes COl'ªlalS,

,

do Campor Taió a Ribeirão Gr.:all mais a popul�ção paranaense à gente barria _ .:.N� entanto até_o presente �omento" as vozes d'êsse jornal, '101' de !Dedldas que, por reIte.
I (a.) RUI Hulse - preSIdente" de e Ibirama a Presidente' Getú., ,

..

' """a ver
nãO' encontrara� éco. 'Ao seu ,.reclamo' não lhe de'ram a minima radas vez,es, têm sido ventiladas i Sala "da's Sessões, -11 de, no, litJ. d�. ,Como �r7sldelllte co�o sen�ldor, como deputa-,atenção. Talvêzi ou no's arquivos, ou no, lixo, estejam esses recla·,

e reclamadas neste Legislativo, vembro de 1957. Na oportunidade' da, justifica- do, como mml�tro" :se'lllpre deu pro.vas de: afeto pa-'mos contemplando impassiveis,o'rolar da decadência, djl um go'- 'requerilluos: Paulo Preíss tiva' da medida que pleiteava, o "'ra com o Paran,á., A.inda há poucas, semanas, aquivêrno, do qual não. se sabe: ml.lis o que admiraI': se o te_naz silên- a) _. que seja a entrevista do Deputado pelo PSD. deputado pessedista Orlando Bel'
cio no que diz re�p�ito à' instrução, ou o. indiferentis'mo, com que, Sr. General Osvaldo Pinto d:a toli historiou vários movimentos estivera, oportunidade em que recebe,U consagra-·
encara o ensino público, ,ou ainda, amb�s bastar?ias jUntas. l Veiga, �oncedidfl aI! reporter Vi OMISSÃO ADMINISTRATJ.VA que fi�era em favor das mMJ1i)as, doral? demonstrações de simpa'tia, por, parte, do po-

,� Reclamamos contra isso, porque a!!UI, entI·�, nos, o :stado �s t to!' Márçio' Konder; transcritá, DO' GdVÊRNO NO OESTE. BRI: 'já aprova.�as, aliás,' pela As- ,der' público e)lo povo araucariànos.
Cousas está reduzido a tal ponto, ,que em vez do governo crIar �"em sua integra nos �nais desta LHANTE ,ANALISE SOBRE. O s!,!mbléia Legislativa, porém co:

'. SUl;l carreira: política é das m.ais ��níficas e,
·

O' interêsse no público a iniciativas_de gr.ând: a.lcance,
para

O"bem. ',Assembléia Le�.islativa; ,

.

' ORÇAMENTO DO DEP. LENOIR locadas r.a omissão pelo Poder das que servem de mod,êlo. àquell€ls que se irücia'mdo estado, para a honra das geraçoes 'que hao\de desaparecer no b) - que, na forma reglmen. VARGAS FERREIRA - CRIA· Público. Lembrou Q jove_!ll' par· I

decorrer dos_tempos, e para estimulo aos vindouros, Q que acon- tal depois de ouvido o_plenárió, çÃO ,DE COMARCAS - CAIU lamentar <> fato de que tO'dos' os na vida pública. .HONRADO, culto, cônscio' das'
tece é o éontrário; o público é qu�, deve tomar a si o encargo de 'se digne V. Excia. ,mandar ex. MAIS UM VETO DO GOVERNA- problemas' rellltivos aos inunicie' responsábilidades de homem ,de govêrno, não hou-fazer não. só as cousas grandes, como ,também aquilo. que necessi. t ped'ir

.

o despacho, telegráflco, DOR ..:.... SOLICITA PROVI'DÊN- pios que representa com b�ilhán.
ve. cargo eletivo ou de confianç�' que Nerêu Ramo.st1i, por obrigação e ne.cessidade. I cujo texto anexamos, ao ,Diretor. 'çIAS RODOVIÁRIAS O .DEPU. tismo na Casa, não' são atacados d d f b

.

G d
.

TADO () LAN B I G d -' elxasse e azer ôa vepre�entaçã.o. D,ê1n· pod,e.
,

Cremos não haver mister, mostrar aO' senhor .overna. 01',. as, .e�ecutivo do P1an9 do Carvão R DO· ERTOLI - pe o overna 01': energia elétri·
d.t�

.....

tristes consequênci.as �a falta, de instalação. ,TodaVia, se ele Jul· � Nacjonal;
.

"

OUTRAS NOTAS
'

ca, estradas, escolas, hospitais, ,�er-se que conheceu todo.s',os meândros do po':---
ga;' maior vantagem no analfabetismo, que ao menos sé declare;e Sala, das "Sessôes,' 11 de 'no., "A c;asa, em ,sessão'noturna rea.- eté. não· recebem a menor :ltên· der, e" lC\m to.do$" passou, com ,galhardia, a: ; cabeçasala de�se seu retiro cristalino. () óbstinado silêncio, a que Sua vembro de 1957. lizada ante-on'tem, reieitou o voo

I
ção do Govêrllo do Estado, en- erguida, 10tUvado, pelos amigos e respeitado pelos''E�çelêticia se aferrou, já ultrapassa,o's limites da raz.ão; -da ,lógica Paulo PreisIÕ to oposto pelo', G'overandor ,do quanto que outras zonas mais d ,. 1d/'e ai! conveniência 1 Dep'ut�d·Q. Esta�o à ,LeI. que benefiCiava �s pobres, menos populqsas e que

a ve):'Sl;lrlOS, pe o. escortino' de sua conduta cfvico,-
Estamos certo-s que Sua Excelência pro�unciará seu laudo 11-,0 Texto de telegrama: cooperativas ,de produção, do ma- menos contribuem para o erário humanística. Ê' uma preria que perca o·govêrno sua'

nO'SS� in.teiro favor, respon�endo Mm unUt' afirmativa, ao pedido Í}eneral Osvaldo Pinto da Veiga te, isentando-as de exigências público recebem algum bentlfíc'io direta colaboração, mas é certo que não /faltará,de a,l:uda às ·nossas escolas', não ficancl0 apenas na promess�. ,Ne,s·'
, "Planôcarbona.l" tributárias.:sôbre transações' re. que, não obstante pequeno, é Co.m' SUa! inteligência' e probidade, a p:restar, emsa. hora emudeceriio as nossas críticas, reclamos e . arguições, para,.'

�

RIO aliza4as em Santa Cata�ina. O maior que o d·estinado. à sua zo- outras funçõe.g dei' relêvó' exce1ente.s e' necessárioslogo romp�r.mos em aplausos.'
.

"T�ndo Assembléia Legislati- G�vêrnó do 'Es'tado tentou hnpe- na.
.

. ,(ass:) Zéf�yiJ1o Si�a" ',., . va dêste Estado tomado conh'ec_i· di.. de- todos os meios'-a rejeIção O apêlQ do .deputado Orlan«lo s;rvÍÇ'os, ao, Brasil.'
,

.

..
�

.

(De o JORNAL DA 'sEMANA, de, Concórdia.) � ,',,' .. ,. , � mento entrevfsta Vossência 'con." �o. ",!to �, através. do seu lí�er, ' (Cont. na 12.& página) . GA,ZETA DO POVO, .de "CuritIba,
.

de (6-11-a7) •.
...(?._.()._.()....()._.().....()....().....()._.(l�f)�()._.(l._.()...(O ....().......()....(l�()__().... ()....(!....()._.()._.()....(�._.().....()�(l�()�(Ct()�)....(!�I. I....()�(' ......().�'

,! ...�=%r:.���;oi,d:r� �.:·t;.'.�.!•.%1:.:r���.·A, -Soberan°a' 'da (il'eba' �:?��.a, .dawv
....

�u��Ud�e.:re:u��:���d:, ,�.,, despeito de tudo. e de nada nao' de' "Morangos�' ape- _

.

" Ceres 'Com dmastI:'l �a-, pluto.cracla falsa e osten- "

% se entróniza uma Rainha nás, '�q�e '. $6 e�càntam a
. .• ' ,

cional sobre 8V2 mdhOC)S t.ato�ia;. .

..

,0"
de sangue plebeu, por que viSta, mas C� .dás {ar"

'

" de qu}lometros •. �uadra-
.

Ceres, .mIsto d� Pan?ó-
não aprov-eitar '(j sÍll?-ula- tas' Seáras, ond� a tColabo-, boates; C�res soberana do, opostai;nente aos ,i1u�orios. tios, onde as Princeias do dos; Ceres braSIleira, c�n ra, na origem :mItologlC�, o

o cro - simulacro. que too� ,raçãO. da: mullietr dQ. c,am- vigor e trabalh.o. femin.i�, pfi'ncipados dos Debutes, ::�o� ��=:�ad��et:= correndo ao t::o,no maXl- semea�d�, dos pre�;>ntes I, to.empolga e envolve.li.'. pO.- com polegad,l;\s a nos, sem,'�patro.cinio re- Miss�{Dez·Mais. Nobreza mo da prod�çao, no res- deJup
.. lter,�pe/nas,aE,.spe- _.

- Cl""""l·S·ta·, ,de r"at-,l{""as e salutar" util e,_ benéfica, nhãs.,Não é porém .�sta a' te d f .""..., a- roo f c· to .. vaIda:de :fieIminiha - para, :qlQ;lS ou a menos - �.um......
"" (.U'..... - ga

_

os ,que so r""... �s
. ça, en 1m, ere� 0S-

,
. , ,�uma patr-iotica eleiçãó fa:to, �Beleza feminina p� leites -pel'fumados; R�a _

honrando ç. vida" a especi� :!r�z�: 1�:ba��a:�:, grl:lras
_

da fome; . t�nta.ndo or�ulho�a a fe-
ô

'"
verde-amarelo" eleger a ra, Sem retoques, modela- a�soluta:<!a; nobrez: dos, e a be1e:za.

,', , cundi�dà.de da u:rra 'ootre !l'

"I Soberana da Gleb�?' da e oxigenada pela gi-.' C�._ s,:. CUJ�s
.. b.ra��s, .

o. - Já tivemos no' tempo, honesto, . utU, ,estetico, a Ceres �� Clu�s, Ag�l- os Homens de, B?� Vo�ta-' ,'nastica rítmica. dó tràbà- humos ,da terr� ferti�za � a Nobr�za da Gle'ba, as- sol ple!llo., caldeando' os colas, e,xlbmdo no_ Desflle
.
de" sob o_s auspICIOS e. en

... lho camp$ino;.à base de .
a ��tu.r;z,� �xaltEl:! So� "sentada no�braço ,escravo. corpos :ri.a "ginastica do. da SobeÍ'�a da Gleba, a cantos da beleza feminina. i

alimentação vitainm,osat.:�9: .. r.�a r.eJll�d<?, ;em n��e t:poca de,,'. feIic�dad� de
..

, amFho .�a teiITa e e,xal- plastié,a do c?rpo e· a exu' ..'
abrigo dos corr«?�ivos das' ;d9 gr,�n:�ezll ,do

� Bras.ll, uns e. sofnmentos â:e ou· tafuão a oeleza das Cl'latu- ber.ancía vanada dos-'Pl'o-
. Agt'!cola S�lv(1,do '".,ii.

·ó.....Çí�():,_.()....()....(),...()...()._.().O)._.()...()�()...()..... ()... ().... ().... ()... ()...()._.()�()......()._.()....()...()._.()....()�()-c....(f._.()..-.O�J'!' ,/ .

.'

.

��
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. 'Plo-íanôpolis, Quarta-feira, 13 de Novembro de 1957
....-�------------;...;_.------_........ -

"

I -Nol.s: ,de
-

IDeia F!.��!!����
À CRíTIcA ES;'fRANGEI'RA E UM F�M}; 'FRAN:Ct$!. tensão de despêsas 'us�dos '{>elo .govê'mo çatar::�,,- se, 'Observou:

.

ENl�ACE .SILVA _ '�6S��
'.

," -' .

Tl:ansc're�emos �b�ixo 8'-' L'lIÓ" "(prêm!O especial .do I irmãos e Q dever que"temos -'

.

, ,

d dos mai F ti I 1 t '1 d d
. -d

-

t 1. 'c o quadro' de: servidores públicos par.ece·,u,_"Realiza-se huJe,. às 9 haras, na residêncía dos' opinião _ e alguns os maiã (!!l iva n ereacionaa- e e nos 3,JU ar II li uaman- . UQ
,

.

_,) ,. I ' plo, de forma q.ue pode trabalhar em 'dOIS'geni:('tes da noiv-a ,à Rua Bocstuva, 11. nesta Capital, famosos jornais editados na Cannes), dar-se-á amanhã, ,te, e algo que h.. de .des-
grupos, um de cada turno;

O

•.
enlace ma�:imon;a'l da gr�ciDSa � prendada srta. �a- !,ElIropa, SÔb. c'''' .0 cóment,ad'.o no 'Cinema São J ..sé: -pertar em i"nossá ,-gera-ç-ão

ria de Pompeia, esrremosa filha do nosso prezado amigo
. .!fiUme .f'rnncês '�SE 'TODüS "Um FILMW0.GláE' uma nova esperança. 2. _ .quando ocorre vaga não fiá aproveitarnen.

e co:ntel�l'ârLeO Co�pr;el ��o Fernandes, da Reserva Re- I', ÜS H'0MEN8
-

'DO MUN- Alemanh�, -- o. otíndsmo "B.EÍU.INEH. �.lTUNG" to de -excedente: Ó .governador nomei;;l lO.
mune; ana da Polícia Militar, .e de sua exma, esposa d.

,.
.

b desízi
-

d
Hilda

'

Fernandes, com o. J'ovem, conterrâneo' José da Cos-
' DO. ... ", cuja estréia, jlln-, que' se desprende d-est::\'lpe- _' Alemanha ..:_ .A série de ,go .0 su stituto, esigna um segua o e�on_
I ' . trata um terceiro;

.

ta, '"11110 do sr, Jorge Marcos da Costa e de sua exma. tamente cora cf documentá- lícula ao mostrar-nos que notáveis películas mun-

esposa d, Regina Souza Costa, residentes em 'I'íjucas. �. rio "o. BALÃO. VERME-. todos os sêres humanos são 4,!ais acaoa de se enrique-
I �

A cerimon ia i·�jiglõsa realiza-se na Capea do Co- 'I .cer com outra obra mestra,
',légio Catarínense, .

-_._ --_.- --- Trata-se do filmo do rea-
." 'I'estemurrharão. 'por parte ·da noiva,. o Te1" André- ,

O A (AMl
' .lizador- francês Christian

Hno Netfvidada Ida Costa- e sua exma. espôsa d. Auta 1WA" .f::AMO·S,j ·PA·I'R· : N., _
. -

''''J�I A IJI UI. Jaque, "SE'TtmOS üs RO-da �o:;;ta (:epr<:set:t!lda .pela gentíI�ssi!'.la srta. V!rgin�a I (

'MarIa de 'FIgueiredo eASllva), 'e MaJ.or Alf)'�no Lu�z �el- ! 'D' ,D· . A '6 .0 1\1ENS DO M1JNDü .. ,"

xeiea e stta exma. «sposa dna. Zenaíde Freitas .Telxe�ra�_ 1\, ·"TI�J;B..t],N.E DE :GEN!.E-
"·:Po-i:' p"l'te do noivo., o sr. Ruy Barbosa de Amorlm 'e sua I p'OI. IAEN�I<S...

' '�ms:." "',M'" ,'VE" - Sulça - Christian 1- .

"'exm<l.. ,.ces·posa d. Zulma Leal_Amorim e sr, Arí Santos e Ar Jl. �U�UV Tc h IiJia.que <sou e -tratar o tema
'SUl), exma, esposa d, Célia Santos. .

- I,. de' '''SE T0P0S ÜS HO-"0· ESTADO", formula aos jovens nubentes mui- Seria L.altar com a verdade se· deíxassemos de I'f·:li 'MENS DO. Ml"N'D,O ... "tas felicidades e apresenta .cumprhnentos as. exmas a- reconhecer -o alto merecimento de liderança' nas
'

U

míl iae.
. .

I iniciativas comerciais em Florianópolis, pertenceu- com uma sobvieds.da 'que o

AN;lV'ERSÁI{JOS _:_ sr. Jorge de Souza So- . tes à A MODELAR.' faz ,profull'iitmreme como-
t

.FAZEM, ANüS HOJE: 'bril1ho I· > Desde «;> sistema crediário, 'uso da propagànda vedor. S'óube -e:xaltar .8 80-
I

-. sr. üllald,o Pinto '. de - srta. MarlLena Lea:l I a�é .

.oS váriós -ramos <com��ciáis nos quais se. espe- lidariedade intetnac.i;<mal, i
Olive.ira - vva. I 1'�,cel7)a

- Erug- c1ah�ou A M�DELAR, .' '�m tud.oA�e temt IJe:- demonstrar éomo' OiS ho.., 1
tencldo a categor1a de precurssora. sua a uaçao .

I
- Sr. Wilgon' A l1gusto da gma.Jl� Barbosa de pi.oneira d.o' noSso comérci.o todos r�onhecem. .mens <Se l)odêm a1Lldul' mu-

Uma das facetas ma:is importantes e lÍuIllanas 'tuamente.·
.

i
no comércio dessa: firma é .o seu empenhO em criar, "ELLE" Stll í ç a

I

sempre, novos sistemas facilit;kios pàra que todos,' Aplauda-mos. .. p( r fim eis
I

. �'todos; :desde os ricos até os pobres, 'possam adquirir ",

I. aqui uma nova "idéia (cine-
os seus artigos.. IAgora mesmo está sendo levada a efeito uma Illatograficamente ,genial),
venda. da famosa e de t0dos conhecida pgltrona-ca- ,novos personágE:nS e um I
ma "D R A G O". Trata-se die \um dos) I<>.bjetos novo tema; a' partir deste Imais úteis confortáveis e práticos criados pela. mo- fiI�ne, 'podem oub�s SHem
dema indústria. - I.Pois bem, .que mai.or facilidade pOde-se' dese- 'n;aliz.ados, com idêntico

.

Jar do que esta conce,dida pela A MODELAR: afã; unir os hom....·.;m

�f:s�:o;�!g!�:�t�� :!���.�,o restante em sua-

. Be'/:;�.:RE� ,ir��M�;ícUla,�'......,. '," •... ,

..

' _-. '. C��.. ,'. '. �,...

Segundo estamos informados recebeu A M.O-
.

/� .�.

DELi\R de móvoe!is, agdra, �parai as festas de ..fim do (·s,em. ',·vedetes", sem 'mOD;S .. "

-ânó;' um, graridíoso sortint�nto �dle tapetes, ;passadei- • '?'QS deV-�liad,o'l'es. •

S'OO1 .me-, ,''''

:Tas, ln@biliá,rios, te,frige,rador�s BRAST'!EMP, bi-.,� gáLoinaníàc:os ,d." câmara."
.

, cioletas M.onark, .

etc. etc.: .....�iRistá assim .de para- ,Btn' preto e 'hranco e for- -r---__""_�'-- . "-

'béns a' nossa população pois 'poàer.á adquirir ,dentro : �.lll'llto n01'mal. '(",,) "SE �rnroBA "O ESTAD0" iLTDA .

. <ias 'máximas facilidades, <> que de melhor e�dste, <

O' g
.

... : �,para o c.ol'lf_ôrtoido lar., "'.
. , '( TQ'DO'S ,ÜS }IO'MENS DO� , -".. - &;ad�"Osvald9 Meko

'

� � 'lWUN;'t):@ ••.

" �lc'Unçou, 'Pllr-! '
.

�. j. :ticulàvmente flas ;Ptimeil'as( _."
.,) •

�':J
•

A GIDA:DE E OS ESTUDANTES - A Cidade,
.

": lf[tÚmas .htm.gen",.��à .iÍl-. ti

,·sempP.e. �e ;:tlegi'pu. qoin;' Q�
•

seus",>estud�•. t�'s e-êstes
. Ir . 'Rua Conselheiro ''Maf,rt\ 1"60

, ,.

-b'
" '-'

., .' f'- "� lensidatle ,dl'amntié::t, uma'" l',ele'fone 30''22 - Aax', D·o�·,ta') 0'1'39'semp�. lhe ·reir.i airruIí \essa;. sl1Ilpàtia '. op1 a, �r,Ça . .,; ,_" c:;

âe sua m�bidade�' seu -entusiasmo, sélls �'Ovirrfe!ll:t.os .

�

.ern9çii;@, . que nã(� podemos; --

. Enflereço T,elegrMic,o.ESTADO
de rua, suas' festas ,e até a1guma:s'tra�essuras dl6-8-

.

'esquecer. o' .' D J R E T'O R.

C1!llpàveis. ,"LA CINEGRAPHIE B'EL-:�, ". Rubens de Ai"ruda iRamos
Por isso, a Cida:de também se entristece, q:uan- GE" _ "SE T(,DüS ÜS- ,1 G'E R E N "T. E .

do os vê sériós, meditativos, ·trazendo na fi;sionQmia' O· Senador Saulo Rallilos, formulou, no Sena- ' '. Domingos Fernande d An'
HüMEN8 DQ MUNDO .. 'I') ,

•... s e· """,911\0
meio ac�Jb];u<nh�da, GeTtas indecisões, dúvidas" re;" do, um apêlo em nome dôs trabalhaoores der Tu-

.
- R E n A T-O R·E S

'C�ios e até mesmo em muitos, o ar compungido do barão, pedindo um terrenp', por doação, Para ,a .� "é uma pe1íéula que faz� 'Osv�ldo 'MelO - Flavio Am9l'im _ JBl'H ;Silva _ ,

arrependimento de não terem melh.or aproveitado cons�rução de um hospital, em terren.o da Uriliio, � mm 'c'h:amamento aos 1nais: .An:lh:é NU!) Tadasco - Pedro "Pa:ulo Machadl) _ Zuri
seu tempo.

.

I /

. ' .; naq,ue�e .Município.
.

�I'alt�s va�ôres m,?�ais e �u.:-,,· .'Mqchãdo -T COl'rtsPo,ndente, n..

,C! ]�io:, po.mpilio Santo,sSão os exames qúe chegaxam, á hór.as certàs, '< ,,0 J)epu_!;ado Manuel ��rtQci�� á�ÓS uma efi- ';manô11'Sem C.ail' ,I,) -S€.l"mãO;� ',' .
. e.o L A B O R A\:Ji).�O-R! E,JS .

cheios de perguntas·e inte1'1'ogações, numa profun-, cl'ente.'atuqça.o na Assembleia ,LegIslatIva, r:negr.es,seu l' '1" . 'PTof 'iBaueir.os !Filho - Dr '�"""ld'Yo iRod'l'';'''u''''s C'aba"l
d d .l_ -.A' •• .l. 't d d� . , 01'-' , '

. a pe Icq,a 'Com:erV9. s'e'u,tom�' '. ' u..·.... ..' -.....
. "''II

a evas.sa ut: conSClenCla, eXlgmuo .u .o" ,pe ��ll!AO' para" .
r e�es. .

,. t.: d l-t." 'Q
• ,.",� llr, Aléides Abreu - Pi"of, ·Carlos:tla 'P;o�ta 'pereira

provas e mais provas d� que ouviram" do que es-'
., R:�.assumiu o seu mandato na Assemble1a 'L

..
e- ':

a tl.'(;5 ,esde o '})l'l'l1IUplO"
_ Prof Othon d'Eça'.- M.a:.i :fitlef 'J'

•

_

..J _ d t t d
� .

1
.' . T\ t d M' d R h I

t" �. ". ....or � 0.1l$0 avenaJ
tUu.aram Ul'an e o o o ano. '.. "glS �tIva p �epu a o lran a, amos, .qtae se aQ a,.

"I
a e o �m�. .,,'

"

� PMf, Ma:ndelito·;de :&onelas _ Dt, MiUon Leite da Costa
.$poea (1e exames! va ·hcenc1ado. '

1"
.

# "Ghrlstlall ,Ji.�qld. ir_ou' -. Di. 'Rüb�n 'Cósta - Prof. A, Seixas, Neto _ WalterTerrível para os examinandos para seus pais,
. O'. D8Pd'u:.tadop �atnoed .1B�rt�m,1 ��sentou "t. se.u tema nJlrii':'dti1o' ide (.ailge.::-" Dr. Âeyr Pinto da LU1; "_ Aci Cabral Teive-

para õs 'professôres. .uma .emen" a ;ao, . r.oJe o � 'e1 orçame...UUJa para . .., N 1.1 'S'l ir . , '... .

.

.. .

.

Sofr,em todos. , Ü158" destinando a importân.cia ,de, 400 mil c;z:u- �r:"'BtlIS.pense";
a" montagem a�y i' ve .a - DoraleclO Soares -:- �Fentour�'

Em ,todos a cOrlseiênêia JaIa mais alto, izeiros�p��a a constr�ção dE!i irma pon1� SÔGr�:O R:i� �" "n.e.rv(}.s�",., a ·e.sc_olha daiS; ,Rey,:-, NIC_olau A.po�tolo __ �Pas�hoal '.1%postole
O aluno que estudou, e ó que não deu muita Lar�J.elras, na locahdade do mesme ·nome, 'Mum<;1- sequêncIas i..�'Z ;'p:ensa.r II.,U-; Ma

'
. Oel'� 11�"L 1 e I D ADE..

.

'
.

'Jt.importân:cia ao estudo. pio de Orleães'
.'.

.

',.
i' 'li'

.

" ' ;' rr.a , 108 SIlva - Aldo, Fe�:n�ndes - Vug.J. O
. .

� . �. ,,' . ma Ita, po clal,. na ·qual, ftl'a "·tU" It T,' hAquele, seguro da vitória. _ Esteve em demorada. ,con_f�ên<li�, c,oro o D.I'. .':- .

.

". '.. .
'\

.

. D � - 'fY a er 'LItll ares

O que se descuidou, inexoràvelmente tem de kcáeie Garibaldi San Thiago e De:pu:tado >Br.l!Z ,.;C'a�a ral��t'Ito cont<l. .�� vl�a , .•
'

p � 'G. I N A � � t)
.'

"

"

ser ,arguido e sabe" e sente seU msucesso. Joaquim .Alves; 'na séde do' PTB,' o' V&.eador -Israel dos hE',l'OlS, -Os h�rQIS sao. OlegarlO O�hga, Amdto� S�hmldt .e Algemuo SlLverra
'O 'Pai que espera de volta Q f,iJho que: lemge Gomes Caldeira, prestigioso ,presidente, da' Comís- .. aqui, :hoÍnen·s ·qu-e ·não es- ,C. L .lI te H � B J:.Â

gastou sua mesáda:.é no quál ,pôs -suàs esperanças. 'são Executiva" do PTB de' Presídente Gé:túlio. ", ,.pera.m.' ·na.d.a .roais de si mes- Va'lmor. P-ereÍl'a

Alegrias? DecepçQes?
'.

. - .

- :R E�P. R'�.8 E N T A N 'T E
l!

mo e esperam tll'do da soli-' oB"'�"esep:ta"'o-es'
.

lo, S'" ,.T- ....,a .Lt'da,·
.

Els pr.o,le-ssôr'es que cumpriJ::am o séus._ de:veres, O Deputado Manoel, Be.ttenciiü .:apresentou "'J- .

.,. A '-'_.

q\l� não .{altaram a 'seus sa�dos m:ís.toere.s� que sa- I" pma emend�,à proposta de. lei orçament4ria para· .da.rie�a:<!e hm;:íaml
.

R'l6:- 'Rua senador Dantas :.0 � 510 Andar
bem quais"são os que estudaram. .ou não. Que. tem 1958, .destin�do 100.mil cruzeir,as,de auxílio ao.� '�""ÚW.FTÁ"�� 'l,t:aIi� ::- A _- T�J.'225,924. . ... T 't' .;-
de dax:' suas notas consci>eneiosas, mas, que: nem i H0§pi_tal de' Grão-.Pa:rá, '.na" vila d.o mesmo: nome, ,; mens;�em de Sí>11·H�a.nedade' I

S, ,Patd'o Rua Vitória 657 ,_o cónj, '32 - 3,0 and,
todo$ os pais acham, justas,·., . Município de, Or1eã'es.'·

.

humarta \'e'}fppe-s'sad'a 'pelo' 'l'et ;3863.178. _

'

,

'&nfun, os exames .. ,' .�
Nà,conferênéia manti,da cóm o, dr . .Ac.ácio Ga- ,

.

,,·t·· _-' '.j! _.
• :� �erviço Telegráfieo"da UNITED·PRESS (CU�P) . ..,....,A

f d d 'b 'I'
"

h
'

d'
.

1 (',OO<H1Z'lilO,r _",plnce.s ·e·m sua, ,
.

- . , '

Sej,a como ôr. A Ci. a e os acompanha a to- .ri. a di . S;an Tiago e De:F>uta, o,: BJ(íiIZ ,J.QaÇluim A - 'lli.storietas e' C.uriosidades 'dá AGENCI:i\ jPERIO-
,des. Nos seus·triunfos e nos seus fracassos. ves, presidente e secretário get:alldo_l}.J1t-FTB, 'o : -Obra 'Í�i -ae6')!hida, ne-finalt_ ,DI&nC;A.,LÁtiN-o AME.RJCAN..A ,(A.pLA) o

E sente quando eles'se vão.' 'Vereador Gomes, Caldeira, ,de 'Presidente ,Getúlie, : PH" .c.alor��í,ssimQ:.s. a;ptau- AGENTES E CORft.JiJSP'ONDE:N,lI1Ee
Com os Seus diplomas, alegres é felizes,. ou com 'resolvéú 'vários assuntos 'de natur�a, .político-ad- -" sos do, !'tútrlico "'plesente", � '�m 'Todos os municip.ios .d.e '�AlVTÃ 'CA"f1\RINA

as férias estragadas,para os exames de se.gun� 'él>0- m.41isj;ratjyas; ,do .. il1térêsse daqUêle Município, des- ,@ \'110tiY,'O da 0V8Ção foi,
'(

A S S I N A T D'R A
ca·. ,tacando-se:. AN'tJAL ' , . C $ 41\000.

brindado vel'fl' 'pt'Heu-l8 de:, . ,: '

'" "," " ;,r. v ;

A Cidade quer a todos. Ama-os com.o amôr a) ;:_ instalação ,da carteira ,de -add·e.ntês de 'tra- N�o 1lv'ulsõ " '2100
de mãlêl,: que tudo. desculpa. _ , 'balho do IAPI ,e do ÍAPC e Correspondente do Chri.s,�h\'lii Jaque cuja "ve- .

.
E nês$es mêsés .de fér,ias; a Cidade cõnta os.. IAPTEC; .de.te" 'Pl'inçipal é (), radio. , '.i d'

A N,U N' C lOS
.

-
.

.., .• " . ." ,u;r .Iftnt(':rc»n,tJlato,..rde, a(lordo�com a tAbela ,em v,lgo.rdias pa.ra vê-los' d,e' volta.' ';, ,.' "
.' b) - instalação do PôstQ Agro.pect:lácio, ,dd:Mi- "üv.18T.A :INTERNA",.,

.

vi "d'
.- ,-'

,
,

......1 1 J
. Agora, estãQ passando: muito sérios, muito, re·,,: 'nis!érlo da Agricuhurà, 'atenuendo que� o M:uniei- CIONWL D.0 CINEM:A," _

' "

,.n' ?:r:eçao. n'ap se res,ponSérJ)i' iZã 'pelOS
ceiosos, muito ell1 dúvida.' .

"

.pio de Presidente Getúlio é grande criadór de sui- í
""' �\.. . '. ' cOllceitós emitfaQs- nos aptjlgeB' JássinarlGs.·

Sua vida se encontra :Q,.o �'po'llto' que vai cair". . . nos e bovinos. ' .'
.

. •

'J "",.sIlal.�.na � .. ;. (que o ,Cl-l'Ie-
,.

'';.

"í
,.. '- ,._.' ..' ';' ,

_ _,

.Caminham. Está quase, na hora da chamada. c) ......: recebeu instruções, face .'à Cir.ctilar DR- ma soube a'Prec�ar nesta '��l1I1jk]b" ,

Os professô-t-es também passam. ' PTB �. 8, no tocante às eleições para vereadores 'e I película, co.n.segl�indo u-m� ·:(�rIl'-�1.X)-.D� ��OS;BNT.AI)-PlUÀ
. .E'���SÔ_ES nOS

. ·'Pensando. Pensando num descansó merecido. Prefeito de Presidente. Getúlio.
.

. realização e um i'esenrola-Jt.l ," ri ,'.] "".
'_. . _ .' .:.C.OMERqAlMOS ,�

• O coração de um ladó', se."greda-lhe coisas... O Dr. Acácio Garibaldi San Thiago, c.oman-

I J.e d I_ I I AI i illP \
. P no'

,
e ,em(.ção () de"p�e, .

'. /"
,- ,.. .,

.

"' �,M ':S�NTA''_., C''A'::� AR'IxT.",A consciência,' por outro IlJdo_, austéra,: aprllma-c dante d.as hostes petebistas :no Estado, recebeu do .. ,

f A
d. . ....... �L�G.A.Çl"� .. .

.

iJ..1;\. ...� �

pa, justa, reclama cumprimento de d-ever. Senador Saqlo Ramos o seguinte telegrama:- � .�l�, l.a que se �n., a °f��� ,M 'lã*' .')' ,.' ....

La vão. Alunos e' lentes. Acabo de ocupar a tribuna do 'Senado .em'·fa- 'mteTl0r do, �.s·sunto com ai" .'
;.) , �,'''' -c' Â V I'S O � ,

Amig.os: durante um ano inteiro.
-

yor de: reiviÍldicações dos ,traba1hàdores sw-' '"beleza:das imagens, .. '

4

.... ,0, .. ,
.....

" :..
-'"

J"!
-

.,<'

AgQl'a .. ,

.

c�ta!rinens.es pt. Prestigiandó ápêlo dé v<Ú'i�
,

(t'ftamamOfl .a ":1'te�cã'�":des l11l����sados sôhre o edi�
.

Ah, os exames! delegações sindicais aqui Se encontram 'é�pUS- l' .ta.l, df,';o:(),llCf)rr.êhf\ia<:p6b1i�a, �: ,pubÚca-'do ne, 'Diál'io üfi-
Como sempre os temi.

.
ao Senado a· conveniência: construção .e.m 'Tu- '_, "{ �,J:,(la, Un:iã'.Q,...nú:jlIJ,tJ,'o.:l-õ:4;':J1e: 5-11-i1,�,págin{1,·25.158, l'e-

E"como agora temo pelos outros, desej�so, po- .

__,
baião do prometido hospital dos tra'Qa1hadores, :

. 1ÔlJre!?ú',e à·1cc6nst.rJtç�0 d�. trê;soê;diflétâs ide apUl'Ütmentos,
rém; 'pela"bôa sorte de todos.

.

em terreno pertencente ao IAP'I'EÇ, bem co-
(

, ,;i·w'ci.:':rude .de .Brll'slha�' '., � • o _,

A Cidad� .os ac.ompanha na súá c�hada. . Ino ,imaniíestei �ha �gtal s61i<lliri.�a'e:: , . '"Me.L1iOl�C.S. esCl:ü:ecimentos serão, pr,estad03 na Dele-
.

. E}t�s;;, são pê!!e .pesu,a vida cli�i e�i;novitn�n- a.:o :,p��iélo d� citaf!os .:delegaâ:o$� ilp .&entjéto
- a·�.':,

��iá
dat,.I�,�e , it� à rUiR �Ftili-pe SénimitF. 3�.-nesta,

ta�a.· i.pàuguréiÇão da Vila Ferroviária; em Tu'parão, ':tl;

:
'

;FI�I'i�nó,poJ.is. 11 de :l1ov.emlíJrQ,d'e J957
"éiija .e:onstrução se enc�ntra constru'ídã 'há r • ':Hail"o"ldu <J.á S'i;J;"'à.

,r"'; ,..
' ,

açõe,s tl:'�ha'lhJstá·s.
.

,

'

, .. S,u·b;to.�.�utO': :pçl.e a
'

',.

�, ..:,�}-,,:, , ..

'

-

4. - porque o terceiro está ou em férias ou etn
licença.

...
3. - <&mbora isso, corpo .afirmei De

quadro é duplo <e não triplo;

XxX
,

Quandd o Tim, saindo de S: José, alugou ap�
,otamento nesta :Gapital, encomendou, segundo sei·de
ciência própria 'e 'por ouVir Jâizerr;, alí -na oãoína 'db
Tomás Camiil, dois' armários, dêsses de parede qUe
'.:fazem p.endant com' as concepções . da arte moder-

- srtal Maurita Dalgrlln-
, I

Ue -;B();rg.es

·na ... ·

, '

-Issqfoi , .. lá por meados dle: 1907 ÓU 1909 .. �
_ -Ontesn encontr-ei na calçada do Palácio um ,

ll:iete que julg.o relaciçnado com o assunto.
DiZia assim o papelzinho:
Amigo Tomás. Camili
Tô mas cansado de.esperar pela m:inha enco­

menda. 'Parece que sou forçadó a desistir dela, pois
'SputÜlik vài Sputinik vem, 'e você nada de nada!

Seu mho, o Paulo, méu carO' Camili, contou-�
que determinada senhora, em encoménda semelhan­
te, óu quase, ?or�ué 'era encomenda ,de um hê�ço,
aguardou pacIenclOsamente, 20 anos pela encomerlda
e pelo desfêcho. A-té :que ...

- ,Fmalmente recebeu a dita, conclui espe­
rançado: ..

- Não,' explicou-me t-eu herdeiro, a mulher
morreu! '

Assim, Camili, pergunto, a quantos estàmos? \

Com os, mais àntigos apraços do TIM. .

- sr� Alvl'.\ro Francisco AtUGAM-SE
Costa Schiefler

da Lllz
- sr Edrrard. Arantes
- sr�. Zoê' d� :Mes'quita

- srta.
.

brini

Haii:!.ée Mam-

I
I
I

Tratar :a rua Felipe IISchmidt, 42':'A, 1.0
anda;r, salas 2 e 3 'Tel. I

3076' I
" "

·CASAS. E·
APARTAMENTOSRocÍla

- srtai Bilda Silva

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lJ\�rr1t� .-f.

I

an
I

, ,Iambiente que em 13 de

I'
berajs e conservadores su- antíclm-ícais I 'sua "Noções de História tivos, passou seus primei- leáis, por favor, como poe-

abril de 1832, em Ambato, cediam-se' no govêrno com Este estudo (h!--:"G�rcia :' das Literaturas que os ,l'OS vinte anos.
' ,I sías, leedlas cerno prosa,

"pequüa "cíudad recatada
I
conrerras e atropelo-s d€ am- Moreno é dE: iruportância I grandes prosadores das úl- Se a natureza lt!VOU Gar- poniendo mentalmente a

en el regazo de los Andes, bos -os lados com golpes e porque mais adiante tenta- timas décadas da fase 1'0- cia Lorca �,COmpor suas renglón seguido €.stos ver­

Ecuatqrianos" nasceu Juan contra golpes, remos compreender os a-ta- mântica americar-», -foram obras imortais, não é me- sos de música: veréís que
de Montalvo Pelo início da Segunda ques d�sferidos a êle por, homens que coi.sagraram nos verdade que ti quietude prosa!"
-Este meio ambiente é im- Metade do século (I govêrnn Montalvo seus talentos Iíter árfos à bucôlíca de um "ale perdi- Em 1.853, vêmô-lo em

portante e vale 1 pena tê- é dirigido pur um trtunvi- Diz a Encíclopédia Es- causa da instrução ou à de- do no meio das montanhas Quito para continuar seus
lo em mente pois voltare- rato, do qual faz narte Gar- passa' que durante sua ad; fesa da Iiberdàde." lornarani' o jovem Monta,lvo estudos.

"

Para ent,endermus o au- mos a êle.
'

cía' Moreno, que mais tar- ministração, Garr-ia More- Dentre os grandes nomes" uma natureza sensfvel ao Aquela natureza. agreste,
ter que nos, propomos a es- Se triste era a situação de será o único detentor no ,mostrou ser, caráter dêste pq,::í�d,o na Jite_tatura encanto :da beleza romântí- acostumada à imensidão

tu�rjr, nece�ário se torna do fndio submetido ao se- do poder. enérgico. Seus inimigos�... hispano-americana' podere- ca, dos campos Se encontra de

11m estudo social 'e .geográ- nhor hespanhol, amargu- Diz Rodó, que c govêrno ziam que seu proceder era mos, arrolar Juan de Mon-
Não f� .

índole repente no meio III! unta cí-
'I

•

d
. �

d ' que ,osse ue 1

fico das ,co,ldições)_.lo íti- ra o na .prrsao sem gra es de Mo�enó Ioí d� um rigor ,I violento, ra lei pra a
.

sua talvo "uno de 100;; caracte-
poética' pois apesar de ser

dade com problemas de to-

cas e fisicas do Equador a da sua coneíêncía, fazendo dr.acollla_no,. pos�u a.o ser.-, vO,n�ade; ,tend,o cfI,'lve.rtJd,o ,,,o, res más constantes que da ordem e com i estrtções:
_

_
�

,', familiar a Lamartíne, com

Partir de 1.800. com que êle se ,p("omodasse VIÇO da Intolerância reli-
f governo em aU,toera,.Cla. Boon haran professado em Amé- de toda espécie: As idéias

quem, conviveu fias suas
Com a: cruz n03 seus pa- aos mais crueis rigores da gíosa tendo transr ormarlo o

I administrado,
':t-� Propros-se rica el amor de la Iiber- não podem ser expressas,andanças pela Europa, nun-vilhões, com a finalidade ditadura, vamos ver que Equador em um feudo de I a fundar' urna 'Repúbliç� tad". não há llvrarías, jornais

ca chegou a cosopoe mais

Ae'evangeliza:
o gentio, o no meio da classe dominan- Roma, havendo atrás do Cristã, segundos' princípios não são publicados.',, ,�,

1 Nascido no 'inip.rior do do q ue versos medíocres.
!lpanhol destroçou a, civi- te a situação era caética., Presidente como que um, evangélicos, sem tolerân- I

"

o pobre pássaro acustu-I Equador, em Ambatu, no, Diz Zaldumbíde que d� to-" '
'"

lização incaica, fazendo Os homens dfrigentes" senado veneziano 'que era cais e .sem amblguídades.; meio de uma naturexa exu-
i
das as suas poesias apenas

mado à imensidão da natu-
com que José Marti, o gran- poucos e devididos não es- I,' a Companhia de Jesus. -I PaJiR. a -extrema esquerda , .', " ! reza não consegue viverberante, numa SOCIedade se salvam duas ou três e
de escrito'r cubano. -dÍ8ses- t.,avam, preparados ,para a

"
Esta afirmação. de' Rodõ , e I,)ara os ltberai« (Rodô, e i ,I composta quase rue de na- que mesmo estas "no las, (Cont na lIja pag.)

,

se que "no habr ía poema independência. O,:; capazes aguçou-nos _
a ci-rtosídade Montalvo incluídos), seu '

__J_ . _

más triste y hermcso que el cos embora possuíssem a sôbre o assunto pois jamais ! govêrno foi uma serre de

qlle se puede sacar de la maiorparte das .nq�lezas. I, ,tí"nhamo� ouvido .tais 'acú� 'I ti�'anías:: jn�i,pôiia,;eÚi' ',ió, , I,
historia americana". Um clero" nnfl1êroso, e, sações a Garcia Moreno ti-, paS8Q1 que pata os Ua extre-

_ IO índio conqui::;tado -sub- fl!ão' muito dev�tc no.- e�-I�d?, �os �;i�s ,�llfÚi,iCOS' d:'o:-I ma <lire1ta, ·,lt�� '�ra' d�

"�S'I"'" ,,' ,nuiilk, AzuL REAL LAVÁVELmetel��se, domadl)-- no car- tender de Rcdo ('ontnbUla mo o exempl." 4�' gove:rnan-I'forços "re'gene��t!ures ,em
,

_.
Po inquebrantávd no es- ao mal estar reir;ante en-. te perfeito. ;, "d " ',,' � , ,pról dã, ordem, d.) direlt:Q:,e i '

, \ I " t
pírito. tre as classes P')l;,ulares e Um leve estudo da vida' dos' ideais religiosos.' ,

, I, .

Com o tacão espanhol );lominantes. I de Rodó aclarou· nos o. pto-I ·Qu�l�d� e�l '16 ',-,� ag�sto : ':,
sôbre sua von�ad(: não po>- Constituído. em Repúbli.:::., blema... ,I de 1.875, quatro" conjura- '--- ,.,
deIlido 8e expandir o índio ca" em 1.83{', "prim.e�o: Rodó" tendo estudado em dos én".re êlcs um aluno da\ "
acabou, p,or, ser tom,'ado de Presidente fôi o -yellezue- II, escCtla laica e }iYh.. , escre- Universidade,': aha�er�n\ � '"a I'

,',' ,

uma ,triste7<a "que se exha- lano Juan JO<lé Flo�s que
I
veu mais tarcle: \!In.. folheto "bala e a pUllhal ao Presi! ,

'

I
- Ia en ráfagas pe,:(lidas só_:: governou apoiado :"aEi baio-:-'; de propaganda t'ociológi�a dente que saía da Catedra,i: I,'
.. bre un fondo de insensibi- n-etas do -exército e man- cújo liberalismo (; jaco.bi-

'

a'qu�le que nascee"; ..-em Am- I:
"lid,ad". A raç

..

a tornou-se tendo umll fortísRiij1à pro-: nismo" provo('�"r�n�. tr,:�"��-, : "ba�?, <::, ql;lc, se, f'!lcontrava, .. "triste, ,submissa' �·-apát-ica". pensão, conse.rvadora. " I das querela" intelectuais agora no exílio nã,) se CU'll-
IComo as cidade�; não lhe A dureza 'ao' déposiFmo" pelas orien�ções an,tiC}�ri- � teve. de satisfaçãl\ e ,esc'I:.e- I I

eram 'ma�s p'ropí<'Í�s, não m·ilitar foi eausa· do, surgir' cais da obra. ,';.c [veu num· mixto d(· júbilo; e I
eram" mais ,StU ambiente,-:_o de' UJ:n forté m,o',imento li-,' Que nos perdoe; portá�tói ,;sobérbia:_"�ía es la gloria, I
'!ndio 'lletiro!l�e riaia ,o, in-: beralista que c&l1s"gliiu fa- o autor de Adel fl breviá.:. , mi pluma lo mató'\ ,'�

I

"terior, ,onde .lU) m�io da 'zqr ·d� "liber�i" R.���fucrte,
I

rÍo':!1aico da juv�ntuaf- a;''\:'-' ,_.:R_",o;r,((.. 1J,�1:t�.�t��í;' ,,;'i\'{�.,,,." '1'-, ... �-'�-"'''/<.. ''''':'' "'� "'. � ��"tItJ• _..oi _:;).. ,.,\. ...,;, .�t:')3 �: ��""'...-; ..t J.. v.,' '"_
-

grandeza' d!,s ,pano.ralllas o sucessor' de� Flô) es. i rttericana, .nas S1.t�S acusa:.' chegacl'o',à "tal 'p�nto. �e a1�. '

' ..
/ ,nl-1/; ?�JfJ IJ"� �_"I ,1, ,

poderá senth."-se com um ..Seu go�;êruo fo.I' de gene:- 'ções a Gar<�ia M�reno; da ',.g,iar·�e,,, com' '>(!, ;.à:!isas�,�at.� '':.��� ,'ve" ...�...c t;V"' " (.;14 ,t
'.

eSI)írito ,mais livre e mais rosa e enérgica r<,ução con- forma .como são f�itas, dé- do.,própl'io ,pr�sjdente. de
____

propenso à mt'dit�ção. tra a caudilha�em mili- vem ser postas f>m dúvida seu país? i.

o,

Celestino SACHET, '

TRABALHO DE PÉSQlJI..;

SA NA CADEIR.\ DE_p­
TERATURA HIHPANO­

AMERICANA. DA FACUL­

DADE CATARIN1<;NSE DE

'FILOSOFIA.

INTRODUÇ.\O: O EQUA�

DOR DE MO,NTALVO

•

:,

,', '.

"

'"
..

_

,

Diz Manuel �andeira em

, Basta um. pouco oe água
,e sabão... e a Q'uink Azul
Re,!l Lavável sài fàcilmen-

....
te da roupa e das mãos,
Se dcseja segurança, use

a Quink Lavável. Para

permanência, exija Quink
Permanente, Quink con­

tém sollJ-x, que limpa e'

protege qualquer éaneta.

Foi neste interior, e' nes- , taro de raciocinarem pram pou-
"tas cir�unstanci8,� do meio: No decor,re1." düs anos. li- dàdos seus anrecedeJ1tes

<
/

.-------------

,
VIDA DE l\'lONTALVO:

�-----_._.-

- a única
tinta que
co,,-!ém·
solv-x

Preços:
59 em 3 - Cr$ 20,00
473 cm3 • Cr$ 85,00
946 cm� • Cr$ 130,00

�

Representantes exclusivos para toda � Br�iI,
COSTA, PORTELA .. elA.

Av" �Ie" Vargas. 435·8,· andar· Rio de Janello

Sub.AgtcJlt ;m Sta, Catarina· MACHA!,?O 8. CIA. S/A.

'Ilu<:' Saldanha Marinho" 2 ' Florianópolis' ',0212,P

I

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ISTAD(J"
4

e lis'tatÍ9 "," ," de -36;6'0 p_or 30,00 Calças de nylon pi senhoras de 55,1>':: ,wr
,'Tafetá de algo ão escocêa, largo 80·...................... de, 45,�0 por 38,00 Calças de meia' pj senhoras .

..
-

.
.

""}' b' I 80 _ »de �O'''O''p�r 40 00 Calcas de meia p/ meninas .

. ' , ,
.. - 19m1'''! tJ.. d 12000 .p"ôIHJ 90'00 �rlCO me ranca, arg. .. :., � " "" ;"",' v --; """fUle de nylon, larg: 1,40 _ ,,�e 165 '00 nOJO 13q'�II' Tf.i.coline branca especial largo .80 .. 0' ••••••••••••••••••• de 7,0,00 por 60,00 Calças de m�ia.fio de escoeia p/ senhoras

,

,
, .

• TUlle de..,nylon bordado!laJ:g,l,40 (Jj••, ••• s
'

"'" , """tI J J, J.::.Jr'l;coll·ne·· branca, merc'eir{�kda,'larg. 1,00 de 9'4,00 pOT 80,00 Soutiens de brim assetinado .• .' d 480 00 por ti I)O', ° T
I 40Renda chanttlly largo 90

') ,
.. ., ..

' e ,

6' ,..I "'�I·'coll·ne cordonê, lar i 80 ; de 44;00 por '34,00 Soutiens de setin duchese , ,,� . .' : :.. .. .. ,OI' "e. " (i 1140' IX UI/I., L,V, de 16500 P <I nu 00 h ..

1800Espuma de ny,lou largo , . .. .. .. .. , _' 'I'ricnline .pl pijama, côres firmes -larg, 80 "," de 45,00 por, 36,00 Soutiens estômago r» .' ',' "
..••

'; .,............... , O
" 1 d I' , "O J 2')0 00 pr.· ',5;, Oil J J

'
.
l ,. d 80 00 73_fl'Q;lon,bordado C(\11! ve • u 0, algo "i;.. ;:.:/(}(!. tl"···:···.·· c.e .' ,J fi �5'OO 'Triéoline listas assetÍl�aaks"pl pijáma : .....•........ de 62,00 por 'li3,OO Toalhas plásticas vários desenhos ; :

.v . e
, por ,

Lezes '1 começar de "., '." "J' • , ••••••••• , ••••• , • , • , .

..

"
'

M'" t I 8nJ'" de 3900 por 33,4;10 'Toalhas ada-"scadás p/ mêsa 150. x 150 .•...•..•. , 280,0'IS /".;.) b' dad'o' ffjJrg,· 9' O·� . 'HII fj (�J:' .'" J'. "1;). do 1ÇtI)'OO p01' 1!115,OO
..

ermonpre o, arg, \r. I '...... ...•.•••..•..• , '" .....
etm ior ,a. .. ,

. ' "',"
,.

\' <Ó, Nanzuk largura 80 1
de 48,00 por 46,00 Toalhas 'de sêda, Japonêsa, .p/ mêsa " : .:_

.. 390,0
Fustão l,iq'uet'de, sêda;'I�n!tO . ;lw·j·,.i'II·)· ", 1.1) . ,'.;1' ., de 170,00 'por 13q,.00 Tecido 'p/ anagna ·.I�'.(! . :'. :. . ...........•........ � de 33,00 por 26,00 Toalhas de sêda lavrada, p/ mêsa � .�.. : .. ,. ::. .' '.:: ' .. 290,
Fustão :p�q1;let de 'algodão, ,largo 8Q, r········· i"

de 11;0,0)) por 12.0,00
T"lla,de nylon p/ anágua, largo 90 .....................• de 140-;00:)por 120,00 Toalhas de-:veJttlld'_pl enêsa ,'.i.�.'" -. 700,0UFustlio pique't de' s'êí:ld en\.' duas Côfé�,''fàr� se . : ..': <I,' 21(l,0\) 1'Ol''"1!1'ó',00. h l0 d 1500 1300 Toalhas de -rosto a comecar de : 17,0• t'

d 2'0 (lO '1111 00 :J'ecido p/ colc ão larg.. . .- " e, , por , �� ", -"

... !f'll�ido! de sMa,�.aq�Jla.Gd� lar_g:. 90 IH:1h IfJoil"�' ',' .••.•...•• Cd °8Ó �o pol') T�JJÔO 'TEiéido p/ c�lchão: larg�: ,40 � ; :. de 45,00 por 3'f.',00 Toalhas de J:i'rinRo li' começar de : ':.' : /..... 55,0
Setm de bolsas e listas lar1ft' 80 ..

e·
, por ,

" T'" ./ I h- . 1 .1 ..n· ,-.la I:"'.J\O<pOI' 4500 Pano de pra.to.''': ....• : . "

'

, O.I. •. L.� ..• �.. '.' . ". , . . . 18,0':",." .

. .lll· ".edil �b' 'I' \)" d 23000 01' lBO 00 '. ecruo rp co � ao, ar.gH,..,.."" supeeior, .................•.• ;u "'fi" , " .

Brocado de seda p/ ves'tra'o, e nolvá,>iaTg'., " .. e ,P '. Tecido pi atoalhado xadrêz largo ;1,40 de 42,00 por 36,00 Ta.petes de veludo p/ quarto ; ..: ,

.. .( 165,0
Organdy ,suiço branco; largo 1,15 1< •• J,·"tI��,,· � :.V.·

" .. , . '.' .. , .. ,..pO,O� ,'Te'cido branco pi atoalhà'clh: largo 1,40 .. : J'de·<SÜ,1I0 pthl 4'9",0'0 GuarniÇões de toalhas e guardanàpos, a começhr de 50,0
Organdy suiço em cores, largo 1,15 o..:.·

". .. .122500"��' Tecido,,,<branco lavrado �/·'�Qalhaà.o, largo 1,40 de' 110,00 POi' 90,00 Jôgo lÍlnçol e f:!lonhas bordadas, p/ casal '
..•.•.. '.' . . . . .. .. . . . .. 180,0

Organdy suiço bordado' largo 90 c.. . . . . . . . . . . . . . . .

" T / t'
'

de 1400 por 1200 Colcha branca e côres .tamanho 1,40 x 2,00 .........•............... 139,0.
,

. ( ° 00 eCI"iO p cor ma ,_,............................ , ,
.li'ustã" piquei, favos grandes, bl'an�l), ]!p:g: bO , , .. , "".. :1,

Tecido creme pi cortina larg_ 130 para saldar :. de 30,00 por 24,00 Colcha branca �special, p/ solteiro > ••.•.•.•••••. , ••• ,.'............. 185,0
l.inho �'ch�mtung p/ vestidos, largo 90 ,". ' ..

:_
de �60,OO por 110,I�ú Tecido estampado p/ co�tina, la�g. 1,30 : d!l 35,00 por 29;00 Colcha braaca lITIll1I!4erisada p/ solteiro _. , 210,0

l'ur,) hnlw; largo 2,20, bran.co ,

.,:...
' , ,... �:;,,�� Tecido creme, lavrado pi cortina, largo 1,30 de 60,00 por 55,00 Caiça piquet mercerisada p/ solteiro \. . . . . . . . . de 550,00 por 450,00

Puro lInho. largo 2,20 em co�es ..
. . . ..-: , . . . .. � :', . Nylon p/ cortina largo 1,30 •...•• ' ....•• o. .. . .. . de 6'0,00 por 56,00 Colcha de sêda p/ solteiro, desenho moderno " .. ; ; 250,

Linho, -p! homem, grande sortImento, a (omc.;'l,; de , '.,...... �O,(.O Brocado de sêda 'pi reposteiro, largo 1,40 .••...•..•... :. de 18!},00 por. 155,00 Colcha p/ bebê, tamanho 90 x 1,40 70,0
'j:nfetIÍ tipo irMa, l�rg. 90 .. '" de l�O,OO 1')1' .0,00 Jl4atéria plástica lisa, largo 1,40

'

de 46,00 por 40,00 Colcha de piquet p/ bebê ' -: 165,0
'ft.f,�rlÍ tipo pura sêda, lll.l'g'· 1,20 ,. ,... . . , ., .,. de lb�,IJO [>01' ]30,00 Matéria plástica estãmpada, largo 1,40 de 60,00 por 65,00 Colcha p/ casal, branca e côres : ; 140,0
Tàf,�tii faik. largo 80 .. .. de '1",00 ) .• ,r '.3�.(l0 Tecido liso p/'reposteiro, largo '1,40 : de' 85,00 por 76,00 ,ctolcha p/ casal, clires 190,0
Tafl;tâ fr.iJl, largo 90 ,.. ','" .' '

'

, .. ,de .60,00 pl'r cO.OO Tecido listado pi J.leposteiro, largo 1,40 ...•.............. de 86,00, por 75,00 Colcha especial em côres p/ casal
"

: 210,00
l"llÍle gl'C�SO, largo 90 "" , .. """, de S5tl)(' .2,:)1' (18.';0 Filó branco ;............................ de 28',00 por 24joo Colcha� fustão mercerisado, em eôres p/ casal : 290,00
f'u�ic da f{�lodia, do )uelhor, largo 99 ,. ., . ,' ,. de �.Jg.oo. ]101' g5,{:'l Filó branco p/ mosquiteiro, largo 3,50 .' ...........•......... :... 1LO,00 Colcha fustão .mercerisada, p/ casal , ,....... 29Q,00
Vendv I,t.uhano, largo -90 ' ,,'. de ",� ,0(" por ?DO (lO

Filó branco para mosquiteiro, largo 4,50 .•............................ 160,00 Colcha branca piquet mercerisado p/ casal de 650,00 por 550,
Nyl( ,1 liso, largo 90 .: '. ., , de �IG,OO pu!' 'jO,(.O Filó em côres. ,p/ mosquiteiro, largo 3.60 115,00 Colcha de sêda c/bico, p/ casa'l de 280,00 por' 230,00
Faib 4ordudo, largo 90 .. .• ,Ie 140,()('. por J lO,OO Filó em côres p/ .mosquiteiro, largo 4,50,.. ,..... 155,00 Colcha de seda cl franjas, pi casal d� 330,O()l por 250,
NJl ..n sBpico largo 90 , ,.... ..........., de llO,('li plH' �IO,(>O Mosquiteiro pronto, tamanho 3,00 x 9,00' 560,00 Colcha de' sêda Japonêsa, p/ c�sil1 ,

.. de 450,00< por' 350,
J')rsey de sfda, largo 1,40 ". de 1:80,00 por 110,00 Mosquiteiro pronto, tamanho 3,00 x 11,00 ..•................... ,. .. 650,00 Cueças de cretone .. ; /

, .. . . . . . 3�,O'l'woed, do sêda, largo 90 " '" de !l0,00 por ",0,00 Escocia bl'anca e preta 14,00 Cuecas de tricoline cordonê J 45,00
Taf.etá escocêz" larg ..

90 .:, , , de �5,00 po�' fiO,OO Chitão.:em bonüá' estamparia ; : : de 16,00 por/14,00 Calças plásticas pi bebê : 20,0
Setm duchese superIOr, largo 90 de ,0,01) pOI 60,00 Pelúcia . lisa : ,.................. 20,00 Camisetinhas de meia fie 'escocia p/ bebê , 20,00
Set�n langer�e superio.r, largo 1,00 ." , <1e ,fi8,OjO p.or S5,OC P,elú"éia lisa qualida'de superior de 27,00/por 23.00, Casaquinhos de "malha .p/ bebê ,

-

25,0Setm langene pura seda largo 1,00 ,., , .. ,... de 170,(('�1' 145,00 PeIúcI'a fusta-o de 3900 p'or 8400 (Casaquinhos de pelúcia plbebê _ , " . . . . . . . . . . . . . 20,0'
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• J ,Pura s�da Jap.onêsa, p/ camis:, largo 90

:
.. , "

'

�?o,O,) Pelú�iá fli�tã.o mercerisada de 52,00 por 49,00 'Casaqujnhos de felpa p/ bebê , 40,0CambraIa de lInho branca e cores, largo 90 , .. "." .. " .. 230,00 Morim pi 'fraldas, pç. de 1.0 mts de 16q,OO por 150,00 Faixa p/ bebê, mt. 11,00
Cambraia de linho bem encorpada, larg, 90 " " ,,' .. 240,00 Morin. Ave Maria

.
'

de 3000 por 2400 . Cinta luva ou cinta calça .; ,............................ 70,00
Moaré p/ colchas largo 1,30 .:, ,.,., d'e 05,00 p'o[' GO,OO Morin superior, lal:�

..

82
..

::::::::::::::: : : ..:::::::: de 32:00 por 25:00 CQbertores pi bebê, a começar de : :.: : 40,0
/ Algodão superior, largo 1,40 ............•... o �.. de 401l,00 po.r 360,00 Sacolas de fio plástico I •• • •• 10,0

Algodão Superior, largo 2,00 : de 52'0,00 por 490,00, Gestas plásticas tamanho grande .. � ,.< : 70,0Luizini em tôdas as côres ,........ de 16,00 por 13,00 Alg�da-o superJo�r larg 210
.

de 66000' por 62000' SombrJ'nha de sêda lisa ou escocêsa ,......................... 150,0v. v, .• , , ,Opala e�tampada .(.' .. '.' :.. . .. de 16,00 por 13,90 Cretone superior, largo 80 de 30,00 por 26,00 Sombrinha de sêda, paraqueda, p/ meninas , 120,0
Opala lisa, tipo pele de ôvo, lal'g. 80 , c,. de 32,Oq por 27,00 Cretone superior, largo 1,40 � , de 50,00 por 39,00 Sombrinhas de sêda, cabo de metal ,.... 230,0
Opala estampada, "superior, larg.' 80 , de 32,00 por 27,00 .Cretone superior, largo 2,00 .'

'

: : de 60,00 ,por 56.00 Sombrinhas de sêda degradê; cabo de ouro 370,00
Opala Matarazzo, largo 1,00 ,....................... de 52,00 pOl' 45,00 Cretone superior, largo 2,20 :..... de 70,00 por 60,00 Guarda chuva pi menino •................... ,..................... 140,00
Opala Matarazzo. pele de ovo, larg. �,OO . de. 64,00 p')r 5&',110 Cretone Linhól, largo 2,20 de 95,00 por 89,00 Guarda chuva pi homem a começar de � :............... 130,0Opala Nova América, la�·g. 1,00 :......... de 68,00 li'0r 60,00 Cretone estampado, larg. l,OQ ............•.... :......... de 50,00 por 46,00 Cabides plásticos pequenos <. • 5,0Tecidos fantasia ii começar de , ''','' .. 14,00 Cretone estampado, largo 1,40 0 de 62,00 ,por 65,00 Cabides.. plásticos grandes :......... 17,00Fustão estampado , ,

", . , . . . . . . . . . . . . . . de 35,QO por 29,00 Percal branco, largo 2,20 '

......•.........�. . .. de 98,00 por 88,00 Babeiros de fustão ou 1>rgandy . .. .. .. .. . .. .. 20,00Fustão branco ., � .. c" de 33,00 por 25,00 Tecidos p/ bordar, largo 1,40 �..... 66,60 Camisas de jersey de sêda p/ meninos, a começar de :.; 45,00
Fustã6 branco' superior, largo 80 .. .', , de 44,00 por 35,00 LENÇÓIS E FROUHAS SANTISTAS _: TABELA DE JULHO DE 1956 Camisas de jersey de sêda p/ homem .. : 70,(1)Fustão piquet, branco, superior, largo 80

,
de 55,00 por 43,00 Fita métrica. , :...................... ,8,00Fustão piquet Matarazzo, largo 1,00 ,........... de 92,00 por 80,60 DIVERSOS Lenço�' de sêda plissados ,.� ..

'

'. , .':
'

'" . .. .. . . . . .. 30,00
Organdy liso Matarazzo ,......................... de 30,00 por 25,00 Meiru; de nylon OU espuma, pi senhoras I •••••• de 15500 por 100,00 M o d e s s '.' . .

. . . . . . .. . . . . . . . .. . . . .. . . . . . 27,00
Orgarl'dy estamIlado :-.. , de 28,00 por 20,00 Meias de espuma de nylon p/ hoh1e!ll : '0,00 Toalhas higiênicas dz... .. . .. .. .. .. .. 60,00
Lonita Bangú, largo 1,00 ,.......................... de 64,00 por 58,00 Me�as de nylon p/ senhoras de 68,00 por 60,00 Leite de colônia ; ;. '-' .. ; .. . .. 25,00
Popelinita mercerisada, larg 1,00 de 80,00 por 70,00 Melas.de nylon p/ criança, tamanhos a começar de 4600 'Leite de Rosas '22,00Tricolinita superior, largo 1,00 ,: , .. : de 98,00. por 90,00 Meias; espuma de nylon pi cri�nça, tamanhos a começar 4•••••• o .• o. 60:00 CASA ORIENTAL, a que màis baratD vende e melhor atende. "

Popeline para blusas de 55,00 por 48;00 Luvas espuma de nylon rendadas, tamanho' único 120,00 Atendemos pelo reemb'olso postal.
Cll.ssa, bordada, largo 80 , , dé 60,00 por 50,00 Véos de nylon, branco ou preto •.••••••••••••

'
•••• o. o •• , de 166,00 por 120,00 Rua Conselheiro. Mafra, n.os 13 e 15 _ Florial\ópolis - Telefone 3 4 9 3

(ASAS' ORIENTAL, . agora com casas para. melhor servir a sua disti..la Ireguesia.··
.,

RUA CONSELHEJRO MAFRA. '13' E 15 - FLORIANÓP9LIS _._ 'TELEFONE' 3493
-

.

.

. . -/ ; �; �
.

ATENDEMOS PELQ REEMBOLSO POSTAI..
_ .

...()...()�()....()�()�()....()�()....()4!11J19.('�()�()...()...() (O :)._.()�(i-:_.()...()...()...()...()._.()...�)....()....()....()....().-:()....(�()....() (5....,:é)....()�()�()....9�
'. .'

-

.

. �i�H••)+:+<..:..:..:··ó..:..:··:.(..:..t..:..:..:·!·· : �..:..:·��...+<�++<..:

- escolha� pela
-

�tiqu�ta ,�.. IProgramB �o li�ni,ersário�e&o�J
Ivêrno �o PrefeIto �sDlBr �'un�att . '-

.t�

.t�r
ma 15 de novembro de 1957 .:•....

�:.' 9 h. Inauguração cto "Salão Nadonal de Arte· Fotográfica", no salão :�:
...i térreo do novo fdifício do LA.P.C.; �

y� •
%;. 9,20 h. - Entrega ao público do trêchu da rua Crispim Mira, que'vai é,té o .t.
'.

Morro do Antãv; inteiramente Pavimentada; ..:.
O'· 9,30 h. � Inauguraçãó da nova via pública qu-e parte da Avenida Maurú Ra- tI.t 'Ramos até o morro da MalAda; ..

:i 9,40 h. Entrega .ao pÚblico do primeiro trêcho pavimentadú dI;! ru;t Ger- :!:
t,»· mano WendlHiusen; "

.

d
.....

t 9,50 h. Início das obra::! de asfaltamento da volta ao morro, llartm o da -..:.

1,
Agronômica e lerminando no· Saco d.os Limões; .�.

10,10 h. Entrega ao núblico de três !'nil metros.quadrados de p,wimenta- �.
- �.ção da reta das Tr�s ponte>..; t'l� 10,20 h. - Inauguração do"Grupo Escola_r Municipal "José do Vãlc Pereira".. 8

�:.'" no Saco 'Gral1 de; .:.
�... 11,30 h. Inauguração do. Grupo Esc/'Iar Munfcipal de CanasvieinJ o; t
� +••�t." 12,00 h. - Inauguração da Estrada dp, Ponta Grossa; ..
�!t 14,;30.h. - Início daG Obras do Super-Mercado Municipal, na .Avenida -Mauro +:..
..�� Ramos ; +t�.!. 15�30 ho - Início das obl'as da séde d'o Departamento Nacional de' Ouras e ·t·
� Saneamento;' ....�t'" "

.+.«. 16,00 _!lo ,-
Início'�as Ohn, s do Via.duto que liga �,: Ponte Hercílio I:tiz á :r:ua �

. ,�.
G' D t E t t . ..••

..�.
.

aspar u r..>. 110 s reIO, ,i I,1, 16,30 b. -.Visita às obras do novo lllatf'.douro municipal, em Capoeiras; ....�...,.1 17,00 h. :::-' Inauguraç'ão ue vinte (20) IlJVOS abrigos de ônibus, nos �eguintes
..�� pontos do mnn :cípio: .;.;

- j

..�.

..�.

..�..

..�..

..�.

..�.

..�.

..�.

..�.

��
ft
�t.�
�:."t!�,

..�.

..�.

..�.

..�.
f
.....
...�

i'�

NOVIDADES E. JRTII,OS FINQS

··dação anualiRs CASAS O'RIENTAL. Agõra mais barato.
.,roveilando as fabulosas agens' das

I
.

M.ais uma vel, o

,
ti. Espelacu

. ,'\ -.

os

SU3 nova roupa·, anat8_
para o. homem moderno!

Jmp&-rf�r
�,

i f

TECIDOS DIVERSOS

....,.
,

. J

• é confeccionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos
de alt�ualidad� e pré-en<.:olhidos. Estreito e Bm·!. eiros:

"1'0.'

Ja.rd im . .NtI.ân�';. ;: ::;,;r'
."

'

,'" ?-"'!'
Av. S-anta 'Citariria��

., Ponre de Moto>;istas dO;'Éstreito
ç� N. S. d�·F4.tima) ;".'

....-�

e· esquiná �1l'Õ �ut! á

A:)���Ç..){��

(na Pra-

...

• • Você se; $elltirà· be�, pois o corte_IMBElUAl.
EXTRA é 100% anatômico, muito mais coDfocú....
e m)Ji,o m�is degante.

",

Sua' nova roupa - IMPERIAL

prontinha para você vestir. Não
cem demorada� provas.

EXTRA - cd
há longas esperu

Capoeiras: Início da Linha de, ônibus
./
Saco d9s Limões: Vila OpE'rária ;.�"
Coqueiros: Eaguaçú

.

.Paraiá ·da.Saudpde'
Pa-lhocinhà :;

;
.� ,,'

..'.

. ,�

;

. i1
�rj

Gorofltida por. .

'ECIDOS E ARTEFATOS.FIS.CHER SI.,

....)
1

"�

"'Ruo Praíes, '374 .�' São Paulo
'35 anos esp�cializadC;; n� ramo do vestudrio

TrhjUad'e: Praç.a Santos Dumo�t e'/'Penitenciária.� ..
'

'-

Agronômica: Abrigo de M�nores ('I'êrminal da>'Linha de; ônibus) ;-
.

Cidade: Praça Etelvina Luz \ .: ;::..�� �'.. _.,

.

" ,

Cabe'::eira da Ponte ,�.::
.��. 1

,_.. .••• ..,_

17,30 h .

20,00 h .

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I ·1
I.
I
I,

I'
I

r s r n s r r o

- DIA 15-: (FERIADO NACIONAL) f,ITARDE DANÇANTE INFANTIL, OFE-

!,
RECIDA AOS FILHOS DOS ASSO,,:

CIADOS, COM· INíCIO ÀS 15 HORAS
I!
"

:!
li :

I' e

"
I

DIA 21: BINGO DE LINDOS PRE­

MI0S, ,ORGANIZADO PELO DEPAR­

TAMENTO FEMININO DO CLUBE.
li
"

ii
I',i

DIA 30: DESLUMBRANTE "SOI- <
, o'

RÉE" QUE SERA ABRILHANTADA
I

POR PACO E SUA FAMOSA OR-

QUESTRA DE DANÇA.

·�,t,::"':··:---··
--.. ......,,_�

, ! -,

Jii L� �,_ - .,,-��--- :_--. --
-

-- ----------c.;.":'=�,,-=-.-= o"\,=:;:;o-=-:-:,:-=:::,::"::,o=:'�,,,,,,,,:=,=-� .

D E
-

S -� O· D o. R
o. perfeito desodorizanl,e de banhei-
1 o

ros e instalacões sanitárias' ,

. --

Distribuidor Exculsivo para
'S A N lA f A T A R I NA'

'Brasiliano de Souza
,

,IRua Vid.1 Ramos, 36 - Caixa Postal,
326 Tele,lone: 3848-

-

"F I o r 'i a
o

n ó p o I i s
, ,

----

"VENDE-SE AUTOMÓVEL

5

Pt. cisa-se de -�m experimentado viajante para este
Estorlo. Otímas condições de trabalho.' Exige-se fiança e

referem- I:::S. 'I'ratar com o sr. Azevedo, das 8 à� 9 c das
14 fi'" 15 horas, rua Felipe Schmidt, 45.

Combatendo a carestia

MISS PARANÁ SENHo.RITA· KARIM 'JAPP APRESENTAR.SE-Á, EM ELEGANTE So.lRÉE, NO. .CLUBE Do.ZE DEi AGOSTO,- DIA 16
DO. -Co.RRENTE, ,Co.LABORANDO NA,'CAMPANHA EM PRÓ nA Co.NSTRUÇÃo. DA So.CIEDA DE" A CASA ,DAS MENINAS.

�

._�--' o

-.. '�.,' - ..� "_." •

_. ----�.- -- ••--------.--

�, I Vende-se"' g".•. '.�O()t1.'.fh�ffI
.

Per motivo de viagem,' 3 estantes, poltronas 1 ar- ,'1/�ila rl'iUft Cf
r·

"mário de cozinha.d 1 fogão a gás, Vêl" e tratar na Rua I� ;{)�'
p,,,';!ent,

c��n� A'� A N TE' dg!J/1ar . BENPIX-

1- -

Colaborando n a campanha de valorização da nossa

moeda, você deve' procurar valorizar o seu dinheiro, fa-
o zen do «conomia, rnas suprindo as suas necessidades

'Ajuãe, pois, o Café' Primor a ajudar-lhe nessa valo­

rizaçàc, .fazendo o seu lanche, o seu aperitivo ou toman­
do o seu refrigenànte por menos dinheiro, sem prejuízo da
ótima qualidade odes produtos que lhe oferecemos, por
verdadeira pechincha ..

Vejamos algum; preços, do Café Primor.
APERITIVOS

C aninha branca . , ,.......... 3,00
Arnarelinhã ". _ '.,.,...... 4,00
Pi aianlnha , " ,.,' 4,01]-
Pi.-Ki o' � •••••••••••••••• , • , ••• , ••• , ••

"

5,00'
Martin! ' .- , .. ,.,.

H
5.00

Yormutes diver ;
: 5,00

Conhaques divrs '

, 5,00
,-,�,�lhaque Castelo , , ,.. 5,00
Conhaque de maçã .. ,; , . : . : -: , 6.00

SALGADiNHOS
'

I� LOJAS "1 R MÃO. S G L � VA-M" -­
Rúà João PinlO 6 .; Florianópolis

": .
-

Só o Réveo1dedor Áutorizado pode 'garantir a perfeita a�sislê!1cia, técnica à sua Bendix
'.

.

"

20o
s.on
3,00
5,00 '

6,0"
10,01>
15,0-0

"

7.00 .

. 5,00
2,00
3,00
4,00 'f'

4,00
5,00
6,00 .

Schm idt, �o .:::..1
- " I6 horas de ma-:

SE U
I
m

PoR A ç A D E1 5

E' M

-

N o. V E M- :B' R ,:0

- a mais moderna lavadeira automática do mundo

• A um simples toque de seus
.

dedos BENDIX lavo 4 kJ de
'

roupa por apenas "W gr.tuvos.

• Seu exclusivo processo de

lavar prolonga a vde úiil dos

tecidos - aconom.z o uma

fortuna em ,roupc.1.

Assista a uma dem'ons.
tração sem compromisso

• Bendix é confôrlo e -

economia carnprcvc do em

mais de 3.5JO.OOO. lares

no mundo inteiro. ,

/, lmôdcga . , , " ".,

Croquete , . , ; .. '.' ; .

Empada . :.: : .

Cachorro quente , ...•

Churrasquinho / ; , .

Daurú , '_0 •••• , •• , ••

Séil:d. americano , , .. ",
- -

�',and. presunto. , .

t';,',nd mortadela .. r ••• .' •••• ',0 ••• : ••• , , ••

Media com leite , .

Pão com manteiga , .. , .

Sanduiche paté ,

'

,

Copo de leite .0 •••••••••
"

••• : ••••••
'

•• , ••

Cachorro quente .. , , ,.,
"

y' ,Tc:<idy ..

' ..:� .. o •••••••••••••• : ••• ,., ••••
Ç>' d

.

h"" .�. 600''Vun, UIC- e _,qu01JO ,._.'. ;': .•. ' .•.•.•..•. _ .• '_,
Vitamip.as -,

,.' . ' '" _..
'

_..
- 700'"

,-<o �'�rvejas de.c 9,00; -:t..3,QO� �9,09, e 22,00 (e�tl'a)...1t€fJ'i::
ger:1!i1es. de 5,00, 6;00 7,00 e 8,00 a garrafa. CAFÉ do
mais puro que se �e_r.ve em-Santa Catarina, por apenas
Cr$ 1.(iO a xícara l ",

.

" _'\rüdo o�que é bom e"bárato; Vinhos, licores. whískies,
.

conservas, bombons, chocolates, doces, etc,
Vende-se um s utomovel marca -FORD, i pertas ano ;:, Faça ,do-- Café Primor ° seu ponto predileto,

1937, 85 H.P., maquina � lataria reformada, 4 amortece-
..Ambiente puramente familiar.

.: dor-is 2 pneus 110\'OS, bateria é instalação nova, freio c<dé Primor. Ltda. - Rua Felipe
idrá.rl.co, preço avista 120.000,00 flol'LÜtó))o-lis." Abcr:.o, (l'{ll'iamente, das

Trnr :lr' R. Santos Saraiva N. 316 ttlUL à meia noite-., .

..........."......--........ ..::._ '" I � '>1>_1Ii__4. __ .__ ----,--_.-�--

'-�hJL�F-lêéPt=.!ê...E"::J@EJr§lF'E=-Ti?1r:=;_J-ª.G�!�?:���.::r:����:r.�4!.

,- ,--' -

'

,

,.
' ; ií1
:' �

-1 R Ã D I C I O N A L NA A R" T E D E
o

W

'�
I

. �t '/,��. �
F L O. R I A, N .0 P O L I S

\)1 er e c e, a g o r a, e'5m e:r a dos e r y i � o de

Adquira a sua Bef'dix. por:-
\

1.586.00 M6NSAL,
AGENIE'S 'AUTOR1ZADOS B ;:_::JOIX

... ..: -,',

','-,

'\;;�. ,.. -

PROGRAMA DO�MES
" .

( "

PROGRAMA· DO 'Mtl:S DE NfOVE1VIR�b

Dia 14 (V) - SOIRÉE .cõm início às, '22 horas,
promovida' pela'

=>

ASSOCIAÇÃO'
CATARINENSE DE' ODONTO­
LOGIA .

Dia 15 CVIr - CHÁ, com início às 17 horas,
promovido pela AS80CIAÇÃO ,

'CATARINENSE DI'� ENGE­
NHEIROS. '

Dia 16 (S) - SOIRÉE com, -a apresei. tação de

MISS PARANÁ 1957, em benefí­
cio da ."CASA �DAS t"rt�NINAS",

� .

}:)ia.24' CD) - TARDE DANÇANTE com início
15 horas.

i
"

----�---------����.--- ---------_,

.

Restaurante "I LA CARTE'" �

dfàriamente; e re e te aos do'mlng'os I
C L I ( H É S -BOA O ,p o. fl'-T UNI D A D E

NO ME.SMo..DIA
0,'0

���i'JS'���Uisit'OS:' ", '.
EM "0 ESTADorr

· a) - ser solteiro e reservista; b
I b) - ter curso ginasial co\n�kto;

, �H

�C)
- ser bom datilógrafo; , I'!

d) - ter l'cd'acão própr'ia" !i1�.3 _\.' I. i
I c) - 1.er bôa aparência; ,-� �I _ [) - altur� superjor-a 1,65 mts. ,V
� Os candidatos in�critos rlevel'i9 se submrter a es- li!
Ullágio" durante o ql1�l perce�el:no Cr$ 2.400100 por Il!

'filmês ..Sendo apl'ovad'os, .tei;ão . �m WWl �rdenádo. m
� CandIdatos de outras cidades_ podem enV,'�lr carta, 17,

:fHiCOJP- W.á f?tografja,.Dirigjr-se.1} Transpor e::; Aé- I

� reos Cda�ir,(:,.:lse, E.l:. Sul América, 4.0 ,illHI:n
PU F'LORIA�9POLTS - Santa C,üal;'ipa.'

/

"

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 Plo-íanépolís, Qttarta�feira, 13 de Novembro de 1957 ·0 ISTADO"_O 1I.l1! ".liTIGO DUBlp DI S
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IJogam" hoje Guarani. e' Ta m a n d a r érI
,

Em pross�g�ime�to a,o (ampeonato (jtad�o, de Prol�sioÔilis � As�lrantes, jogam na n!He de,�oje, �� es�uadras �o, GUl- I
I' rIm e Jamandare,este IIder Juntamente com o Atlehco e que.nectssda trmnlar novamenlesobre o Bugre a 11m de decldlfcom i

.
o quadro atletiçano o título da catego,ria principal de.vêz que nos aspirantes o título já pertence ao Atlético.'

�
i

t)__C)�l...o...()...C)....()....C)...C)...Cl... ()....C).....C)....C)....o__ ,...C)..., Ql__C)....C)....().....C)....C)....C,....Cl....O...O...C)....o....C)....o....C)__...C)....C).-.Cl....C)...C)....C)....()...I
._-----_---�

.

-. .__.-.

',,>

Ia.·�o
mas de transportar' barcos, tun idade de! entrevistar o

isto .P.,Arque o Aldo Luz co- desportista Nico Luz, alto

locou à disposição dos join- 'dil:igeri�e\ do Alqo Luz.. a

.... vilenses, as suas embarca- CBD resolveu reconsiderar

I m� ,1";.0,' ,Im- �In�,'� � l-r'I.,O!D��:'·e emoções,
posaibititando, .

desta a sua atitude an:..�rior qUE}-:-:;..
_

maneira, que o clube da mandava ovrsmadcr Hamil- '

"Manchester" se fizesse re- tcn Gordeiro estagiar' pelo
presentar 110 certame es- período de i:;, meses, Quin- -

_
- tadual de remo, em qu� ta feita, na reunião se.ma-

petir a má atuação quo te- posta por Reínwald Kock e tivando a- conquista de pon-,
dois aldista é apontado co- todos os páreos do progra- nil do 91'gãi? ceberíense, foi

ve na regata contra os gau- Waldemar (Anu�(:ck, êste: t?s para o cômputo final.
I
mo o favorita do páreo, de- ma. reconsiderada esta medida,

r<.
II chos deverá faze!' bôa fi- último ex-componente do

I
Na ?alisa de nO 2, remará

j
vendo

..

receber forte luta
xxx possihilitando a 'Hamilton

Coátínuando em nossas guru. Na balísa n? 2, rema- famoso ti sem 00 clube o Clube de Regatas Aldo por parte do Martinelli, -que Dois remadores do �ia-I Cordeiro es�ar el� ação no

apreciações sôbr€' �o c,erta- rá 9 Améric-a, deBlumenau amer'lcano. Aínd-. -não vi-
i Luz: com a guarnição cam";: está com uma guarnição de chuelo, exatamente o centro Campeonato Cntarinense de

me�estanual de .remo ,de.� Os blumenatrênses deposi-,�os treinar o conjunto blu-.: peã do E�do, formada por
I categoria, be!ll constituida da guarnição do quatro! Remo. "

.

'

1957, v�mos.foE[I,i1Zar o que I .am nêste páreo grandes menauense, porém, cremos Flávio Pinho de Oliveira e
I
e bem remada e ('jue deverá com, Knrt Kupka e Éidio xxx

será o deseri'rola; de páreo esperanças e para isto não ,}ue o 'mesmo disputará as Sady Càvres Berber, Este. disputar a primeira coloca- Azevedo Huggou, encon- Segundo fomos informa-
por páreo desta competição ile descuidarnm dó. um bom ;lOsições secundárias, obje-: . I ção. Na bal�sa .de nO 3, ;e-l tram-se gripado:�, desfal- dos, tam�ém o atual presi-
que ve� püla6zando as preparo fí�jco (,' técnico, • •

I relllOs � Atlanhc(l) de Jom-
I cando sensivelmente a sua

I dente da 'CBD. sr. João Ha::atenç,ées do 'públlro ,espor- estando sua gU".ll1içãc a-o Regulamento OfiCiai a.�otado .,.�pel� -v�lle, ",com��',',i�� .B,uestc ,e I guarnição que. el'U àPon.ta-', velange., estará .11�l!!ente .àtivo de�'Sant� C_fttal'ina. pontada éomo a fayoritu do

( f d
-

S' I' Â � .',

d ' S�e:flld ,Hog, efe. l,m� guaI� I da como uma d:J.s ,favor!ta,s seI\sac�Ol�al, reg.'lta do dIa
No primeiro p páreo do páreo. Remarão pelo Amé- on ,e eraçao,- u ,1!Il ,m�rlcana.· e I' l1lç�O nova {' qN some�te I

do páre_o. N0sta semana; (!) 1-1-5, 'emprestando, desta fõr-
programa, out-rigger.a 4 eica, Antônio Pedro Assini, 'B O (H' A S

fara � pel'C�lrSO ,da rala.
I
treinamento �a guarnição' .ma; ma. ior bril_t::::ntisn:o à

com patrão, ' achm,?-,s� ins- Harry ,�rel;tzfeld. Edgar
" Na bahsa de nO 4, teremos, alvi-azul ficoa dcyl!ras pre- mesma. 'CólJW é co conhe-

critos, cinco club�s. �Na:' ba- AnusecK e I-f,arolào Vu-age. (ContiI1uaçãõ) ocasionem o Clube Nautico- Francisco
t
judicado, levande-se' em I,ciniento gel'al. o sr. João

lisa, nO 1 corl'erá,p 'iHachue- .�a balisa nO 3. o Clube Art. 13.0 .,- Qtumdo um ;� Art. 17."0 _. �!la.ndo for
I �ar�inelli, com ( é�mpeo- ,

conta q,ie estamos há ape-' Hav�lang'e é candidato às �

lo, com a sua gm.rniç�o ,de Nautico Francis�.:; Marti.: ;ogador' fizer IlJO de. uma) constatado c emr,ate, a va�- ,lllssImo Manoel S�lvelra. na
,
!l�S dois dias da realização

I
eleições suce�sórias na '.

elite, fot'mada per Odilon tlel.li, que apresentará uma 'bocha" do adven.ari(', se-,�,tagem será sempre.da eqUl-,
I
voga, e, Alfred" dos �aB-, do certame catarinense dé

I

CBD, devendo 'receber, in-'
MarÚn-s, Kurt Kl1pka, Éd,io 5'uarnição sem _aspirações .ão anulados todo� os efei- f pe que jogou em pr�meiro I t�s _Filho, na prôa. A �uar-, remo., tegral apôio;',

..

da FASC.
Hugen e 'David 'JerH�h: A ,lO primeü'o posto. corr,pos- ,os conseguidos_ l;�l� �les-! lUg�.l�. Neste caso rontmuar-llllçao.�ubI�O-negr:l esta ,bem '. "

.
xxx. '

.__ "{.','. �x�'.:"" guarnição alvi-�:wl é uma ta por Erich
. Pti�l>8ig, Val- . :";� ,aplicando,se lmechata-l se-a Jogandoi--enq�:nl1t.o hou- j re�ada e Juntam .. r,t� CGm o,,. Par,a a hospe«u.gem das Cneg.ou 5a feira à hwde,

das Íortes ccncorrejltes ao fr"edo do:> SnHt,wí' Pfdro, �e:�te _8- pen�v de deselas'" j vet-r "boc�as' .e �t'POIS qu,e
I �o�� se�, do ,.Ndu, Luz, ,de- t guar.n�ções-qne CO!1co�'rerão . via �a�.air, CT té':nico

.

Ro- -_--iprimeiro posto e si'n_âo',re- P�q.t1�k;Flore�. ,�'''Francisc@, nflCaçao de uma de suas ambas as eqmpe" tenham \ela ofelecél um espet�af,!u-" ao certame'est1fdual de re- dolpho,j(eller qu<! acaba de
" ..,:[-

- _:r-:, Corrêa: Oll\Iar;Uilélli' deve� "boc,ha_:;" a ser j'jgàda, ng,o � jogado �o�as as 'bochas", 110. emocionant: PH�, o �ú-: mo, a FASC, m�is'.um�· vez, sér contratado pela FASCLémbranllo'. ,
cá disputar 'ju�1ta),1::nt.e com se admitin�o rpl'�am�ções I

ào per�ISbl'.e emlA:,te" anu-
r
bhco, sendo e�t,e pareo �- irá' contar com a inestimá- pata dirigir a 'seleção cata­

Foi 1\0 dia 31 d.; -juÜíc, de ; Atlântico a' Q,Jl<:,rta colo- depois de iniciada a Joga- lar-se-a a Jogarla" recome- pontado COl1J.O um dos maIs, vel colaboração das ur.ida- rinen,se que .intervirá no

1915 que surgiu �lna das ��ção ,'. d�ste P.-ãI�;�':O clube' Ia posterior em f'.ujo éaso,
I

çan�o-se o jogo. . : di,fiee� �ar_a _ f�llle�';;,se um, des. mJlitare';" da capital. I p.r.Ó�imo 'Camp.eO�lato Bra-
.

mais pujantes agremiações de Joinville r�m;l;_:a l1a ba- só se trocarão \ts "bod:as" I Alt. 18..0 - No caso de
I
,-,lognostIco. Res,nmndo, no AssIm sendo, a Fscc;>la de sllelro de Re:no. Keller en­

'es,portivas -d(, Sant�' Ca-' ,isa de nO 4 �. sej'�·. 'formada e si não se r,udp" determi- duas "bocha"," tucarem. o
I
:, gnndo páreo do progl'a-' Aprendfies de Ma.rinhei!'os,> co�tl'��s_e hospedr, (lo ne La

,
-

'

'. 'ub h'" d 2 I

A'd L l\1r
I ' ,

. tarina:' o Club� 'Ná'\iUco- ,501' Werner Cz�il;['Y, Hel- nar' a "bo�ha" m,,� Jog�\da, oc 1m seI, o que uma ma, sell!, I o
.
m'. e ..ur- através do seu Cmte. Ani- Po-r-ta.)Iotel, e, set,undo de-

_
;'Francis�o l\1artilíêlli, f:lé�-· ,nut �.ogfafer Ha'�'rY'-B'elmke proceder�se-� a marcação

I

delas o faça por meiL' de' tinelli dis'putarão ,o primei-.' bal Barcello�. ja se co1oêou !�la��ou à report'l.gem" .está

_; t� Capital, ,F.3ra��e�s fti�';'I:e ,�Ial:cos·?:I��le. 0:v.o:a e o de uma das que f)tarem �o '-algum corpo )eshanho, esta
I

1'0 posto, com a': guarnição
I

à int;ira· <lispusição da 'muito satisfeit� '['01' voltar
dadores (iS sr:!, LI-DOrlO Son-. proa de_sta gU�lJllÇ�G do infrator, para qlH', seja' jo- ; ,não se 'considerará como,' alvi-rub�'a do

"

-:� ido tendo' . às plàgas catárillenses, on-'
cini, Narbá:i Viegas, Ari, A�lântico voltaI:ãú _a ,�·tmar gada pelo l'eu adversário,

'

ganhadora.
4'

um leve handc�p sôbre a Os I.ogos da Sema-. de tenr g�andf.s amigos, pois
Tol�í'1tin,); Jo!>é

. Rodrigues' 110 '40 pá,réo ,do programa, como ultima de fuas "bo-
I

Art. 19.0 - Pa)' .. efeitos
I
ma adversária, •. lt-vando-se, ' 'aqui' ,esteve em 1952, trei-

. Fernandes, J0ãQ·Vas�i1uco- 2 com e são a,pó;,iados co- chas". Neste caso �!Ó se ano- de medição e in(licação dos em conta Cijll':: é uma guar- na no estádio,da ná-ndo_1;l guarniçãJ de 4 Com

poulo's, AIÍl'edg :M:õnte�.e- 1110 favoritos Na balisa, de' tarão 4 po�tos em, duplas' p(infcJs si o' "i::;och1m'" se C'o- : niç�o que vem remando há que ,I:epresentóu o, Brasil

�ro, Edmundo Si.mone, Os- ,10 5, estará em ação o C. R.I.9u individual e 6 (·m terce-
I
locar sobre as :'b,ochas", m�Ito t�mpo .

e, portantó, rua' Bocaiuva em Valdivia,. no Chile.

val,do' Mello, Edg:n:(}- Sin1O'- Alcrü LlIZ, qúe cO�lstituirá a tos. ' I (Cont. na !la ragma) I com ma1S conJunto, I São estes -os jogos da, se- xxx

O ld !vI ellma'hn incógÍlita. do pãrco� isto; lI· Art .. 14.0 -- N"r.hum jo-
I

mana no estádio da rua B,o-
- O América. de Blumenau,ne, sw!'t () (1 '. '�: '

, , . __ I

J ú a q u'i m Carc'eil'ão' 'da j)o�'q'lie> a' �[íar�i;ç,ij.o que' gador poderá jogai' mais de
'

OM t G
r 'caiuva: . chegárá à nos�a Capital,

Cunha, Const�nthic . Selva, vem treiilaridú dfàriarr.enJ duas "boch2,"" (·m partida ( . VIJTAS 'A RE ATA I Hoje: �uaran\ '" Taman-, hoje à noite; .a fim de par-
Ju�tiüo Silva, 'J)jalma Ga- te" ob-fdece 1. y;_;ga de Ha- de duplas (,u h:J cetos, si

DO DIA 1'5' daré, pelo ClJ,mpecn-ato .

de ticipar ,do'CampE'cnato, Ca-
ma D'Eç:l, Racien Leite, milton Corde.iro, e .até o jogar uma terceiH', ou roais '" I Profissionais e ll,spirantes "t�rinens�� ,de R�I��O. OS [.me-

Oscar Silva, Eurico'So8res, 'mOi{1en�0,. não e-xÍste :nada anulal'-se-ão ;Stil. ',� os 'efei- Escreveu: �ATÉLITE ,não tem definitivamente (Extra). Horário: 19,15 e l'lcanos �a sohch::ram alo-

N-abuco Duarte e S-Hva\ Ma- ele oficial 'sôhre a inclusão
i
tos produzidos. :--Tiio se po- Como acontece diária- I certo o �cncedol', mais nos' 21,10 horas. jU!11énto !iõ -dr. Al'Y Perei'-

.

noel' Soares, JúLfI Trom- clêste remador na regata do
I
dendo �denHficar a ou as mente' estava ('I.' 'úbser- TI mostra a confia,'ça absQlu-: ·Sexta-feirá: ,i"igllej,ren- 1'a Olive'ir!l," preg-iderite -da

powskY, Waldem:rl' FrE;yes- dia 15. Con_t"d'o, ,�.i Cordei- i jogadas' a mú!s, atlUlal-se- vando o ,tl'einalI,ento das !,: que deposita nos sel,ls 'sé :x"Guaran!, pe,('I',certame FAse.·

leben, Euclidp.s Portela, Os- 1'0. estiv�r ,em a�50, poderá i �o as da equipe que se guarnições dos n •.ssos clu-I !emadores o presi,lénte mar- 'jüven-il e FigueireniÍe ":_x
�,'

,_, �xx

waldo Reis, Edmundo Luz, formal' ,rOm Fraul'isco Sch- acham mais perto do "bo- bes no já co�hecjclc Mira- "

, ,

I' Pinla Ra�110s, peJo 'Campeo- () �m,êrí�,a' dc;verá ficar' --('f5i'
Elpídiq,.' Silv:;y Cantídiç> Ré- mitt, Wilson Boahaid e Ka-

I
chim". Mar, ponto prefliJéto dos l nelino. .' naU� da 2a Zona. 'Horário: husp.edádô fi?, Policia Mf1i-

gis; Jaime Linh'll'es" Da- lil Boabaid, uma gU'arnição
\

Art. _15.0 ,A� '�boGhas" Dalpit�iros qu�l'Uo me a- Nas, l'ojas ii..L1ticà\\ da' 13,30, e'" 15,30 hgras.
/'

tal' Ao Estado, d'�\endo sua

niel Guedes, Fabrício Ávi- I
de respeito, podtmd.o, iliClu': poderão ser I:1edi,laH a qual- cerquei do sr. ,THÜ'O Cala- Capital, é d(:susâf'.o o ''inte:'' r. , Sábad,ó: Austria x. Ven-) embai.xad;:t .: c_hegn' hojé. É

�

I . I' .

la, Nestor Ca.�l'-eirão, e 'Wal- : sive, repetir o fe,ito do se� I qt,)er ,momento, mfsmo que do que neste m,;:rr.ento es:
I
resse que reing em, torno" ll�yal e� ynido� x 'J amar'_'Qa-r c�nstituirla d�e 2� co�p�:ter Lange. clube na regata de junho uma das equipes rão tenha tava vendo f, paRi'agem do' da empolgante 'egata do re, pelo Campeonato Ama- nente§. O Atlantlco fItara

* * * pp. contra as gnuc hos. São ma.is para jogaI'. Quando dois s/p. martillp)inCJ, que
I
dia i5. Do 'meu rosto de

i

dorista. Horário: 13,45 é !,na Escola ode Ap,rendizes
A famosa Corrica Ciclis- estas as' guarni<:i'\€� que, in- uma das' "bo,'.has" se cons- diga-s�,�está and,undo mUi-I observação POSS() afiançar

I

15,45 horas.
, I Marinhei!'o, com. 15 rema-

tica In�el'l18cional, "9, de tel:v!.�1i(l n;p· primeiro páre91 tituir nu'-n' übst':;>'l?ulo para to a filn de colher as suas que, serão d'ispl!:ados: pa-' Domingo: Tamandarl x dores.
'\ Julhg", realizada anualmen- do programa - 4 COm. Re.;. a medição dfl outra, poderá impressões sôbre' a re,gata reos duríssimos, t&is como' Atlético, Bocaiu"a x Paula I -

.

te na Capital paulista, pro- 511mindo,�Rhchutw), Amé- ser retir,lda para esse efei- que se avizinha. Disse-nos quatro ch)., dois. 'If:/ p., dois Ramos e A,vaí :'{ Guarani, ��_!I_!I�II!It--IIIIIII+!II.��-.•, _.,__.

Dllr

movida pelo jornn! "A Ga- rica e Aldo Luz, apontamo� to. Em nenhqm Gutro ·caso o maioral do r"bro-negro cip e oito. pelo, certame j;lvenil e
B R I T T O

zeta Esportiva", foi 'inBti- como as guuru'ções mais poderá ser retirr.da. que considera ga,'ha a re- Tudo faz crêr (lue o tra- Avaí x Operário (Joinville) - O -
tu ida em 1933. capacitadas pan o primei- Al't. 16.0 -- As "bochas" gata do dia 15, 'visto as

I piche' da - Rita M::.rht será pelo Campeonllto ida 2a Zo- Alfaiate do Seculo
* * * 1'0 posto, com lev,,- handcap

I
que não

.te.pitam f,ido jo��':' sua� guarniçõ.e� estarem! pequeno ..... para_, �brrgar �_
t

na. Horário: 830,' 10,10, X X
; ,Ó primeiro' cqntrá,to' do para a guamic;fi::> de Blu- elas, deverão eshr no chão ótima�ente pl'E'.parMlàs:' Emorm� muWd-ãf:l que:; para' 13,30 e 15,30 ilOl·U�. Rua Tiradentes, 9
futebol bra!>ileir(J com o menau.'

'1
da ",.nçh�·:•. dont,o d.e, !li". mai, ,inda o esfo,· Íã" d;,igi,á • to", de to,· I

.

• �,cjj..,...
Pqrtuguês deu-c�) em 1913, . xxx l,20m. 'd'e salda, sen�o prOl- çado preslcle11te martineli- cer pelo' .ceü oluhfo predilé-

I

Améirca X Estiva _, _

com a viRita que 1IOS fez o Agúra, o segl'r,do páreo I
bido tirá-Ias· qa "cancha", ,no, 'que �onsirler[: ganho os ,to .. '..

- \
.' I d. '15

'
'CAMPANHA DE EDUCAÇÃO j

Combinado Casa. Pia, do do programa de;;tinaoo à
j
óu niêsino que o �9gadür as : páreos dg_dois f'I/ p. skiff,' Trarei na próxima ,edi-

�
,Ia· , _'LORESTAL _

/' I

qual fizeram parte os me- classe de ont-l'iggers a

211eve
rna lT',ão no lJgar oride I

double e,' oito, A('ha�os um ção'· deste jor�al, ti �pinião O prélio A mé!'i�a x Es-,I tr:l::t:�:oI�:::liP;�cê �::á Ilhores' campeões 'lusos da r e mos, sem t;mot'Jeiro. se �ese:l,rola o Jogo, ou! pouco precipitado o Julga- do desportista sr" E!lrieo tiva. que deverh. ser efe- 'madeira para pasta mecânica, I

I j k lenha e carvão, de 12 a l5 Iépoca ..
O combi��!do disp�- �cham,-se Í::SCl'itos para

t
além

..

da li:ha de 4,20 .m. t
mento �o mentol' rubro-ne- Hosterno, um dos. m�iorais ,tuado dofningo p'll:sado eIri I anoa lá se1'virá pa'ra poste e I

tou 7 Jogos ,no Rl:��� em .Sao
I
este �ar��o: nabalJsa de nO

I Tcd� mfr.açao a fste artIgo
1 gbro. pOIS do_ nosso posto de I �() .club� d� R�ga!as �ldo _JQ.in:ville" . foi, de .c.om.um r :!!:��:t�eeéi�::tr��ãct0S 20;;...{..."""'........-:;

.' Paulo, vencendo 2, empa- i 1, o Amen.cã, de Bi�lmenau, I p�ll1J(la co:':' :•.des,�lassif.ica- I
o sel'vaç§.t)� a s';r,sa�i�nal Luz. ,sôbre. a sens\cional 1"e- acôrelo, tl'ansfed(!ç ,p��l'a'ca,,1

.

s� :deseja reflorestar, con-
2 e perdendo 3. : CO�l n sua ,pl'fl,l',qao c?m-,\,��O.,dflS bOl:.has qUe a; l'e�Elta de sexta-,i'r'lra alll_ga_ gata, do dIa 15

} tarde de s,e]da.feiJ'a,
. .. J.ljSaut::t:te para dorl1l(\,1I ";."

•

-
c:l

.0 Atlântico. dn Joínville,
.

êste ano não terá proble-
xxx

Conforme tivemos opor-

FUTE.DL·TENIS
� ;

...
C
•

-
c::a�
...

Por R. 1'. LOBO, FASC para alojàr .os rema­

dores .

.

ASOUETEIDL .VILA
._

Por R. T, LOBO

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

A batata desempenha na

alimentação do P0,0 a�mão
um papel de releve, Enqua�­
to outros !10VU:; ac-impanham
a carne, o peixe, ('!; legumes
com pão ou com' arroz 'to a

batata é considerr.do um le-

gume a par de rnuítos ou­

tros, os alemães desconhe­

cem
-

quase UlnK' r:_efeição
sem batatas Este -fatc já

brasileiros '�m certas re­

giões do Brasil o s.podo hu-

nível extremamente elevado.
A Alemanha é um gran­

Todos os anos realizam-se
Je fornecedor de batatas de

,

AhiUNCIOS

competições nas quais um
semente: Todos os assuntos

referentes às batatas ,de se-

EM

.)ORNAIS
I ,adores, mas também pe:

I
os agricultQres �Lle a(o�­
}?nham :l evolt,l\,-ão com o

maioi' int<!resse'.'
'

Rev�stira"1-se', por isso,
de certo dramatismo as ex-

periências a que o :perit0 de
fama internacional dr. Hans
Siebeneick pl'oredeu no de­

correr dos anos UI:: 1955 e

19'156 para decidir a q�estão
,
tantas ve2jes rleba'tída sr as

batatas' de semenh, da clas-

Ffortanõpolis, QI1arta-feira, -13 de, Novembro de 1957 i

"Anerkaunter N�l."hbau". O

Ministério ela Agrlcultura
da Italla encarregou o peri­
to Prof. dr. Bonvíclní, de

o Acôrdo Florestal com o

.atata
deles, aa' olhasem para as

suas ricas 'IDa' aÚ?1has refie-. , ,

tirão-se se t:"atar,í de des-
,,� " -

cendentes de "Anerkannter
Nachbau" v.itol:i�so" r>As experrêncian do dr. Bologna, d� proceder às ex­

Siebeneick já tiveram 'por per iêne ias. OS S0GS traba­
consequê-rcia um aumento lhos confirma-ram'· plena­
considerável da procura de mente os resultados obtido

juri constítuidrrbor peritos adubação e cultura às sé- 195'5 foram de O,�� 'porcento
d d 'd t' I ' 't' I..

"

I '

l' 56 d 4 1
e onas e casa egus a ',l"Gspec 1V.�S varie,dades e inferiores e, em, Y e' ,

'batatas de diferentes varie- respeitando �stritá�ente o' porcento superlores.
'

dades e atribui G prémio l:igór, científico que as in-I Este r'�sultado incontes­
àquela que reuna o maior, vesti�açõen deste gén ero re� I

tável deve influir na déci­
número de qualidades apre-I querem. , 'I são <CIos DgrielJl\t�res. Aquec
.ciadas, A ú!tim�, batata Para apr_escnb,í' un: re-"I('s que se dedicam ao plan'é tão, conhecido, que valeu
premiada, foi a (t;, varieda- sultado ao alcance do pú-

I
tio de batatas dei.tínadas àarros aos alemães. e teuto­

de "Grata". Os nomes de blico geral o dr. .Siebeníck
'

alimentação 'lJumana jiode-certas varledade.i alemãs, determinou finalmente 'o
I
tão utilizar batatas de, se- " I'

it éticos d"
.' ,

I 1 t'A k
' I II A G E N C I A DE II

as vezes mui .o po ,I , r,en nnen,to. per hectar à ba- I,mente (a c ,[esse,!, Der an-
, moristtco de "alemãobata-,

II COBRANÇA. IIsão internacfonalmente �o- se da média de cad-i série ter", cerca de 31) porcento,
, I'tá".

Ii.
nhecídas como P;)�' exempJ? de ex'periêncbs. ! mais baratas do que as da ; II J. CARVALHO IINão admira, por ISSO, que, "Erdrrold" C'Ourc da ter- O resultado final ti I "H h icht" Terão II II'a cultura ,dr! batata tenha
",

.
-

.

eons 1- c asse ent zUd'ih'
•

ítar 'II Aceita-se qual,querl'a"), "Bona", "Olympla" e tuíu uma grande surpresa e evidentemen e, '," respei ar , IIatingido na Alemanha . um
"Horsa", d

-

, ': .. ",. r ' " tipo de cobrança.
'

"exce. e� ;as espectatívas dos ·e prmcjpio J� r.;P6ra ��a- ',' '-
__

I I J 'I'ratar ia R. Pedro I!partídãríos das "Anerkan- I r'o da mu�dánça.'( se�.ente., '

. .� II das 8 ás 12, e das 14 IInt.er Nachbau".· O� rendi- LAs batatas' de 4i:\'mente da Lotes a longo prazo· II 'ás 18 horas. ' IImentôs desta 'cltl_REe atingi- I.classe "Hoch7.uélit!' mante-
Venda-se J. 1 II Soares n. 15 Nesta - II-

""'" ()o.e;: a ongo
ram até mesmo nível ligei- Irão sem dúvida ó seu lugar

mente são Iargan.ento dis- .rarneute ,sll�eriq:f aos '�a-i como cla�se', ',1estt�"ada à re-'
�utMos nãb só ne:o.s expor� dasse "Hó'Chzucht". Em ..

-' produção.
"

pelo cientist a alemão. AVISO
Os consumidores alemães

tiveram 'conhecimento do Estado Ide Santa Catarina,
resultado do prélio e alguns por intermédio tI", Polícia

Florestal, comunica a todas

prazo sem juros sito à rua

" ",
Lauro Li:ühares '-l'oximida-, .,._�-..:q �>:,-_a, t �

�

,de Pen:itencii:,ria local óti- p.lo
,

I
mo para ,con:,trução. IInfonrtaçõ"s Ed. Monte- '

......".pio 3° andar - ,,;;la 305. I
'

EXPOSiÇÃO DE ·ARIES DE PíSCA--•

Á

Continua aberta a exposição. de dados sôbre o
.

pescado nas costas de Santa Catarina, as'embar­
cações usadas e a aparelhagem empregada, os pei­
xes capturados e os problemas econômicos resul­
tantes dessa atividade, bem como informações Sô­
bre as zonas pese,ató:rias. I,

Il�Yl:)TA5
�MISSORAS ,

COlO(A...OS EM QUAL­
')UER CIOADI: 00 llASIL

R[P A.S.LARA.
'UA SENADOR DANTAS 40- S.' ANO.

RIO De JANEIRO: p. F. ",

C L I'C H É S
-

.

NO MESMO DIA
-

�

EM rrO ESTAD,orr
3e ':Ane!'k::mu'ter Nachbau",

C. .. ; que significa "j'eprodução
'!ftf,......."..!"-".... reconhecida"· "Ião (u não in­

feriores, qUUl'!to ao rendJi­
i1ento efetivo do �En plantio,
às batata!3 de', f!.t)mente da

dasse "Hochzucl)L" ("Alta
:!ú!tura") da mesma 'varie­
dade

O dr. Sieb:::neick' procedeu
às experiê_ncbs "compa.rati­
vas 'assegur:::ndo iguaid'ade

- " ::"1
,- de condicões ,do' solo; cUma,•

, r

: A eXp6sição localiza-se, como as anteTio­
res" na ' Casa Santa Catarina, estando

• aberta, das 14 às 20 horas.
(Noticiário distribuido pela Di-
retoria de Cultura Secreta-.

�_ ... �

- -- - - _.
_ .....,,... .,.,. .

, I

-
,

CO��,�!I!�o,�'�;'!�a��í!!;!�� iJ�J��!��of I,\lb"ri: ,C�JrC'ió ,con_tendo todos os tipos de testp.s � <iues-I,;ões );)Jebvas, adotados, :'\)elo DASP. Procure rOJe mes­
,no Ih Rua Fel'ipe Schm�dt .. 14 :_ Livraria Rec(i)rd es­

'luj'na com a' Rua�-Trajano,

,N.OTA': Acompánha o trabi,dho tõdas as quedões,
lo (j1.UmO concursQ de �scrituFário ao' SPF.

,'�-

l'U'ltimas - Preço Cr$ 50,00
.

, �.

_:�'�-�' 'CIl�i-Si-O-J-O-$""'E'-,"""b-O-M_'t:-N-G-O-':-_._--�-
......

r � ., ('
'

�!�
Upl' deslumbrante musical1mexicano, em techn1color!

S-r. JOSE' /: A's - 8 :h.Av, "última E;Xibição"A's - 3 hs.
CHÁ E SIMPATIA

TRAGÉDIA DE UM, ERRO "CinemaSeolJe"
, Censura até 18 anos.

Censura até 18 �nos.

A) -- 8 ,r:. , I M P E R I A L
Pré-Estrela - ro for-

'A's _ 8'h::;."matura dos Conhld��and:s TRAGÉDIA DE 11M

ERROf
!

'd,e 1957
C
da ,A�oa��m1a e

Censura até 18 anos, omerCI .

R O X Y , ,
'

._

:,::;�f.���,.DO/ :t��ii;;�gir�Ie,----'t-I·I!IIII!I!!lo----a--·�iIítí_BãcWaÕ,áA' '5 h" 1 NA ARE-NA DO CIRCO
TRAGÉDIADE fIM ERRO "Magi!!olor", '

Censura até 18 anos.
'

,Cens�:��:e _:.l_a�_3��!�, ,

A N 'K I T ,O�-----·lf�1 ',-Z ����

DIA 1S DE N,OVEMBRO, 'A N G E L A' M A R I A�
_ 6'�a-FEJRI'..:

�-=, �AUBV ,P�IX,O'

(INE RIII, ã partir' de;domingo:

ROBERTWAGNER
. JEFFREY HUNTER
-

HOPE LANGE

"B'f'P"*

CARTAZES DO DIA

,·1
I

-I
i

...

"ESCOLA. 'DE MOStCA rr

I" com

LIBERTAD LAMARQUE PEDRO INFANTE
.

maravilhosa sinfqnia de côres e música
�'

\ '

.r

CINE SÃO JOSE';'SABADO:

Novo e grandioso triunfo' do cinema italiano:

FSEDUÇÃO DA (ARNE"
./

,TECHNICOLOR

F A R L E Y GRANGER
1.

A L Í D A VALLl

I'

CIHE SÃ JOSE',', HOJE:
"AVENTUREIRA DO' OR1ENTErr

,
' Fil�ado inteiramente na Líbia, em CINEMASCOPE

. ,

e CORES!
-JEAN SERVAIS - MAGALI 'NOEL JEAN CLAUD

E PASCAL
Pró-formatura dos contadore� de 1957!

\

'_

Ir,
•

as pessoas que Jazem coo,
mêrcio icom pinheârinhos
(A'frvores.de .��ata!) que não

poderão exercer suas ativi­
dades. sem_!lutJ::-'zaçãú do

Serviço Florestal, � o corte

.'ajS' t'efe1{id3s á�'\"ores sõ­

menté poderá -' B"1' pratica­
do quando as r,Jantações
forem destinadas parn tal

fi� e, com ?tltor;�f\çii,o des-
te Serviço, ' >,

Aos infratores ,Ú'I':lO rr1j ..

cadas fl:S penaliCàQeS r�'evis
I tas em lei. '.'

!' Florianópolis, llovembró

t
de 1957.

'

'_ '-o: _, "

'r
.----.'.-

.'."---(lHE SAO JOSE i 6�s FEiRA,

(INE SÃO JOSE'r AMANHÃ:
JEAN CRABIN ""'\ MAGALI NOEL

ESTRELANDO

"SE TODOS OS:H9MENS DO MUNDOan"
O filme francês mais aplaudido, pOTtaI;_to o melh:Jl"
todos

e

"0 BAL(6 VERMELHO"
maravilhoso documentário- de ROBERT LAMOURIS­
SE - GRANDE PREMIO DO FESTIVAL

- "C ,A" N N, B S ! ' ,.....-..-..r

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Fforranôpnlis, Qt1arta-feira, 13 de Novembro de 1957 "O ISTAno" O H.AI!l AlITlGO g,1:\810 DE S. CATARIl\,
8

----"-----

I.CADOR PROFISSIONAL
DR. CONSTANT1:d ]

DIMATOt-' _

-':YIINIRTÉRlO 'DA AGRICULTURA'
. SERVIÇO FLORESTAL

DEl�E(;'(CIA FLORESTAL

R_';�GIONAL
.. ACOÜÕ(Y' .COM O ESTADO 0'11

.

SAN'_:'!\_ CATARINA
.

esquina

I
. .A V- I ·S' O

. A Delegacia F'lorestat Regíona I,
no sentido dE: coibir, ao maximo pos- _

I!vel, ás ·qt:eimadas i(<lerrubadas de mato, afim de impe­
rir os d"d,:stcroSc,s: efeitoe eçonômícns e eeolõgícoa que

�....---�.,....---__�_....; __;;;...,._ t
zcar'retatn tais' pr�qicas, torna público .e chama a 'ateJ:�ló

p.�_,.,
,

- -::.

OJ
<le todos -os proprietários' de terras e laVIIQdores em 18-

=:

,.�. �';;:", e
'j al, para a e�ig�n,ci�' do cu�.tl�im:ntn do Côdígo FI�res-

_;-IS
: om antecedência, a neeessaria licença da autorídade

l
"

11:
.

I flore��al competente, conrcrme dispõe o C64i,o Flores-

\.. / ',
,

,,,-o
. ital em seus artigos 22 e 23, respeetívamenta, estando os _

� '. I
nfratores sujeitos a penalidades.

ffi- � 'TOOtJ DIA. �

-
REJ"LORES'l'AMENTO

/. I
-, nos VAOCJOS ! Esta_Repactição, -pela rêde de viv�:�·t)s florcataía, em

� ....",.. ...... .ooperaçao, que mantêm no Estado, dispõe de mudas e

Ilem�ntes
de espécies e:>r'est8�d, ê de ornamentação, para

'ornecímento aos agricultcres:
.e,m

'geral, interessados no
eflorestamentu -de suas terras, alêm de prestai toda

Jjroceder queunada ou 'derrubada de mato sem solicitar,
.

.

. .

,.' Jrientação técnica. necéssãrta. Lembra, ainda, a pcssibí-
. �, ..•w_:.__;::"'

..

_�,.---:
.._�_.

o --.-.----,.;,----'-.-----.

idade da obtenção de emaréstímos para, reflorestamento
lia Banco Jo Brasil; com [t.zos de 7% e prazo de 15 anos.

,
.

Os interesaados em assuntos f!o':'éstaisi para a

ibtenção .de· maiores esclarecimentos .e requererem auto­

rização de licença 'para queimada e derrubadas de mato,
devem dirigir-se às Agênnias FI'o�es,tais Municipais ou

dií'ebmtmte 1), esta Repartição, 8itu,�a .>,
r\iA Santos

Dumont nO. 6 em Ftortanõpolts.
"

Telefone : 2.47U :- Caix ... PostaV895.
Enderp.-;o tel"gráfic,?: ,Agr.lsilva

3. C.

DR. HÉLIO BEHRETTA !

Mll:DICO i'Dr..
AYRTON DE OLIVEIRA

DOENÇAS DO PULMÃO ,-'
.

" TUBERCULO'SE
..

Consultório -: R. Felipe
Schmidt, 38 tel. 3801.
Horário das 14 às �16 ho-

ras. '

Residência - Felipe Sch-
mídt, 127.

I
-

Or tupedla e 'I'raumatologiu MÉDICO CIRURG.ÃO

Ex-interno por 2 anos -do Pav.- f)oenças de, !:;enhoras - Partoa

Ihào Fernand i no Simonsen da - !)per:.ções - Ylaa Urinária.'

Santa Casa de São Paulo.
" Curso d� aJ:el'feiçoam�i.Jt·J e

ç
.

d P' f D' 1)' longa prática nos Hoapí tais de
(...:!lrVIÇO.. o 1'0. ormngos e-' .-

fine) - Estagiario do Centro .141 Buenos 'Aires.

Ortopedia e Traumatologia e- do CONSULTóRIO: Rua Fal ips
Pronto SOCOl'rO do Hospital das' dchmidt, nr. 13 (80u1'8d(,). J!'ONIll

Slí12.
--.

Clinicas de São Paulo. HORÁRiO; das 111 á. 18 110-

•

I'A Soberana" Pràça 15 de .
novembro

rua Felipe Chmidt
{

Á

._-'--.,..------

I '

Ajude seu irmão

pobre e doente,
apressando, com sua

contribuição genero­

sa, a edífícaçãc do
Hospital Evangélico

, de Florianópolis

(Serviço do Prof. Godoy Moreira ra. .

.� afédico do Hospitál .de Cari Ilesidência: AvenIda Rio Riu-

dade, de Florianópofis. co, n, '2. c

Atende dlawarlo,
Drtformidades congênitas e ad

Telefone: _ 12011.
quirldas - Paralisia' Infantil _

.... ._

Osteomie lite - - Traumatismo -

Fraturas.
Consultas: Pela manhã 110 B08

pital de' Caridade, das 15 às 17

30 horas no Consultóri.o.

Consultório: Rua ,Victor MeJ.

relles n. 26.

Residência:' Av. Mauro .lamo

1- 166. - Tele. 2Ó09.' �

$ Seja a um só tem- $ - A rloresta significa.

$ po; altruísta: e prátí- $ f01] te industrial; solo fer­

$ co.
.

. $ til; terreno valorizado; pro­
$ Auxilie seu próxí- $. teção de mananciais, defê­

$ mo 'e se beneficie $ sa contra a erosão; garan­

$ também, inscreven- $ lia de' abastecimento do mil­

$ do-se hoje como só- $ terial lenhoso necessarro

$ cio do Hospi tal $
- da conforto, à economia e à

$ Evangélico de FIo- $ sobrevivência do Homem•.

$ rianópolis. $
.

DR. ANTO�IO M�NIZ
'$$$$- -$$$$ D. ARAGAO

DR. JOSj lUED;-�!IWS
.

mmA
...; &DVOGADO

Cai� Postal 1riO""'_ ILIlJII -

Santa Ca;arina.
---

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAI.

•

Especialista em moiésiiu' rie
Senhoras e. vias urinArias.
Cura radical das i.nfecç3al

.gudas e cronicas, do aperelho
genito-uriDÍlrio em ambos OI

leXOI •

Joenças do aparelho Diguti"!o
• do slst sma nervoso.

Horário: 10'1.1 ás 12 e 2'h ás "'.
Consultório: R. 'Tira;lenteB. :2

- 1° A:.Jdar - Fone: '3246.
Resi�ê::ü:ia: R. Lacerda Ccu­

tínho, 1::i (Chãcara do IDsl>!lnb"J
- Fone: 32'8.

-

1 '

)1'ilial' ��A Soberana" -J)istrfto do Estr�ito - ('...t�
o;: _.

_-

--

DR.. HENRIQUE PRISCO
PARAIBO
IijI:DICO

(\,eraçõe• .._-., Doeuç!l8 de Se­
Ulot:l8 - Clínica de Adultos.
Curso de Especialização no

iIospit.!ll dos Servidores do E.­
·;lldo.
(Se::,viço do Prof. MariRno -dOI

Andrade).
.

ronRultas - Pela .
m1inbll nl).

<Iospit<ú de Caridade.
A tarde das l5.3� bs. em dian­

:e no consultório á Rua Nunes
\1a _�lado 17 Esq'lina de Tira­

lentes. Te!. 2766.
Resi.'ílncia - Rua Prenid,mt.
',mtil!ho 44. Tel.: &120.

'l.RURG1A T.l1EUMATOLOGIA
.

Ortopedi.
C.,.-Qultório: João Pinto. 18.
O",," 16 às 17 dlàriament••

"'l!'enos aos SAbadC!.
Res: Bocaiuva lU.
"')ne: - 2.714..

M·Q' V E J. S �
_ f M GER AL AL.C IDES A BpEU

, ,. Flarian6polÍlI. ADVOGADO

REQ:ÍJE� C,pN1RÁA
.
FÁ Z;�:""DA pút?Llú
Cai.!Ía Postaf,,2,4'6

'i' lORIÃ NOP o LIS....SArlT�,ç�TAtUlIA

.
'

__ )'�' .IIl!__---uo--.....--.---·...' DR. NEWTON
- 'D'AVILA

CIRUBGIA GERAL
Doenças de Senhora, - Procto­
logia - E!etricidade Médica

, Conc'1It6.rio:·', Rua VitOl: Mei
reles n. 28 -.: TeleIone: J307.
Consultas: Dal 15 'I,t"l:AI el'l'

, diante.
Residên-:ía: Fone, 3.4�2
R'Ja, RlumE'n8" n. 71

'

I··· e

Viagem com segurança
.e �rapídezj' .

.

80 NOS OONF(t�-rAVEISl MIORO-ONIBUS:.O
--

IAPIDO� j;80L-1I118ILIII0•• �
,Florlanópolil - Ita1a( - Joinville - Ouritlb...

.
.

-

_._ -�. « �:' �--'� "')." .�
..

� .,l,.....:!L.,_ _:::•• ritm' .......� ..� � ��

Age
A

ncl�. aOIl ,Oeoaoro ;e�qu1_na:da .

u. Roa Tenente.;..SllT81ra

.................tt.s*.(

NECESSITA-SE
'DE

UMA VITRINISTA
"-NA

A MOD'ELAR_

._----,-,--_._- -

.

DR.. . JÚLIO' DOJ-N
VU1IR;\
MÉDICO

�SPECIALISTA EM OLHOS
}1jVIDO�. NARIZ E 8ARGA,HA'
rRATt\,MENTO E OPERAÇõES
'nfra-Vermelho - Nebuliznç!io·-

. Ultu-8om
T�atamento de slnllalt.e �.. 'O&

operação) .

\nglo-l'eU.nusc;}l'ill - Iitecelt� dê
I)culoll - !Wodel'nll pQuipalll(,ntu
ie Oto;;Rlnolat'lngololr1a (ÍI!'<I<;R,

no !!iõ:tado)
Hor'.. :o das 9 às 11. horn.• 111

t&l 16 às 18 horas.
CGnGultório: - Rua Vitor ••1-
tlles 22 -" F'one 267l'J.
Res, - nu� Sã", J;'l'l!:> li,) -

�Gnll 2i4 lU. -L

_, ....mtI�·--_l
fllIl [BEUOTno

.

VISI'TE' A tOJA (flILYIIIA)
."AND&: TONIOO"

d@@@@e@êêêêêêF@@êê@§

Motor Maritimo«PENTA»Rua Deoll..oro, li.o JS _. Tel. 3820 lIR._ Cl.AfiNO G.

GALLETTI

_. A{'VOGADO

.� :.
Rua V:tor Meirelea. 60,

CONCURSO DE E-SCRITURARIO
. Freparam-se candidatos para o l-l�;Óximr concurso

.

�e E�cr1tu.rário �õ Serdço �úblico Feder�l.
-'

.

.

L
. Tratar á hr.a D. Jaime Câmara, 42: .... t

-DEPARTAlViÊNTO DÉ��-SA-U--'�b�E-'-P-Ú-B-L-IC-A-.---, .1 j

.,'ONE:; 2.41;S . �R. :lo LOBATO
FILHO

?oenças do aparelho respiratório
- TUBERCULOSE '

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
DOS PULMõES,;

-

CirurJ.:s 0:10 Toras:
Formadf\ pela FlI!!uldaJe N...-lo.­
lal de JYl-edicina. Tisil)!.:;l!"i�ta e

I'isi·octrurgião do HO'lpita! ......_
rêu RITmos

Curso de 'eepedalÍ7açsIl pela
3. N. T. E::-interno � E��,,""iH­
-tente oi Cirllrgin do ';-'rl-f. t·�"

Guim�r1ie8 (Rioi.'
Con�.· Felipe I Schrrndt'. ';.·M -

Fone 8801 -

Atendi! em hora marca<l_,.
Rc:!8 ;' - Hufo. Estt!V{!tl J-unjl T,

�O - FOlllt: .2'1,1&
•

Florianf>polia

Plantões-de farmácias
MES DE NOVEMBRO

2 - -sábado (feriado).
. 3 ,..:_ domingo

Rua Felipe Scht!lJdt, 54
.

Rua João Pinto

Rpa Felipe Schmidt,' 43
Rua Felipe Schmidt, 43

Rua Traj'MJ.o

?armácia Nélson

Farmácia Modema

Farmácia StO Antônio,

Farmácia StO Antônio

Farmácia Catúinense
Farmácia Noturna

Farmácia Noturna

Farmáeia Vitória

Farmácia Vitória

9 - sábado '(ta'rde�

!O - domingo
15 - 6.-feira (feriado)
16 - sábado (tarde)
17' -:- domingo
23 - sábado (tarde)

.'Rua Trajano
Motor ideal para barcos de recreio e para outrcs barcos símila- '�.---.-_ .. _-

res além de explendido para mct.or auxiliar de barcos á vela. III DR.' EWALDO 8CHAEFER
,

C 1
.

d
. l'

.

I d
.

t t

m
Clínica Médica de Adultos

omp' etam'ente �qulpa O, lnC:USlVe pame e ms rumen os.
-

e Crianças
Dispômos para entrega iID.ediata� nos seguintes capacidade;:;: Consultório - �ua Vic-

j "

toro Meirelles n. 26.
._

.

1
. I Horário das Consulta·g -

5,5 HP gasohna� 80 HP Dlcse -. da� 15 às 18 horas (exceto

1r HP 8U HP" (úireita ( eSquerda) ao� .sábados).'

35: HP 103 BP " ." . li R�sidêncja: Rua Mello e

50; HP -" 132 HP " " " Al��?_=.. ����:__���� .

, ..

�4 HP'---
GRUPOS GERADOR}�S' -. qp E N T A"

Quaisquer ·tip.os para entrega imediata -- Completo� CODl

motores DIESEL - HrENTA'�, partida elétlica- r�diator -,

filtros, -- tanque de oleo e demais pertences: _acoplados dire­

damente com flange elastica á Alt�rnadur - d� voltagem -.

trifásicos 220' Volts com e�citador' _'� 4 ,..cabos patâ
IY�"'�."".;"""";;".;;.-"".�+"��.""+'�·�""'-�;H.�"'.�.�- :-. -A'ÇÃO- ENTRE .A MIGOS
�..�" • • • • '4> • • ...... � .... • .. 41 .. Ú I ligação e quadro completo de contxôle: tf)dos- conjuntos estãlJ

:i; Pre'sl·sam-o-s
' =f: Comunicar-se aou inte-' assentados ,sôbre longarinas prontos para entra� em furicion.l-

� � ressados que o· sol'teio em .

-

mento.
y.' y ,

.

�•.• de pessôas com prática de corretagem de seguros .,�� que se rifam cinco lotes de
I REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE

�:. de vida, capitalização ou cor,retagem .

em geral. �t terreno em BalTt'!ros, será SAN T A C A T /.A R I N A

�. Paga-s.e bem. Dirigir-se pessoalmente ou por car- i't. �fetuado pela Lott·ria Fede-
•• ia a TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE, 1 MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias .

� .

..... . .� ral e não pela E'líadual de
.

: E.difício SUl ·América, 4() 'andar, FLORIANÓ- t . I Rua Saldanna Marinho,2 .:._ E:nderêço telg: "P_R'1.M'U'S" llil',:'
.:+ POLIS - SC.·

.

� 'l q.O/lO/1957, como constou . I!i

�
•

t; � ., ,

dos bilhetes. l� eX. Postal, 37 - Fone 3362 _.-,- FLORIANOPOLIS li

�."."."."'."'''''''''4��.''''''.·••'''-$''''.'''�''.W4.H>..+-9+H.,fJ lF 'e.r:§l;3[#J@êês,=!@@r'#l.rê..Eé!ê:r§l:ê.Elêr;::')r- .1%,
----��---�-------------

R.\ta Trajano
Praçâ IS de Novembro, 27

Praça 15 de Novembro Z7
24 - .domingo .

25 - 'S_egunda-feira Farmácia Nélson Rua Felipe Schmidt, 54.

'30 - sábad0_ (i;ardí:l) Farmáda Modernn.- Rua João 'Pinto

O:�é�'VÍ�6 "l!6tl:1:l::no será �fetuado, pelas brmácias Santo Antônio, Noturna

• e Vitór,iã; siti.ladaífãs 'mas Felipe Sehmi dt, 43, Trajano e Praça 15 d� Novem­

bro, ,2.7,
O 'plantão diurno compreendIdo e:,1 re 12 e 10,0U nor.as sera efetuado pe­

l�t farmácia Vitória.

ESTREITO
,"

3 é·-17 (ao�ing'o) Farmácia Indiana Rua 24 de Maio. 895

10 e 24 (domingo) Farmácia do Cant<' \ Rua P-edro Demoj'o, 1 �27
O serviço noturno' será ::lÍetuado pela� Farmácias DO CANTO e INDIANA.

A ,pl:esente tabela não pJderá ser alt?1"!:.da sem prévia autorizaçíi.o dêste

Dep,rtamén:to.
'

D.S.P.1 outubro de'1957..

DR. W.AI..MOR ZOMER
GAÍíCIA

Diplomado peia F�culcl�a<! J,,,-'
'elo"al de Medicina da UnJ'V('r-

l!Iidade do Brasil /"

rex-Interno por concurso da �,I ....
, ,·ternidaàe-Escoia
:Serviço d.o Prof. Octávio ·no.

drilrues Lima)
Ex-Interno do Serviço de Clrilr.
ria do Hospitai· l. A. P_ E. T, C.

do Rio de J:melro
Médico de- Hospital de Ca\'i,larle
'\ d� Maternidade, Dr. C&rl'''B

Corrêa
[JOENÇAS DE SENHO,,(AR�­

. PARTOS -. OFERA"t}EO"
PARTO SEM DOR pelo
thétodo- psico ..profilático.
Cons-: Rua João Pinto n:

10. das 61,00 às 18,00 horas .

Atande com horas mar<:a­

das -. Telefóne 30g5.
.Residência.
RIl" Gauf;r'l Bittencúurt n.

1101•
'

I
Luiz Osvalt!o d'Acampora,
In'sp�tor de Farmácia.

·lA·VANDO

Virgem
da (ia. \VETIElINDUSTRIAL - Jeioville - (lnarca registrada) �

economiza ..se ·tempo· e dinheiro

L
- .

ade

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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9

"

f

l�r.

. .

As regras dolorosas podem ser evitadas com o uso

.do -- SEDANTOL ...:_ regulador e tônico de ação
sedativa 'e de comprovadá eficiência no tratamen­

to das dísmenorreias, suas consequências' é per-
,

turbações da menopausa

r

DOS JORNALISTAS PROFISSION:AIS:,:DE
SANTA CATARINA ..;;

�"

E D I.T A L

A , E N ( Ã O I! _ Cidadão
t· \",

1
-.... _

�

nascido em 1939!>

.

Se resides em Florianópolis, S. José e Biguaçú,
deves te apresentar no 14.0. B.C: de 11 Nov. à 10
Dez., apresentando os seguintes documentos:

a) .::....:... CERTIDÃO DE ALISTAMENTO MILI-
TAR

/' .

. b) -- CARTEIRA PROFISSIONAL: OU DE
ESTUDANTE, SE ·FOR O €ASo. .

(Nota n.o 13 da 16.a C.R)
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Plorranépolis, Qliarta-feira, ·13 de Novembro de 195710

VIVE'R '!
.

'M: ,RRER:i!�
.

' .

". DEPENDE:'" DO SANGUE, O SANGUE É A ViDA

As parturientes após a ge�tação, devem UiilM' '.

, ',.... SANGUENOL

Aos vinte é seis anos par- encontrava, mais tarde exi� 'Montalvo começou pelo anos su figura "trá maror no' .hace por meicra rla, nos

I te para a Europa, C0n;t0 se- lado no Panamá, jornalismo. Ao se encontrar y más resplandecíente que, es claro que -está i.ien halla-

I cretár-io da Legação em Ro- Daí fô( à F'ranea. não co- 110 exílio em Ipiales, calou- ,I'a de, Juli.o Cesar. héroe ca-. I? o' en el juge?" dizia ria pri-
,

'

I ma; graças so ('oúvite que mo diplo�àta, m2<.; como 'se durante cinco anos, po- si fabuloso, abultado con la' meira Catilínária (om, que

VIA'JANTE PR'oPAGA'NDlfTA
' [lhe Üz o gnvêrria 'Uberal f',r03crito.

'

rem à sombra de seu silên- fama, ungido por los si-: incitando o povo r-: rebelar-
"

.

.',
'- '.

.r
> J

"

,- t q"e o'ia se �1���mt�a\7� no As perturbações ocasto- cio e' concentrada intenção glos". se contra o ditador,

V E N D E D O R
! poder. nadas pela guerra franco-" amadureceram os ataques Quando I,QS Slete Tra�a-' - OBRAS, MENORES. i De

, Com uma d_ispüsiçãe, nos- prussiana de 1870, acelera- _9ue, a partir de jané,ro de. Ios chegeram a Quito (ha- 1886 a rsss, l� Europa, vol-Laboratório Norte Americano necessita admitir I '-,' ,

, tálgica ,é presa do tédio, ram-lhe o regresso para 1866 iria desfechar contra viam! sido pub Icados na tan do à idéia ;..u-:: lh� haviáFarmacêutico 0:'1 elemento com exper-iência DO ramo, 'oL. , ,

para víajar rrest., Estado, ,- I A borrece-se de Roma; de Ipiales, Garcia Moreno, no "EI Cos- França como viu-os) o Ar- ,iI\spil'�do,"'�1 c�:i�m�p;c1ita,
I)" interessado- deverão cl'irigir-se por C2"t'8, à Cai-I Paris, aa �l�ça, de Luxem",I

Subindo ao poder JV�il1(- mopolita", jornal exclusiva- cebispo Ordenes celoeou a l,coll1eçou a publica I' "El És- r

x,a P(Jé'tal,2094, P,�l"�O Alegre, Rio Grande do 8,(.<1, forrie- IIJ:lrg-o, da Europa, temllla, ?-ecitliu exilar-se mente escrito por êle, Com obra no Indez, com a-decla- .pectador", alternando en
j cen-Io cllrricalo VJt2e. "

'
, I . Repressa e encontra o novamente na Europa e des- a prosa de 'combate alterna- ração de que, se tratava de suas ;pág:nas ideias sôbr�

O.porloo-Ida d'-' e-� C-o-m--:--e---rc' I�a"� 1"1' ��"Aísl"ee"\l'odaio�CO,�erdcti�11J'SmO dos I, ta Fdoel' veellZt'a�,odJt,fqinuÍel,'·"eam.m.·,eBntee.n_
da com delc:ite e estudo, o

. '�n�' nidada·"de .,v.íboraE ,en ! literatura, atJ�ah;H'nte scchú
h ", jo,rnal é o espelho, das suas cest.Illo, de ,flores , Lançou e .1l0lítiea, os costumes e as

lo\! "'-1 ;:,cu·tidos não �omou parte na ; sançom, .França, deu á ·pu- idéias de moral, dE.' políti�o uma pastoral contra "él que

I legislações
'

.

, �';o Estreito na rua 24 'de Maio. 748, .'\lug<,"se-se u,m: lutq,) mas sentinà�-�e: p-or I blicidade.; "L�s Si�te :rata-' e de arte. lobIa la rodilla ,'lute nues�
,

Entre os' papéh após sua

pre�l() co�tendo., um B�r e,�.orv,etena, um res�a:lrante, natureza, ,ce��or .� !u:z da
I ;�os" �ue )�t� entlHI nao pu· A esta altura vale fazer tro adorable Rt!jdf'ntor p,ara tmc\rte, ,encontroll-'se um

um.'t t'bu ra.scalla, uma mOlfldJa, um dormitorIo com mo.ral � pubhea, dJrIgm ao, Lera,lmpnmll'. I nova Iressalva à obra de Ro· ,Iarle sacrílegas ,!>ofetadas". opúsculo inédito' GEOME-oito lI<.'artos A um oep{dto para mercaclorj;'\s, t;nclo pl'on-' caudiJho que se saira, ven- I
. Colocada a obi a no In-' dó, quando dá n entender Montalvo defende-se com TRIA MORAL, "l1d� as fi-to a Jl.)l1cio:l;;r mob;liál'io e acessorios tudo (:e primeira. \

'd t ",-, (G
. \

" M t 1
-

<'

d 'd MERCURIAl 'ECLESI AS

I'
'

___ '. ,__
,'cc 01' na cpn en�,a arCIa

I
(ez, on a., vo reagt! cQm ou· q!le os atàques esfen os ,

'
. .t. ,'" guras geoméh'ié;,s são da-

CONCURSO ,DO DASP \ t "To"eno) ,uma cartil, em que tra obra e violent.� "Mercu- por Montalvo a Garcia Mo- TICA ou EJ.:__ ,URRQ
.

DE da; c�m� �ímboh�,; de. CMac-

[1\e diúa: "Déjeme . ustéd rial Eclesiástica", "�qno ,tinham como funda- L,AS V�R�AD�S, viofen,tís. 'I teres e 'de palxõe�, Alí, a al-
C. 358 - ESCRITURÁRIÓ 'DO SPF Í':élblar con c1aridflrl: hti,Y en A parqr de, 1881, viveu mento a intolerih.cia reU- sIm,a. i�eplI('a pOIS I,}, escrItor I ma de Napoleão P. o ql1a.clra-Inscrições prorrogadas até 30 de Novembro, I

.'

p. Al'
'

, i,"
,

1

I
�'3te:i, elementos de héroe ,y pobrem'ente em, al"IS �'" I; giosa de assim chama:do di· sentIU o agrayo em sua a -

do b triângulo � de C''''<lar',_'Atendimento na Escola' Industrial de Florianó- .

. • �

I
"'�

polis; à ru� Almirante Alvim n. 19, das 9 às =-'Javicemo!;l lã pala'bra, dIe morre' em grande es,tilo
_

ro-' tador, .., t,ivez e, a indignação em sua o �írculo a de Pdrarca.
.

12 horas. I Crano"; i mântico depois d'� uma ope-
- Há exagero ne!'ítd opinião, .conci�ncia, ,)dt! Ih-'-q: pensa,·'

C. 362 - ENGENHEIRO DO MM � Teve'-que fugir )l<tra o' exÍ-
I
ração pa�'t·, � qual não quis, Montalvo ainda que cansi- dpr e Cidadão; ,CRI'TICA�

ReaHzação'da'Prova Escrita dia 13'de novem- FoemIpiales"Colombia,on- ser anesfesiad'o, Na espera derad�Ji�rege m�;ç�m,-bhl� Nes,ta'oJ>ra."a i>�ssoa do A naturen h'Jmana de
brQ, às 8 horas,. na Escola Industrial de Flo- ". I i"(' <" ,

. .

de foram. os 1\."1"OS seus úni- do' momento Supt','mo, ves· fem6 e ímpio p�loiJ Seus 'ini- ''pirovocador:' no dize�, ,,de, Mo'ntalvo fOI :Illúito difícil.
, rianópolis. '.

_,
,

' ','
,

,. ,

--,,__, _ •• _. . é:;S amigos, Lell muito. Du·
'

tiu a casaca e sentando na migos, tinha um 'respeito Rodó,' dai. tão guram.ente' Nascido no meio de uma

,VEND,E-SE ! ��:l�te quatr? Aan�<;; amadure-
I

poltrona pIai", cÔ�lOda:, :'A';" d� _veneração Vel." pala'vra� atacada .co�o o ,dero'de n�tureza aireste I! de ,lima
.

"

" " I "" c�ram em slhmcIO se'llS dons la muerte debemos, recl.bu·- '

idIvma, pelo dogma, Iniel'o 'seu tempo, DJZ a certa al- s0c.iedad,e de j-n.'latisfeitos,'", t
"

.

.

,;, I ,...
"

,,', I C suas coleras, .

i la d'ecentemente , dIas e re-
,

.TesUno do homem c sua ,mi- tura: Yo, est{lY ('()nv�nc�do. proc,urou miüorul' os sofri-VENDE-SE dois é2) lotês_ de terr.enó na
�

Pedra· ,"
"

' I ;, d
'

1 I" O d
- . .'

.'
' "

,., '. ".
..

! Durante Slla campanha comendou·a CrIada: "no 01- 'será terrênidade,
'

e que SI e c erI!!n,,' r onez mentqs do,s que padeciamGrande. (loteamelltci eQl'SlilJ) em excelente SIl;Uaç:l.u to- I ""'. , .,.. ,
' , I ��ntJ'a G''''cla Moreno e Ve VIdes mI encargo Un cada- NOI El Cosmopo·)l·ta publI'- se, propone a' ha('€,r mata:r nuer 'p.olítica,' qlj..',�,I' r'ell'g"J',O-'pog-raf;ê:u, e. bera ds'ão i)a�o�·J.mica, Ambos.los .1ot�s:J,êm '.'

'.

,

,CH
.

-.. •

.

.'. ,I '

� � "

. de ���1',�e_r�ade mJ1,� ce,I:1��,'12. Tratar peloteli;�on:':�6, mtennlla duas v('zes ,esteve v(r sm flores me ha entns:- cou artigos soberbos' sôbre a Uti. li'beral coó' el ,p�eblo, '!'la, quer �,olalili�r�t�, '

!

, �'-'- ;;:_::-'{�:-"-;--'-�-"'",'--'-' ": ,�-:- ,.. '-'------'--:::;::-..,..,"-'-
...------- I .

Deus, de quem tudo espera- _lo ftãé�, ,e1 día que' le Mia, :'Segundo�.'aõ,d.6� 'fó;L,un1 lu.

-'và, -!'�oo..�_.g���:� 'con
i
ef ganãi' ;:É'i becha v�s't'��al d�: :c4ador, A1Jiã{ :de·��;da pe­

I generoso, seréis '(;i'i'rUrlltí' '�tl�:�'l()s--:-Mtra"���en �> la ,ân_sia: do'âtaque. ',orgu lha-
• � 1, -.I"'� �;', '.....� �,

;on eI perverso, ,yos sois los' púlpitos; los, rapuc:hin-os va-�e '�d,e--,,"eits-tig:a r .. ', ,los

,Senor,. quiem aHmenüo: llt!-� 'ylJos 'd� sà:rÍ' Di,ej.'o §e tiran pe-rversos".

,Hlto:cha qu� m� .�lum�ra: >a�la c�llê CO� ,cr.i�t�s e�: la� I· Eclareça'7se ,eon'tt-ldo que

llunulld'a� mlS' tnneblas ':" manos, los le::,;Ult<,s atIz,an., os ataques de Montalvo fo-
'_ l\lontaivo. por ConseglliÚ- � dos devotos y lps frailes de Iram sempre () revi de a uma

�€, ataco�1 a Gaicia� M�renw' capa hacen repartir �guar:- �situação anol'rrüd que se lhe

peías restriçóe6 que,'êste die�t�; el pueblo pierd(> 'el ll;presentavá ,

'

11.mpôs.
à liberdadE' de, peils,a-: j"uieio y, a:y deI q:ue caiga en', Não' ÜVe!sse G:,�rcia Mo­

I ,-mento, nun:� pelas, suas .su pOde,r, ,�,.

T , r�9 ,e :einiimilJa re"st1'in""
i n'enças relIgIOsas, ,

.. CAPI TULOS oe E SE LE -gldo a hberd.ad.:e de pensã­
l, LOS SIETE TRATADOS, OLVIDARO� A CER:Y_,.AN-, mento, e M1'Íi1tal�o diriciIm�n

.� Iue' não publicou senão"de- . TES,· ':�nt� :obra pqshirn'ã; ·tte:"tei:'-sê .. iâ, cin1Íi�lJictó em

_)Ois de estal,em' *,�critos há um, '.'���Y?,·d� imH�ci�Ir���, iiO�!��9�; � .'
',r �f

_

.,:
�

nais de dez anos,; foram 'es-. 'un libro inimita.hle" 'mostra; < Éos' S'leÍ'e . Tra,llldos, 'pár
�ritos, quando fio exílio eil,l a sua vasta erudição de: es- ex�mplo, �'ão' são ',ol;)l:a de

!piales, I
tudioso ' do castçjhano do ,àtaqu� ou de defesa (te

São· realmente·o' estudo 'Século de' Ouro, Gl1ande ado princípios, mas -�'studo;; de
Ie sete 'assuntos tliferentes: 'mirador do herói d'e Cer::- um p�nsador sôêr�) os ,mais
Je la nobleza, dê' _La Belle- vantes pôs comu epígrafe diverso:g temas,

"a, Réplica a un sofista à sua. obra a sen1ença:, "él Sua literattlra tE:tyi o ca­

oseudo c�ólioo, lJel Gen,io, que no tiene algo de D, Qui.;.· ráter da l10brêza �f: c_lá supe-
r. H' e d la mancI'pa ,J'ote, ,no merece el 'aprecio .

'd dE'os ,. ero s e f'· .• (' .

, T
,

nOrI a· e, "s�e agitadoi' que
dón sudameric'lna, Los ni el carifio de sus semeja,n- vibrava sua p'ên,a contra os

Banquetes de los Filósofos e '-,es:-", i'3eglmdh 'ários ris'· adversários grand.es e pe-
'<'1 Bus·capi.p, ,toriad�res de líTig'ua espa- nI t

,� ,I,
f du. ..., 9.u'un<;)s,' eve o pro L,n! o

E' um ensaio ao gosto de nhola 'e�ta obra é "el más sentimep.to das \"d'd�cleÍl;as­
Montalvo. desordl:'tHido e li- estupendo Y digl1t, elógio e' grandes' acões elo indfví-
vre de todo o' plano 'metó-' de Cervantes es�:dto ,en la ,{duo., -_- '

dico, onde p tema P'lllitas ve. ,prosa casrellana. más ele· Feito, por 18_j, sem ,dire-
zes desaparece �ob ideias gante, noble, pur�. y num"e- ção e sem �utorid')de, fecha­

,..
acidentais _que desviam o rosa que se ha comlluesto en do, exclusivo. par,oc'e ser a

), curso do pensamt'hto, ao sa- el Siglo XIX", i�agel� d,e un.: id<· b � ismo im-
bor da fantasia '''C' das remi:- A introducáo --tl'ata mui-' posSível.
niscênêias literá,'jas e his- tos pont�s, nos nliven� de

I '?s (ÍL�e _...foram selis IJmi­

tC.dcas. seu desenlrt.la.r, (Je�tre os. g'O<$ um élia, ac�bí:!ram por
Sirva como exemplo (J tra- qu.ais a �rít.l('a a�' D, Qui-! se tornarem 7itii:naf, de suas

tado sôbre a Nobreza, Ali, .jo,te de, Avellan�.jll, um es· i

flagelações. r,s mai,,' duras.

partindo de, úma d:essert�- ��ld? co�pleto s�ôlwe a. l�gi- \ O próprio Veitimi:1; a quem
ção sôbre a s;rigem elo ho- tImIdade a raZI;lO da urda-

perseguiu implaeàvelmente,
mem, passa a tr�\tar sôbre, ção literária, ' havia-o ajucü,do ccrn reçur-

.a d'iferé�t;a das l'1áças·e clas A s(\guir, 'cm cê,'ca de 60 sos pecuniários em' Paris. '

ses, indo daí à des<:rição da capítulos relàta nr,,:as aven. "

Montalvo nunca trabalhou
natureza' do ,po'lo, dos. trÓ- 'turas do gênio DIbchego. "

.

h
- 'd' I ,

"

L'AS CATU..I,NARIAS da-
para gan ar,�� a VJ ,a:

picos e da aurOríi boreal: Para êle emm ,inconciliá-
e'm seg'uI'da 'en,cart>ce os ex- das a !tfme quando' de seu '. d':a d d

"I ,

veis a 19m 111 e o escn-

tiremos Ide que ,é capaz iO desterro no Pímam-á;' 'sã,o tOl:, e, a a,.lHlt.er'id'H�e do t�f­
"'"nlo·r 'a' 'cI'eA.nioI'a· telld'o" na-- doze lo1hetos contra' o di- b.. � uno com a sua pena. Daí

, d" tado!" 'Vel.ntemi11a, Sio umpágina segulJ,l.te, tL escn.. ter sido um i:nplacável con-
cão de um inseto 'prim.oro-;;. legaclo do ódio pessoal e 'tra os. que 'loe cai�sem em

';0; voita ao tema origj'nàl furor cívico ilestinado a in- seU desagrado, u,"}o mctivo.
que não'tardará (!tn des\iar ,famar eternam,ent-e aquel!e 'que fôsse.
até cterminar o.' ensaio,. �Qm ,gC!v,�nant� m,!IiÚtr C]�e'o es":

um comentário sôJ.re os Cri- cHtor,pinta com iJi-i' fuais du-
c..... "

_

_ '"

(Cont da 3a pag.) .

em Ipiale� desf�t;:-fldo,
Foi neste lugar. (' duran-prisioneiro no corpo e no\.

contém excelentes elementos tônico,.:'
Fósforo C'áJcio, Arseniato e vânadato

de sódio "!

OS PÁLIDQS, DEPAU_PE'RADOS, \
E S G O l' A 0.0 S, MÃES QUE J

. CRIÁM, MAGROS, 'CRrANçA-S
RAQl! inCAS, receberõo a toni-

c§pírito. Êle . qU,f' nascera, te aqueles anos flue escre­

livre de toda as j;E:'ias e im- veu "Los Siete, Tratados",

posíções do govêrno não se "I:0s Capítulos que se l/e

I submete à novãórdem �as olvidaron a Cervantes",, e
'coisas, pref'erindo aibahdo-' parte dà's "Catjhnc r las", que
nar seus estudos. � foram pubÚcadás quando se

I

por
menor ...

preço

QUALIDADE
LUXO
'CAPACIDADE ..

é um refrigerad?ft \que
agrada à _primeir� vista. Suas linhas' mo- �

�ernas aliam o estétiq) ao útil e func}onal.,
�'Iuxuoso no acabamento e a,ssim 'rpesmo
accessívE)1 �o preço, O refrigerador PROS- '

DOerMO ,é, amplo �om aproveitamento total
.' .

t -

\

do ,espaço; ,s.atisfazendo tôdas as exigências,
mesmo de -- �ma família numerosa. A! GA.
RANTIA de, ,5 anos ,'demonstra· que , é�te
rl!frigerador merece a suá confiança,',

,/

'I,

I.,I
Conhgça-o! $era' uma dmizade durddoura

É ur,'- PRODUTO OA .

REfRrGERACAO PARANÁ 'S.A, ,

1[111l1I11[1lI1111l�1l111)lllI:�1l1l1l111111l11111l1l11l11Imlllllllllllllll111111I11I!llIIllllIlIlIlllIlIlIIlIlllIlllIllllIlllIlIllIlIllIllllllllllíllll1II1I1I1I1I1I1I1I1I1IlIlIllm[IlI�1lIIlII )
1

\
\,

i
o ·NOVO "PROSDOCIMO» Super,Tropic 'I

"

Á?RESENTA ;.

"

_ CONDE-NSADOR «Super.Trap,:" ,Geia ";�Ihor!
.

ê de proj.eto novo, muHo mais eficiente

no produção do frio. -,mesmo sob condi·

ções
.

climatérkas extremas.

- Capacidade:. 9,5 p�s cúbicos, .

- UnidoJde selo:la. \

- Isolamento com Ia de vidro.

.

- 3 9�Yeta5--; pióôticas e�pO\:05C1S.
_

- ReciFien�e err.but,ido. para a t1glo0 do d.eg5lo1
- 4\Pratel�iras rt-movíveis, qU'2 permitem um

\.aj)roveif�rtH!nto d� espaço �O(l/o meior que õ \
cctniJm. Acubamento brHhante

CONCE�SIONÁRI,OS,

LOJAS ELÉTRO - TÉCNICA ....­

Pr�ço Florianóp�lis Cr$ 29, 500,(;(J
Preço Fábrica Cr$ 29,500,00

,J

J\dquira um Refrige.,ador "Prosdocin1O" '!

em suavíssimas -prestações mensais, nas

pague,(
em cfu.,.ínjü am:u:H:r:ed'.J

- t:!.cf:!ulagetn nO.1 pé!;, para oivelamGnto,
- 3 Prajet!:lirOl Me _porto,.

-

- C::.t�nckJ·.1or hOf�ZOW.:;'!. at:;r�c.
;1'3 'Ô��/I�l)t.

LOJAS ELÉTRO -' Tt;t;NICA, I

e, 28,

tecido stempre", I mes de Paris. '

I
ros rastos de baíxcza e bru- -,

Assim, em 17 rle janeiro 1 .

Os "Hároes de la Eman-
. talidad� cobi-índo-e de im-

�e 1889, pobre e :,olene, �IP.-
I
,c!:pación sudamerícana" são propérios, vexam .. " e ínju­

sua triste entância de pros- uma -exaltaçâo lhj('Q:" oratô- rías.
crito, faleceu um dos mais ria de Bolivar seguida ,de "Todo piieblo merece su

altivos e combatwos escrI- breves paralelos com \Vas. suerte, dice un sei vero [ul-

\

tores da. América,
A OBRA:'

hínton e Napelão e termina gador de la cspecie humana ;

dizendo que" dentro de mil Y es así; pues Si: p'g mala y

r
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11

Ican'���!�!I��� r:": proiJ .[,'"'Pl'o(j;�dar_s_e-r. .co';1lD -si o do ,;le\"8'n<:ar o jogo .sem ó"r-"
mesmo as.Ivesse no chão, '! dem do juiz, 'enq'Janto csti-

.

pOL:ém .as medidas .,se toma-. verem as "bochas' em jogo,
.

·f·.L-. "h \ '. ,
,

rão d-a ITe1'1 erra
.

uu
. 0- e' a -eqlrIpC que rncorrer As 'eondi-çõrs neves flue' 'cammohoos

I

sem C neces-. 'fal,ta de RHIJ�da

tstrangei-I !Im. �penc(),)We 'lO(').í}O? quilô- 'buativelccaro.
chim"..Si o "boClpim" ,es:tÍ- nessa infração .tcnâ anula-. se -ímpuseram na Europa, s�rio COinbl�.stí�el para mo- ra para, a impor tação do metros c�m vi�t::l

' mil l,i- Ora, sabendo-se que o'

ver 'sobre' "bochns" aüe-í da a jogada e, como puní-' apôs -.a segunda guerra' ve-Ios? Assim, -ocrtanto, a' 'c'OmbustIvel ·{te 'ht�, �a ga- . *1;'1"86 -de- -ol-eo 1i)l�el. Ror óleo Diesel custa cêrca de
rentes, apliear-se-á o dis-. ção, a .:pel"da dos pentes feí- mundial, exigiram ajusta- uma capaci,lade' elásÚca solína. P-ara ilusLl�ar tome- I outro lado, r.ara vencer os

I
um têrço menos que a ga­

posto no ar+, 1'7;0. T'rc1tan- tos que passarão -para
: al mentos de vária ordem No das fabricas de caminhões mós um exemplo que 'tanto lmesmos '1UO.90� 'q'Uil.ôme-: solma, �o'lnpL.eenâE:-se 0, al­

do-se de "bon>ha'l' sobre- -equipe adversaria, de ,JI,.cor-1 campo...eeonô'l1ico por exem- e ôrribus se smter-unha 'uma serve para a Eu copa corno
I �I'OS, um eam+nhão de 19'1;Iul cance .dá revlravclta cada

postas, uma a Qtll ra, igual- do com o seguinte critério: plo, os povc� do Velho Mun- capacidade iuelâstiea, está- para o nosso país : um ca-
-

capacidade, movido a gaso-
I

pelos países europeus no

mente se pro�ede!'{t na mar- .a -L Com seis ':C:':OlItos nas do, dotados, de experiência tica e decrescente, .

para minhão Mercedes-Benz ,1)ie- Iina, pzec isanâ d.e nada I
sentido do combustível mais

c:ftição da:b ime&m%.'õ ·.paa:tidas de tercetos ; multi-secula- no .[!:rreno da importar a .gasoh��, Pode- sel, fabricado no munictpío menos que trinta e cinco
I
barato e eficiente.

Art. 20.0 .:.- N.To 'se pode- b - -Corn -quaíro pontos lIdar-ptaçij_o ao impér io das mos produzir csmínhõea, ,de São illel!�ard.o· d.o ·Cnm- ,mil. (3'5',QOO) litvo" do com-I�l'ft� levantar". as "bochas". UM rpartid-a-s_ indíwiduaís -ou clrcunstânciss, souberam '�9i4z'8iarnmasoslla_OeUel�,',�•.�etalSo ne�_. Sr"'1tIlI'sesta'·...
· '.. IS e''IS,'a-I' ,.a'ol'ojogadas,; m�5mo que esteja de dupla. - 'valer-1le, 'com -espantosa ra- '1: .

"' '4 "'"

já àeilinirlâ .como vencedo- Act. 22.° -- ,Qua-ndo mm pi<lez, dos -seus ,gr�1ndes re-' so alcance 'pJ:Od;l;Z;l' a .·s�'ma .ll" ." -.i
,
I' .;

,

'

,
.

'

, Ia jI,. a.d.ve_l'S_ada. 'jogador estorvar intencio- cursos tecn.l'ló<r;( os para correspondente em divisas A contrfbuíção prepor- f9.[20"'" 829 851 d E d
'" -

, l'fess� ano, ocs . . za os presentes 1,(, lsta omltbneFlte, :1. tr<',je-tol!'iD.. de vencer as:difliculdfldes, Urna. .para importar tanto com-. cional 'dos diverscs" conti- -esürarrgeiros e brasileiros em 1950 era acentuadamen-:' "-;balllíl " JIa .

urna 'fbocha", largada des-: destas apresentava-sn na bustível. nerrtes .na população es- naturalizados' pré-entes no te menor. que e.m- 1940·--�. H.a. : 'de a sai da, qUE'" .seja em' :fouma de imp0<rtr.,�ão Cl'es- Os eU1'Op�uS I'Omp€l'am trangeir:l 1:10 Est-aI1� de São Estado ,qe .São Paulo, mais (693.321 cont,'a 8][,184).'

·Seu -gôsto' Htel'{ldo ::er9, de ponto ou al!I'irru;. ou a_inda, � _ientte c!d·e ga�olinLH ,parat um,a bdlhan temeu te (), impa sse, ,RauJQ 'P'OUCQ diféJ::iu, em de' 90% (93,30%) era�n pro-,

.' "bochada'·<;" sel".J: punido 1'0 a e ve,.ll!u (P aU',amo- I IN.' .

amplos ,alcQtl;ces ' Tmha ca- , .

b t'
• .

d
fazendo uso, 'em l'{,Ca a _eon- 19'50, <la OU-Scd'va<�a no een- venielltes êa :Ear opa. -So�

-

A 'publicação do IBGE'

_. _com a mesma fJ! ma esta-: VG>IS S,1:l me ICR '<\ 1 egllne ' e sidel'ável, do motor DH�sel.'bal noçao -do -mod�'l'no e do,. . .', "

, � "
A'

-80 de 1940. 13m aJl.lba>� as mavam entã •• 774218, nu que flivluga _ êSd'S dndns-. 'beleClda no �'l'tH�(J anterIor. . cxe.s.clmento ve.', t.guJoso, A resposta a esse desá.]us-exótico, m�s :SUí�::' ,no�ma-8 . ocasiões, -os 'eUl'{iplmS per- seja, quase 230.000 m�is faz ainda ressalt�J' a hege-§ Unico - Caberá ao juiz Quase todo ê2ses países são ·'te ,provocado pe:as Ilovas' I .'

(544,8'75-).foram s�mpl'e M do clássi-
. ,faziam pOllUO 'menos ",de que . em' 1950 \ monia elos lD.tino;; na' popu-julgar sobl'e a .·ptenciona- ;pradutôres de pui.omó\ eis' .condições· eCi.;nôrnidts e so-

'co .

quatl'o quintos eh total. os.

d b I
' bHidade do ato. em escala que I'tenoe às

1

ciâis foi portant0 o Diesel.
COJ11Dl'een eu a � eza an- . asiálicos eê�-(.a de um quin-< I Art. 23 o - Si o "boehim"- ,nec-es:sidnd.es nacionahi e

I Esta a sclucãQ para um
tiga. Um 'livr.o' seu tem, em

.

.

. .' I·.·. .
'. to e os oriur,cos de ot:tros 5,27% em 1!}20 REcendeu a grupo latino �bnl,gia .; ..

- ...I b 'ou a "bo<rlla" forem �svia- ,permIte ainda 'I, exporta- problema que panela l!lSO-
" .toda "eiKt:engao,.r.�go U.e' e-

" _
, I,.' ,.palses

amencanl'S menos 19,27% em 1!l50, legish'an- ,62,27% ,do total de estran-
. I

.' ',tios de s.ua ti'1llJet'OJaa .pelo· 'çao. 'Pelo ladg (i •• capaCI- luvel. .

d d' t'
. , I dO-f'e u'm aument de apro-

_lo, o.l!rnru '-C Clli'l'fK·. : • . • ,.
..

.

� _.
.

�

. I '. e CIS cer, esm·os. sso" geiros e nat'lra'lf7.&dos, po-
O -""" I

-
" • 'Jm�, 'npeht''o;'Se'�'3 -a 'Jognda... dade de produçao automo- Uns poucos lI'idos nos

d" ...I t d
.

d t '1(10000 pes'eSLUO a cançou uai:! pa- -

. ,.
.

'

..
_., '.-',

, .,

, '

• I quer Jzer que, ..o pOI! (l e Xllna amen f '.
-

dendo' acrescentp..r-se-Ihe a
.'

d 11.," tI' .SI desvIados por corpo es- l:ilhstIca,·o ·n.um-er:> ,de veI- ,ofel'ecern a med ',da da so- ....... ti d' t"
. - I 43 725 n� a 1313 583

'

gmets' e' .u'O'h R ''10, peregrI-
"

"

'" .

.

I
VI::Ha . a· I" .rWlllçao por S09,S: . co ,r .. pal'ceb de 1;54% relativo

. h'anho surgIdo tia "can- cujos .p.esados pOaCl'Ia, pOIS, 'lúç�o européia pa;t'a o -pro- t' t "t·
-

1 E t'
A , •na excelênc,ia. ". ' .

,
. con men e, a SI 'laça0 l'ou- nquan o Juponeu:s, SIl'lOS,

'Pos'luiu o dom Je eSCl'E'ver,
cha", o juiz pod-er� orde- crescer até o �xtremo li- blema que �e apresel1tava, co se .modificou emrl' os libaneses e tL!rco.> forma-

'e �u:rancar d�t! enll'anhas,
nar a repeti�ão da jogada. ,mite da capacidade do mer- na forma de uma necessida- doi,:; últimos ,r'eCIl-DSeamen-

,'am a virtual totalidad� dos
.' ... t' (Continua) cado .. Mas, que vale urna

f
de �le ,aumentar; frota de' too,

.

'asI'a'tI'co's, o ffI'u'lJ'.' e,uropeu·,do ·idioma .qmm.l."s ma ues
'"

Ali
'

'TIME"
.

-114 frota c.oloss�:: d� ônibl'.S e veículos ,pe!':'Rdo.-;' ante, a :Não ass,ira _.eo_,m l_el�ção a b t tentendeu"
.

-

_

_

_

se apresentava as.an e
" J, SJ:t-;t. � �OS1l. i}1}"�onâlíssj'- diveI;sificado. .com pl'edo-

�#tM t!'>I.RtlCI:
r

*1111- * at·ef.-I 1Iml·CI I minância de italhmos, por-
.

'ma -fml', no -clrzel' de Artu- \lV 'uA '"'' !
'

,

_ �'O Gjnt-é�ez'Pã.sÚ:):. jlUn8, das
: .

.' I

,.'� '. .' l
.

�,. 'i tuguêse.s e f spanhói�. De·
.. ,', ".' , .

,

A ..,. • .,., d'
,

f'b' , .
___. ve-se notar que �,numero�a1·s;-a:lta-i'l-eX'prl')ssó.:e-s·de'tu·- I Aluga-se, 'em .edifício I Qu.ase toc!á a mdustrla no paIs sae"J1' 8S a ricas 'domestIcos' f;:ormal� na prI-

. '. .

"1' ',.
'

'd' .

d'
'. ,. I }' t O -t b" .

f'l ...I"

'

t d de estl'angel"os, L naturah- nicos 0,29%,.te';;, 14eJ,'l'!,l'1g. -:Sl;l),�d l','8 na I -novO. I na<H'Onal, e mcl�J'lal'el-etrI- 'pau IS '{IiS, '� c:s a e,eCI- mena 1 a u.e.'*Ie se 01' a .

_

.AmériC'a,-e I'H'ra,Jtedó, Mon- j . CJ:;$ 7.000,00 I co .está !oc�tlizad.;. no ES-) menros situados 110 mstri-' lin(:úst'llia especializada de;Voe'eA ,a'o·b-l·"a qUf;! •••
.

tRlvo"ioi "e) íÜlk" prosista T�tar ,à rua .Felipe I 'tad{) de Soo Pauto. Os ele-' ·to Fed"e.t.'al concorrem com 'São Paulo, come se pode, . ii1P1
,

. .

d' t' " I I Schmidt, -42 - A, .1.0 I t
. '- d t' d D

I'ame�'icnno.i e·su, Iempo ,

andar salas 2'e 3 I' ,men os est.ath:tiCQS mal� re- lima par"e _ccrl'espon el1 e a ver.--pelas a,rufa.çõt!:\ o
. e-I/:__'___:__-:-:�:-------::-:---�-

Fl)l>lis;, 2,7;-.10-{;'I. - '·eentes \.(U)n;ti,rmani· o fato, cêrca de 10% e os de ou- partamento de Esta'tÍf!tica I \ a-· � 2.623-

(r
'

G
- �.' •.•:�� _�.v,

- -- .�-

... já revelario "-O Vltimo Re- 'iras cinco Ur,idadE8 da Fe- do EStadu refer6ntes às I
.

�'.

'..,..'"
• cMiua �4. � Dia cel'l-seame�tc- .di) IB_GE elel�a.ç:ão completam os res- �quMtida-d'�· p'l'od� ?idas em I "..M ClJI:l1050 . ,
-

;;;;mQua-BRUQOOMA�N' ,

'

.' '_._" �19:50�! d� �u� o\t��a ,,��r I. t���f!1 �,����'tt,t r:{j,1�·Ç�� ...�1;g�� ..8!!l�,��� ,!a.�s ap.ur�- 1_" ����U""'%t �"V�;a. lJYl�a <iliI.n4ra Bmtggernann, Leobedo _'�eal, 'l!el�t� d'O� a�al'elhos' -e .ma- (to���1't,cb���r.:�;S_T-:':_'· �9��; .��·t��{!eas� pa_ulu;w_
'i '7!ii=-F;GAlaER 1:# ;y,ip-'S(f!'inorn -0, fi!ha, N.6Wton Bl'uggemann, seJi-hOrB e fllhos� .•tena.1S ·ele,trJ.,cos prodUZIdos I Os aparelhos e'rétrrcOS· _la�arn,'; ,ao .mel'Gado na- .� 4/l1MLT/lftlJ..lJ ,om-'

,�

'Dor!s -l\-!yt:.i-aro Ert!l5E�mf:l1n>; "Teodoro 'Bruggenu:mn E Ta- __ ,... ,.Ac quele an,o ·;998.934 recepto- VliRDAliE" A- 1míli.à,' .a$ráâ�.cêji1_ '�eÍlsilii1izados às pe.sSDRS _q.ue a.com- 1'6S de rádiO"; '33.353 _apare-
'

MARGA.,1/A1A
.

wanlH_;u\tn IP.of JQ;<l:a�_ião .do falecimento de, 8e'1 ,querido . '�C's� d-e: te1'e'vig�o, 20:878 as- PESSOA P?D;'� .

_.\'C6·P0S,,', ·YV>i",·t!o"'vo.- a.vÔ- e irmão.
TlCO n�r/lCAn .i\,_J .........�"-

p� Ei

pil'adores de pó, 40.149 ba- l/� ���UJ"IC - .
, .

, ,::- � _ <lIEN-mQUE B'R'UGGEMAN::N .

ArnE-D/TA�-

. l'f
.

125.391 SE A�,,e .c01'l�·j_.aamrpatiJ._mlss� de 30 dias que man$ilam ·rezar por tedeua·s e e )')cas GJU� é 2E5PON-
, 'Ilila ll.�í�!lÁm�:uImà,_ segunda-fei-ra, dia ,rle.Zoi:to. às 7.ho,- -enG"e1'4td.eil'as, 228,:265 liqui- 6A'VEL POR .LlM

I

'ra� M"a�te'dral Mttropolitarra. -Desde já c'Ollfes�am-se . diiicadores. 12.B1:{ máqui- DE5fd 5 tR-E, ou.:a_"tl'radH,,1'.d.. ós ..... ' _.' �OM'AS tU{:-O em �qll:i:l<iL{li' -

,1';\A' Mnn,7i.'.� 1," 11
_

•
_

I

�b
--

nas de lavar noupa e 104.043 I::m lY/'C � c.I/'1
12-

. THE, RQQUETf� _�fNTO I países.
� .'

d
.

SUA MULf./ER. MAO CONVEM rEN7i4 -:

•'
. . " ,.

"I
-

' l;efmgera OJ!C-S,

I �"'I"\ S "",7"1.:=-' n.·""WTAR O 5t.1K"1.A BlbhotC'ca <la Dneto- I
. A� bo 'sas sao para pro-�

\ '

,VENCE -l;A .• r;_tJl rLJV� =,. .

-

·cita da Gultura draba de
I !es-sol'�S e po.st,p'radua�os. 6)s�pl'othltós de valor uni- Dio. DEPOIS OE lIffohr:tM:T/f;,E'1J�E Ireeeber {\o Dr. Ern.est Fe- e, no qqe .re.spelÍl ao Ja{Jao, t'. ma'" alto foram os

I
t:"Arnc, (XUAAíDO-A ,A'

I é condic,ão <1e' nl'eferêllcja ,ar-1o lo ,,, I V�

,r-S� d-er tres 'vf',h'0s'O,; -trab9.lhos "..
�
_, aparelhos de' televisão,. . . . prj/MEIRA IMPRc: -'

A

" ,.' lo COIYJIecIl"1e:,to (ia Imgua '

.',
-

�/2DE 5U,4'-"OJ;;: __ Afi,.1"8 asl---t"n'l'stra�O
sobre Go�the! Thon."as Mann. .

'\
'

(20 173 CrUZéIl'OS em me- 5AO /-'4
� 11- _'" WIl � e Roquete Pmto l.Japonesa.

'
.,

.

FÔ/2rA.,'Ser�i:ço organíz8de em 'IP1'ato do No trabal!w �(,bre Goe- A Diretoria r.(Í0 Cultura ,dia cada), seguidos dos re�

'I'
- 'r"

.' I "

d' d
.. Jrigeradores

'

(11 '613 cru- lL��-=__;-,���:Elia", ..:na.ordetn"'{!lue ,s�gue: the, Fec,ler, nepuls de nos atende;ra os pe !d�s e m-
.

.

,.
i

. r

I I 'd""b f
-

h'
.

'1 b' ZeIl'OS c[tda). EntIe os ma- ,,-�-'_;'------.....�'�IMII_!����
.'Segunà,aoff,e:jia _._ ,uRabada" (ar a gumas !, el}:·S so re o 0l'i:1açao �o .' rr.l'lO la 1- ; . ,

:1('_ � ).)1:. I" '. V '.',1 ".ç ft !.U,·I '-L', I T A R.pensamento, o (·]t'senvolvi- tLHeI das 9 às 12 '. das 14. às I teriáis elétricos de mener i �-� U 1'1'�er�-léira _

..
_ '''Bacalhau a Portu- i

... ,
,

-

, valOl.' unitário avulta a' "

í,
�-. '

. mento espu·.tua! do poeta 17 hOl'as, pu pelo telefone I -

. .'....,
\

�'I�f".maco-ef 1"'.81.S-gl�esa I
-

::x1 2680 produçao de pllh,."" que -se _cm UI- � Ve as suas rc aç"ei! com

sI"
r . 'd •

-

:Quar't'a-fel'r'''' - HF�1:Ioada c.oml'\leta" lt I
-

h
. el-evou a '15.1)96;051 um a,_-

(
-

O'
'.'U .......J ];'. Cll liras 11 emas c ama a- ,

.• ",,'1:•
•

AQum'ta":.f'e"ra - "Caldo de ,.pe'v:..e co....... t
-

Ab '. A

d -BOLSAS DE ES��UDO FiM- des, e a .de J.am-p:i.ua,s, cuja

I
)Ar"J� ft;, •

-

C,idadão nascido e,m �939!;, �..l .....,. cu'" ençao, 'SQ r,e o 'lll,t'resse e
�

. .

•

. .

.'.

. '.... .

·��.:.n:uirão" Goethe pelo Brasil, eE)cre-

'I
rISRA:EL -E 'NA l'fÁl.JA -qua·rrti'd-ad-e 'atm-gm .-., .. �' Se resides em Florianópolis, S. José e .Biguaçú,

i'

S' L
.

"(y'd "
.

A

'

-'. - -.'. 14.44'3.145- unHhoes. Sao'l dev:es-1i,e apresentar no 14.{) B.C. de 11 Nov. �à 10
t """'I O vendo, sobre o :'\"sunto, al- Da Orgaill7.UçaC 810111S- .-, ,ex a.., eira - --'.,n. "

,

, , . _

.

. . . _ 'PaulQ -sul1g,e .ta-m[,(:m como :Dez., apresentando os seguintes documentos:_
.-c'.cibad'o' -.� ,·i..'l\60CO+O"" " gumas -pagl'U-Cs '6eRl ,docu-· -t.a UlllfICada .do ,BraSIl e da"

.

.

I a.) _ CERTID:ÃO DE ALISTAMENTO MILI-,..:Ji:l .,J,U!II
A I· O'l'm'de produtor. de (moto-

;m�"""l'�O'-:- "Ga'''ll'n'ha a Itall·,a.u·a".
/

m�n:tadas., Sobre Roquete I· Embaixada Ida Itália, res- ". . 'TAR:U�n1 UI:)
•

• " '.
. .res elét-r'l'o;os (.228674 um- .

SSIONAL OU DE,Pll1to, <ia algum".;, recorda-

I' pectivamente. ':'
recebeu a,

!

.

>

'

" I b) - CARTEIRA. PROFI ,

.

T;1"'�.AI·_l:_",,.Jn emj)eixe 'e ('antarão. -

d'
- '. A •

'. •

C • .

d' c1aues) e de a-c'Ttn'ula-dores. ,rnSTU"'" "":N·TE SE 'FOR O CASO�olI'r-" CfUZ.a,U",
çoes a', sua l'ullVIVenCla. Dlreiol'la. dp. U'I u·ra m 1-

".I.c.
u.n: , "

.

'�erh;ço' a la c:<Q>�" .

t' L b '1' ,1, -

'd (702.979 ullld:>.de:,.). Q (Nota n;o 13 da .16.a C.R.),10.\) .v.... :. TI ul"liC. com o Clen I�- .a., ra�I Elro, I caçoes
sôbre os pedI os de _,_. _

1Praça 15 4-� Nbvembr.-o, n. 22 -.10 que de resto tmh& tao no- bôlsas de estudo pal'lI Is •

�;tili;tE2�';N:Et 11
;

�:i�:·::::�::::�:7�::�
.

:::.i: I:I�:e�::'o:"::'�::ã; � ,1-. I OI. '�( -" I
..

.1· ... o: ,.� r,Ã ,GDmissão ,eK,€'cuti.va tlQ ,'Festiv.al I}If-anro Jtlveni�; 'Quant.o a ThQln.a·s,l\�ann, .sex enviap,o$ ,d:J�tamenteí :1 J :; U a
Ilirb. homenagem aJ('.I\is.to-Reí, vem de público agradeeer� o Dr.--Erne:st Fpde.r. com.·

l ',inte'l'essado!'>.a "!.RE- d t" ""m do sexo masculino, dentlstas e, protetIc�s, alem-a 1Ô'fI(ll!. ;"'1!le -no' ela -empi'estaram &1:Ut colUiboraç:�o, 'desta-'l 'd . A. d' d sín
,pe o.s

Perto, e res níilhões e e.....
d t"

, .'i , ,gl alI' e C,,",paCh{a c e -

. 'RR'EW 'UN-IVERSI"l'Y" _ :. de essoas (3.459.564) _Os_acident€:s que roubaram e ve �rmarIas.cando-be e.s.pecialnlmt.e�_o Exmo. Sr. -Ahrira:n.te Jorge'i\ ,.ID.elO P
'._ .... idas foram os de Contmua em franco de-Cal'vdhal, DD. éomal1da.nt� . do "50 DistrIto Náv:al, o( tese tma.;c'a as J:i;nh�6 es-' Jerusale.m - Israe-l. ·viajaram d: av�:�.

o �o �trm�vel (184) de trem clínio 0'- êxodo dos nordes-Exmo. Si'. 'Dr. PaUlO Fonte,s, oDJ). S·ecl'etário da Sande; sen�ia:is �,pemu.���to :do
"

As concessões- de Mlsas :pass��, em, ter:p QrlO na= �(127) de afog�ento (60) tinos para os Estados do
Pública, -o' Eterno. Er, Dr. AI'Qld.o. Caryalho, ID:D. Secre-" r'e esttld" n,a ltá}ia são es- nai., .I!.<lS,se numero�f'o dmn.<>' e de q'ued'a (60) Cul e do Leste, a J'ulgar p'e-romancista alemãc"e a ·sua '"

1 t .." verl lCa ° ""
.tári6- oa Viação e Obras Publq�&s" o :�(I Sr, CUl'on-et - . a t>() a e>ago�_

.

1 b '1' * * * los dados do Instituto Na-. importflucia' na defesa. _:_ ,t·ueladas FIe mês ·de ·m�,rço 'aviação comerCia � rasl el-
" _ :'IMário 'Fernandes Guedes, 00. Comanda.nte d,a Policia,; , '.

.

d' . um au'" 'E' re,lativamente' consi: clOnaI de lImgracao e' COlO-'
\Mitib.I·, o m_'mo. -Sr. Julio Gon.�"lves, DD. Diretor da;.. da ,civ.ilieacão oci- de cada ano, devendo ,os ra, cor,rEtSpon eaI' d

. . -

r f 't
.

ao trá.cJOI. .... Y" . ,...
d t men"to ,-",,,,, 20% sôbre 195'5, deráve o numero e mu- nfIzaçao,. e edren eRs. B 'h'

-

D·
-

II :S"" Is: R DD D"
-'

'interess�, os. ness�_ opor u- u.. · 1<
• •

tIl'et0ria de Trans;to, o mo., r. 'loJa 0':- �JlIlOS '
. ,1- .., I;

1 d' . umentou em; lh�res que exercem ailVI- ego na es ra a 10- a la.
retor do De"al'tamento R-egional do SESI, à R"adio "Ani� , nidade, dil',igir-se ao Adido, ·va � 'a-lzer, .

a

'lh'-. nu' dade te'cuíco-científica, 1eIm'- Em 1956 trans.itaram por...
. ,maIS' 'e meIG fil ao o -.

.' . _

.

ta G·,'· l·i'ba·ldi., � '(""'.......""_fi,aa e"',cdta e. �ala.d9,., o Ilmo. ,8..r;i 'BóLSAS DE.' EST.\tOO 'NA, ,Cultüral da Embmxarla, no'd utilizam o' . bora nos principais -set�res essa rodOVia, na direçao- .• , .... jLru",�\.» Q "7 -' .

R' d J' ei"o .,.,. -m�:o os· q.ue. d' 1 d NortJe'-Sul 36,105 pessoas,,Jorg'c D9.UX, ;q'ue facultou duas seSSGes cme'-na.,tOgrafla��.· ESP'.ANHA 'E "NlI' :J:APÃ:O' ',,10 ,e -an.. .

'av.lao como ·meIO e trans- -ainda 'estejam 0n�e e

.

.

.

'

'f' rt. .
'. F t 1

-
.

,

f
.

-

"
'

""'),/ t' com o sexo mas- o que S�gnI Ica uma �lmI''cas às crianç.M �.lle tomaram. parte ,no es Iva, e
:'" A DI·ret·ori.'l 'd' Cultura" Qualquer outri'. m ot:ma- porte. ,IDU.c. . compe Ir . -

.

. -

d 29601.t t pa ...., ,
'.

* * * 'culino, Ne Censo de 1950 nUlçao €' ,10 comparan-,Et;:I,pH;sa .Florianópolis S/A, que ce�eu o ran3por e "!; l:ece-beu das repl'E;sentações ção podera ser pref.tada -

ab'lh do-se êsse movimento' com..na 'os eS1!olaxes. .'
,: �

Diretorh, d'!. Cultura, Durante o ano de' 1956, j' (I®GE), -tlt· a av�1'n. na
o v.e r i fi c a d o em 1955

.

t t- ll1SIgnes diplomáticas 'do J.:ipão 'e da pela
�u"'''e setecenta�soas na' profissão 79 engenhe"ll'as,f\ue Ccisto.-Re.i .abeQI}.oe largamen e 1'. ao

1
.>

h
,.

d 9' ;,0 da � """
, 17 h (51283 ssoa.") e d'""'t I· de qua E h 'nformllições' no Ol:amo· ?,e 'as� e S

'R' d 'd 40 .arquitetas ag1'o 0- . pe..., '"l:üHlfcitel'es á.ssim como· a tC'dos' os demaIs. que � � -t span � as 1
_

' 10 per eram a VI � em·' ,
, 721 r.- 1

-

1952
11.er.·,.modo, ..conCQl.T0T'am.,para essa pamd.a.de Fe em �eu.; que POS$ít 14 às 17. hOf8-S, (,,1..1 pelo te" acidentes. Se�nd0 divulga mas, 78734m6édid'calS, �05 q1tl31-34 (1'29('508e:'ss�ea:)çao(I�GE)._ .'. .., ......•

L'
. 'h ens e tôdas Mi naçoes... f 2680 IBGE 8501 clàs vítimas l1_iicas, '

,

a vogauas,., ,'__ , ",,,,' . .'

Eterno sôb�'�' tOC0S �s,
..

orn .'
. .

'

, 'j didatos oar� bôh:as de es- le .one. D, ío
"

''';to' ',
__"..

; \!;fi CO'lÚis!?-ão Exec�ltIva, '

'.

Passou-se o lnv(;'.l·�e c&m o '[ação não bl'as;leiI�a nata

grupo asiático, qFé de .... de São Pauln. l'�i11 1950, o

aos países latino-c;mericano.
O grupo njp:l-chinês figu­
rava em segundo legar, eom
15,17%. Segu:aPl- >:c 013 gl'U-

pcs eslavo
--

(6,01%) teutó

(5,16%) ba!cânic0 '(4,68%)
- ,

e árabe-turco (3,46%). A
proporção de 'e;}lan,dinavos
era de -0,16% e a de .britâ-

, )

J

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNALISTA MARIA DA GRAÇA,- NO SI'NQICATO DOS. JORNALISTAS:
_ A IMPRENSA E' A GRANDE PREIE8YADORA

�

DA MIRALIDIDK ADMlNISTBITIVj
,

I
. ...', ,

o' JO,rnalista leva ao Govêrno as rei'indi�ações do po�o, .aluando guma ,.rdadeira função pública Repúdio aos jornais que defen-
�em grupos, esquecendo) os interêsses coletivos .; A Federação Nacional dos Jornalistas aproxima os' hqlÍ1ens �e 'imp�ens� fiscalila�-

-

do.aquêles que ,enham a constilu,ir afronta'à ética·profiss·ional- Mobilização da'classe pará.evitar a·paralização do Projeto de apo­
sentadoria dos· jornalista·s, que tramita no çongresso'� A mulher �aiu da tranquilidade do lar para humanizar 'a I�ta pro,ocad� pe.la
conjuntura econô�ico-social.-- (omovida, Maria da Graça agrádece� a acolhida crada pela imprensa barrigà-,e�de.· ...,

.

-.e· .' )

Às 20. horas, na/ sua séde, à ém contato com os seus colegas Sindicato recebia, naquele mo- I JORNALISMO É UMA so Nacional. '

.:

l
deração tem dedicado o melhor admiração e dê carÚího à mulher

rua Felipe Schmídt, reuniu-se o
I
de profissão, discutindo. proble, mento a ilustre e insigne jorna I' FUNÇÃO PÚBLICA '. Falando no que se relaciona .dos seus esforços, procurando- catartnense, fazerido �lestacar' a

Sindicato dos Jornalistas, Profis- 'Imas de vital importância para a lista, �assando, fogo em/seguida, Cem a palavra, a jornalista com a missão do homem d�, imo congregar os profissionais da im atuação (la mulher na c.onjuntu.,
sionaís de Santa. Catarina, -para: classe. Iniciando a .sessão, a quo a palavrll para d. Silvia Carnei"i Maria da Graçâ agradeceu co- prensa, Maria l'da Graça aceno prensa em tõrno .dêsse ímperati- ra econômico-socíàf cuja parttcí,
receber a jornalista Maria da I

as tlve.rãm . presentes ínúmeroal ro da Cunha, -que fez à saúda- movida a' homenagem que lhe tuou que à imprensa está reser- vo indispensável ao nobre' eier. pação visa a humanização da luta
Graça, Secretária da Federaçãn 'p'rofissionais da imprensá, o jor. ção em nome dã mulher catarí- : estava "sendo prestada, frisando vada o grande papel na p:.('ser'l ctcío, do Jornalismo. . i desencandeada ao sabor das mais
Nacional de Jornalistas e reda-

.
nalista Jairo Callado,. presidente nense, Em brilhante alocução, d, a sua grande satisfação em en· vação da administração pública, Prosseguindo na sua conversa contundentes paixões. A mulher

tora da IMPRENSA P'OPULAR,
:
do nosso órgão classista,' disse Silvia ressaltou' o. papel d ista .; ,' trar ,em ..

contato ,�direto com a Jiscaliziu�do, severamente e sem
.

com os colegas catartnenses, Ma disse Marta' da' 'Graça, saíu da
que veio a Florianópolis entrar que. e'\.a com imenso júbilo que o cado que Maria da Graça vem re- )mprensã barriga verde, tendo recúos, aqueles enviados ao Po-I ria da Graça Dutra demonatrou tranquilfdade do lar 'para s·ofre •

.......�•••••••�••fI•••6..................... p.re�entando para a.mtilhér. bra., r�c'olhido ,as, melho.res, impres- ?er p�lo povo, sendQ!' .então, o

I
a sua s�t'i,sfa�ã.?' em .e�l!!o,ntr�r ar o fragor da luta, agind'o com

DOUTOR EM' POB:REIA ailetra, lutando com invulgar des- soes pOSSIVelS, 'Fugmdo ao pro. Jornalismo, urna autentica. e le, um ambiente tão propicio .as u. a intefigência e com: o -coracão,
. • • II temor na defês� das. mais signi- tecolo de um discurso, Maria da gít.ima furição pública. �A im- des intelectuais, existindo um Vivamente aplaudida i>�i.os pl!en

'fecativa causas nacionais. Graça passou' a conversar COm prensa, quando se deixa il-'i>egar: clima de ampla compreensão ao sentes, Maria -da
..Grá'ça:dem·orou�

os colegas presentes, versando. a J a grupos' ou a forças estranhas; I normal desenvolvimento das ati. se em" animada é' cordial'liales-
A mêsa estava assim constítut- respeito dos problemas que di- esquecendo a defêsa dos interes- vidades Jornalísticas. I tra, tendo recébido" cumprimanc

da: presidente, jornalista Jáiro zem respeito aos que fazem jor. ses da col�tividade, fuglu ao .seu I ·0 PAPEL' DA MULH'ER 'tos de todos aqueles que acorre.
'Callado; jorn�list�s Martinho;' nalismo �lertandõ-a classe .}l.ara des�ino his�órico, e deve ser re-

.. E�cerr.ando o seu, bate-papo, ran� à séde �o !i1di�ato ,d!os Jnr­
Callado Jr.; Adao Miranda; Dora, a necessidade de uma mobtliza- pudíada, porque vendeu os seus Maria da Graça Outra prestou, na.listas Profissionais de Santa
lécio Soares, d, Silvia Carneiro

I
ção coêsa em tôrno do Projeto .passos aos inimigos do povo. ! na pessoa de d. Silvia Carneiro Catarina, para ouvir.a palavra

Cunha, 'um represéntante da elas- : visando j roporeionar aposenta- A FEDERAÇÃO E A tTICA. da .. Cunha, uma homenagem de da destemida jornalistá.
se estudantil, alem da homena- doria para os jornalistas, e que PROFISSIONAL'- ...------�----�---=_-.,....------.,....--
geada. .', .'

atualm':e tram·ita no Congres. A Federação Nacional dos', Jor·

Jiscais dos colegas, evitando qu�.,
brar ,a t!tipa profissional, Il�.ron'­
tando o -elevado padrão moral do
'verdadeiro jorhalismo. E rlÍsso '

�

di;llM'ariá' da Gr!):çà. D.utra, 11 ·Fe·

Escreveu Walter Zum'blÍrk

CONSUL GERAL PA' Trata-�f de um concurso

GRA BRETANHA (Prêmio Semana dá M�ri-
Florianópolis recebeu ou- �har, ep,tre os colegiais de

I
"

b I
.. -

L
-

I I-
'

tem, _a ho��?s'a".visIta;�do·sr. ui�e1 secundário....
:

S'·S·
,

em· 'e I
,
a eg I' S .a' '1'vaJames Curne, Ilustre C�>n'� Os trabalhos quede;velll _'sul do paiJ ��o, a Ing�a- ser pr.eparad�s,· versa:rão (Cont. da V página)

I
NO OESTE USINA DFr CHAPEeOZI.terra, .ten o SI o recepclO- sôbre o interessante :tema- Bértoli' foi dirigido ao Governa· O deputado pessedista L''!noir NHO

nado no Palácio do Goyêr- Particip,ação dã Marinna, do!"� ao Se�retário da Viação nos' V�rgas Fe,rreira f!>cali�e�, da Falando sôbre II Usina de
no. :. . Brasileira na, Se g u n d a

I
segull�te�. term�s: '.tnb�na da Casa, o pr?blema do Chapecózinh0, O deput.".j:_:l

I·
S Excia após a curta G M . d' 1· ,

AssembleIa Leglsllltiva Estado vg Ensmo, nas zonl,ls do Oe"te_ d<! Lenoir Vargas Ferreira te,
.

'd d ".
.

I
uerra ,un l�. . po� proposta Deputlldp Orlando'l Estado e 'que de forma eficiente celi éonsüI"erações acel'ca,e�ta ai ,e 'l!-n; dIa �esta Ca- NO EST�EITO, ·UMA AG�NCIA Berto.U vg apela ·V. Excia. se�ti. a3 representa 'no Poder í-egjs· das providênda.s cte 01."d€ID

. pItal, segUIra hOJe mesmo DA· CMX� ECONÔMICA ,I do. sejam . tomadas

imediatasl1alivo, Analibando a Pro«os ta administrativa tomadas p€_.viagem de visitas protoco'::
. 'FEOERAL '

, .1 providências ·ànm·. lIolucio"a� Orçament;.iria que e'stá sendó lo sr. Jo't'g'e Lacerda, lem-.
lares às cid.ades de Itàjaí

.

,Segundo estam,os, infor��dos" pr?b!ema, rodovias, T.a}ó· -: RJ" díscut�da pelo p.lenário, en� te.m� bran.dó que faz d,1iS' anes
Blumena C 't'b dJ dentro de. poucos dias, !!_era mau· i bell'.I!-o .Grl!;nde �g Talo. . RIo.'

d01·
po eXlguo, pOIS houve medIda

que os �studos foram' u:i-u e, u.rll a, e gurada no Estreito à·,r.ua, CeI. C.a.mp·o.:.e Í'residente Getúlio..". protelatória dQ Paláci'J., com_ a
-

d t d tti ciados e até o momento aLlI-0'11. e re or�ara Ire amen e Pedro Demoro, �o .edifido J?sé i I�ira�. �g:uina vez ,!ué. �u�cí- f�n�lidade de. evitar 9 -que .Il op�- da se encontra na fase -oio�
para a Capital·Federal. Maycot, um!! agencta dll;_.Cal.xa .. Plo.S· I"teress�dos. nao.�dispoem slçao pudesse :l;azei' algo. de pOSI'

.. . ..'. �studJis, tanto que em Xitl1-
ATIVIDADES SOCIAIS EconQmic�

. Federal de SantaGi- � m��os li,�nç,eir.�s alargame��o. vg tlvo p�ra...
a coletividade, o lí�er xerê os habitantes estão (;(_

DO CLUBE XII tarina..
, . .'.

"". 1_�on!,�rv·a,.çao. e macadamizaçao re- pessedlsta. demonstJ:ou" com d_o.
/ Essa' agencia funcIonara n� feridos trechos pt AD mesmo- cumentos rrrefutavels, a O'U'ssav gitando d'a construção' de

DE AGOSTO expediente das 7,30 às lO,)}.} h�, tempo. que Assembléia co.nfia ele--' do Govêrno" do Estacto em tão uma outra usina _para, aten�
Promovida pela Associa- ras, a título' de experiência; de- vado espírito público V. Exci'a. vg impQrtante ,setor ãdministr.ativo, der as",necessidadés 10Càll:', �

.

ção, Catarinense de Odon- vendo provavelmente, no futn!Q lepibra. JW!C)ida'!_ pro.p.o.st1ls' já fo. lembr,a·nd. (J, pr.ehmill,aI'niente, que d:eSéSperançado's eum as pa-
-

f i 1 d t C d trit d: F I d G lavras do Governa:lór.'.'-:'. ,11, tologia' reaHzar-s _' '_ ter une,��!lmento noz:ma .. ' ram ,lWl',ova. as ,por .es.a a�a no LS
..

0 :e argmll. os. ue-..
A .refer'.·da USI",la tera' ca-, _' ,�� a'na

_ De parJ-�en13, pois, o, popul(Jso atraY��: indi",àÇÓl!8' e, projeto.s pt des;:;... ,dIstrito de Chal{ecÓ" - a '

Sempre tive uma. atenção especial: 'f;, pOl'que. não nha,' (14), uma!' SEnree, com· bairro -dó' Estreito pela feliz ini- . ,Cordiais Sa-u-dàçõ.es.· p<1pulação local pretende r:!unir· pacidade ,de .nove mil cava-

,....-"--,.._.�'\}jz'el', uma amizade, para os tipos de Tua, eSl'es fran- i�ício às 22 horas, nos sa� Ciati,:_a �a tIta direçâo' da Caixa Ruy Hulse' - .Presidente se: afim �e .:dquirir .n�merário los-fôrça. com ·dllz·ento3 e

galho'! da socieda(lp e�ses pobres diab
.

b 10€181 do veterano. .

� EconomlCa Federal em nosso Es- .' .

. para amphaçao de predlOs escoo treze metros de comprimen-
. "'.

"
- os, que peram u-

D" 15 st' ,'..-.' .

d tado. '

. .'.
. O GOV8RNO E O ENSiNO. lares, uma vez que não mais é to, num montant(,! de onze

l�m j.Jel�s. vlafil "pul)hcas, sempre ás expensa', do cora- l� e a pr�grama o ' ,.ee.! 'possível ficar esperando pelo Sr. milhões de cruzeiros, .

ç�� C:Hndoso e. que dão uma nota carteristica de saboT

I
�m elegante. eha, as 17 ho- \ AVIOES CONVAI'R Opil:�AM EM .'Jorge Lace.rda. .

Chap·ecó contribui'mais do
tIpICamente local a cada. cidade .' ra�, promovIdo pela

ASSO-,
'

.

" -'K
,

Em Itaplran�a - contmuou o que recebe do Governador
U·
'. .... .

.. ',' eiação Catarinense' de En�'
- 'orador - será inaugurado bl'eve do Estado, e 'se ilão conta!',

.

ns. cativam a S)mpatla, outros, mspIram do; uns h
..

.

SANTO' DUMONT . o Colégio :}<'rei Rogério, pe_rten- com a iniciatIva privada _tem a veia odÇl humorismo, ,outros despertam a nossa. ca- ! ge�O��tRSO PR1!:MIO' . '. �_. cente ,a 'uma instituição rel':gio· finalizou o parlamentár pes-
ridade pelo._quadro triste que apresentám .'

I'
.

-

JJcsde g'egunda f.eira última os 'aviõe's ."Convàir". pas- sa! <:uJa desp��a sebe a três mi. sedista - não .poderá· cllnse-
E"'tr 'J Ih d-'

.

D
. SEMANA DA MARINHA, . lhoes de cruzeiros, sem quaiquer guir nada de construtivo,�� e nos, o orge, ou me or, per ao, o ontor Jor- . B 1 rt

.

'd d d'
.

sarau' a: operar no Aeroporto' .de Santos Dumont,. no Rio subvenção 'do Executivo Esta- '

ginhe, oCÍlpa um h;-ga.r saliente em meio á fallha' hu�a- t'
e ad, oPof unl'da �. e, es- d�al, Lembrou que,' na Legislatu·.

mormente �nquan�o l>erma-:
.

, '.' a sen o o ere'Cl a a' nossa de Ja:1eiro� Anteriormente êsses. apaTêlhos utilizavam ex-, ", necer, a ::ttual administração'na que vegeta a margem da nossa CIdade ! '.
t d

. td' clusiv�mJhte a Base Aérea ido. Galeão, situada-"ein ponto
ra passada, o Gov,erno concedeu catarinens'e. ,

-

Sempre o conheci per Jorge ou ef ex(" D t
]uven u e ,es u lOsa com, �

IUUI' t() m",l'�: ,dI·stant.e.
" apenas �uzentos .mIl cruzeiros de OUTRAS NU'lTAS. ".� Se. pu 01' abertura: de l,lm concurso- ,. � sUbvençao, merce de uma provi.,

Jorglll.ho. 'prêmio iiJ.iciatl·va da no,ssa I
0� p'àssageiro3 dos "CONVAIR'; .do Consó��cio TÁC- dência legislativa de sua autor·ia, t lDeputa.do·QGlice.Caldas-I t b I

�, NO DIS
.

e egra,ma ao i ove.l'nador do
,'1'e o om, se� ma 4ade, -tem, �omo unico crime� o ,�Marínha com a- coopartici- éRUi.,E1RO qll:e forem, ag'orá, à capital do rais, terão

.

T�ITO DE$ÃO
Estado :��l, .referêucia· iidefeIt<l de ter ,nascl'do pohre e represe�ta,.muilo �,onra-I pação do Ministério da a opOí'tunidade de desembarcar num dós podos mais

. No 'dist�{!U�:��� LOlir�nço, c.riação de Es.coljt. de Alfa-
damente

.

um fuu ge, raç�, de uma .qu)l.hd::tde qll'e' Ja vae .Equcação e Cultura do Rio. cent1'::\is da "cidade Maràvilhosa". '. . -

_.". - em Ch�pecó -. em virtude do betização de Adul1ós lia ·ló".
rareando ,e que trRz, amda, um sabOl" uma .1f�mbrança I "

'.
,.

o<,l.
.

.'
. esfôrço <particular do� habitan. c-alidade de Santhl.go - na

� s���' po� �ue a su��ocilidademuHo �m � u-'�·r��··n·�"0···I··�·�···T··I·I··O��·8··t�I'·N·D··I···B"�·B·T··�·t�I··!B·�··N·�··f·I·�··IO··I·�: :L�:����::�'��: ��e��:�:i�:�-cravo, a o, que nao o .humIl.ha, mas, pelo contr;::rio, cha- 'I
.

.", .'
.

,. pesa para sua
. construçã� . em

.

sentido assinada 1'01' llma

�a ';,";: .:::"': ��:;I::m::�:;',",o;ado 00'" minho: �õ- ! i ..
.
.. � ...., ... •

. r:;"::.��.m�:�::�:; ::;.;;;;:: ;:r,�ena de Imp"",Mdigi-

���V��s!�l�e�o,v:���c::{oau�I��I�:�:in�,P�bd�e�j;:�::�dO í i . OBP 'MENT·IDIOQ�r fi O I 01'0 DO, QIII .' �:� i��d��S:�:t::�E�:;;:��� �:;i�it:��a�� '����I!�teiJT
Jorge, somen�e Jorge, pois ql).e não lhe conhece-! I g8 .

i

III � 8111 II· U OU� 1 reno e ��nstrúção de J>rédi�� pe· Comarca de LaglÍmt (O i�-
mos outro nome, mesmo porque pobre não tem muLto 1.: Em data de 7 do conrente o deputado ORLANDO-BERTOLI (P SD) 1 lo� hat?�tant:s daqu:la·cl_e�:ao. 'f'erido projéto j'á'-'consegüiu
i O'

- .

f 't
.

d
. ,.

'. . ,
•

' ,.
-

. . .,

'S'
on mUanuo a sua 9nálire-,sô· apI�oyação'�m primeira Jis-ux , nao. ep el a 0, vazIO � sua �xlstencla com

SObre-I.
solicitou o erícam�hamento de vári�s �enâas ao <?rç��ento �ra o a�o �e

'

.bre. o probl�m� dQ, F;stado --no cu.ssão) ..nomes ,va.Idosos, d:suecessa.J lOS e ocos !
_ I 19?8� entre a� q"!alS de�ta:camos as �gUlnte� por' benefICIarem dlv�rsas mstl- i oeste. ,cata,rmenfe -:-� o .de_putado PauJ6 Preis __:. Pro leto

Jorge, Doutor Jorg�, somente,! . I �UIçoes, assbcla�oes, coleglOs, e,dubes esportivos:
.

. t:n�lrC:argas Ferreira fez seno que 'Visa elevaç!ão par,\. a
Bc.m garfo, a lapacldacl.e elastICa do sei' ê·stomago.

.

.1 Tr'b
sa que .spa pre�ença na, 2a entrância da CGmar�a :oi·e.

• .

.'

,.
1. una era para quç o G.over. U

.

fICOU celebre,. marean!do epoca, pois não tin\.!� limites.. EMENDA AO PROJETO D,ALEI ORÇAMENTARIA PARA0 ANO D.E-1958 .•
'

nlldQr do Estado comprenda a ne.
russanga.

. '. 'I. .

S Foi aprovado em prh1ei-e eXJgenc�as no. palada�'! �udo servia, numa salada á,.' ",. c�s,sidade .de de<iicar maior :aten. ra, discussão O pl.'ojeto ipcl �
sua maneIra, des-de o mfehz gambá apanha.ilo em ex-:.. . Destaque-se da ,dotaÇãO' cOIlê:ignaâa sob- o código geral 89,94 e loca11-6- • ça? a probl��as �ue �nvl)lvem isenta-das, exigéi:le;as fribu.

- ," .

•• ,

'
•

I 12 ':J '"\

I
cUld�do admmlStt:altvo de 'que o

.

cur'!lao �Ilmlllo,sa pelos gallI�r.elros. alheIOS aos. restos I I . a importância uel Cr$ 500.000-;00. <
'

,

•

Sr. Jorge Lacerda não pode omi.
·tárias deteim'nana::: transa-

que eheIravam de. maneira suspeita .pelos àçougues .da .1 ""'.
.

t,ir,s·e. Quatro anos fllZ, c!1tão. çõ.es efetuad,1.s _i)e:� Co')pe-
,cidade! --, • � *. '* * * *"

I
que o deputado pessedista apre. ra���s adpérQ���:eo' aI'nda, em

B b d· , • . sentou J?rojeto pedin'dó subve.n·e e 01' mcol'r:givel, os se.us aperitivos, pela qua- _ .. - face da sua iusc;.'LCão na 01'.
• C' d Ih . çao, mas a medid'a pleiteaa:a foi .

'

U?ad'e e satisbção demonstrada, faz�am 'ii imeja entre • onslgne-se, on 'e me 01' couher, o seguinte: vetada e posteriorme�te mantido 4em do dia, atràvi:s de r"-.

os companheiros d� rQda ou infortunio I -I '-

I
o veto, n�e,obstante o Gó"êtno qtlerimento,.· O projeto sa-

·

Enquanto deu. carregou,. de
.

calc_�s arregitçadas' e 1. - A!;1xílio à'o Instituto das Irmãs N,. S. Consolodora,
.

. ter sentido, nas razões dI? vé'to, guinte:-

1
- 1· d R' dO' t M d R" d S 1, -

Cd a. proc�dênciâ justa da providên. Projeto 2D5 ·57 .�

,

Visa
pa etó escuro, 'lat1s e latas cl'agua_ do nosso rio ás ca- 2:

,e 19 o �s e, �n; , e' 10 o ui.............. L'II' 50.000,00' cla pleiteada. Acabou o GOI'êrno criação. da ,Co!TIarc':'l. de eRm-
sas de'paladar menos exigente, mas hoj� que a velhice 1 Idem·ao Seminário S. Fco. Xavier, de Rio do Oeste,

I.SUbvenCionandO
.

com a quantia buriu (aprova.do em segun-
e-as Qoenças respÍ:lgaram nele uns toques esJ:Jnmquiçã- • MUn..de Rto do Sul," ....e: ••.••

,
••••..••••.•••....Cr$ .50.0ÔO;00 de QUARENTA MIL 'CRUZÊIc 'da djscussão e ,de 'autoria

dQ� e aJgodoento'S. pela cabeça grande .e arr'edo'ndada,-vI'- I 3. Idem ao Colégio e Escola Normal Maria Auxiliadora 'ROS!!! as ,dl�putados :Unida -Bit_
. • d R' d S 1" ,J SEM DOTAÇÃO ORÇA tenc,ourt e .Francisco Ga:'ZÍ-

ve nI,'úorra)1,do ao so), á ._:espera do abulo pub.Jico nem I
-

e 10 ou· :; : .. Cr$ 50.,(100,00 '. ,
;I\fENTA'RlA

.

-

an.i).
sempre solicito e pontual!' , . A

•
4. - Idem ao Cl��.das Mães, �io do Sul .. ,

'

..
' .Cr$ - ,50..00fr,00 . Amda abordando:ô assun- _

E' 'I'ntel'ge t
.

d
.

t I'
.;' •• 5. - Idem:. ao GmasIO'. Ruty Bar1ijpsa, Timbó Ci� 50. 00'0',00 �

I.,to
sôbre o Ensino - no oes-I n e, e um!t I� e 1gencla n seu modo é 6 Id 'C li " 'ii'

verdaú(;, mas todo mundo lhe admira as resr'f)stas i�'o- •
.
- em a

�
o erencia Vicent41a, Rio do�Su} . ,.; .....< ......Cr$',. 50.,0'00,00' te do Estado o deuilt�o' Le-

· ,. ..'7. Idem ao SindicatO' dos.' C6Il1:erciáTios da Cidade dei,'
.. noir �arga'S .Ferreira dElUmcas., murmuradas entre dentes, rep:tssadas de humor R d

,. conheclffi t I
e que, inva,riavel.n.1eute, t'erminam .em gost.os." .,,' b'llIhen'�. I io O' Sul

-

" ·c .. • : :Cr$ 40.0_QO�00 não havel��id ao Jl etnádl'io de
'" � • 8. Idem ao Sindicato dos Motoristas da cidáde de 'Rio'

.
,

h
. o eons a a ne'-

".'0 E' .S T;I-D O"ta gargalhada ! . . •. ' , n
_ �ma verba para constru-'

U d· I .. - • do Sul .- .. , er� 40 -ono 00 ç�o, conserva�a-o ou �nlpJI'a-rI. la 'ego Ja se tórnou. conhe·cI·do . f 'lO • , • 9.' Id 'A
. . 'ii' .,

.- z
e amuar aqUI: • .

em a ssoc. Desp. Duque' .de Caxias, Rio do Sul, .. Cr$ - 30'.00.0',00 çap de ,escolas em, Xanxerê..
'

. '.. ,
- Olá Jorge, 'cOm'o vae? '\ .' 10 Id '.J. C ' ...........• '. em·, l,Ulem. oncordia S.C., Rio do SuL :-Cr$ 30,0'00,00' .

-
. . .

..
.� Jorg·e não! Doutô Jo.rginho .! • 11.' Id :,J. Cl be C T CONVITE PAR-j M'ISSA

'

MOlid�z, ironin; sem duvida,' é -a respostfj. do velho : r dae:::'dW:� 11
'

aça ,e _iro "Dias Ve�o:', na ci-' ."
.

, '.,
.

'.
.

A
>

'

.'. '

t I D
' • €I 10 do Sul ; Cr$ 30.0'00,00 . . ..

pre ..o. autor Jorginho.,.
.

'I 12. -Idem, idem Juventus A.C., ;Rio do Sul"' ,: : .. ':..Cr$ 30.000.00 O� funcionários e op.erál;ios da Prefpi'tuI� Munici-'Doutor sem diJ;;loina, doutor' sem vaid!1de; eu sei já • , .. p�l, tem"� prazer de convidar os amigos. cOl'religioná-
que ele tém,.0 ��rso..' com distinção e· cómplet.o: na �nb� ·1 Total: rIO.s,. :Jdmlradores. do Pre.feito· Osmar C.unra ..e o n,O'vo emversldade do mundo! ".

.

gela! para
�

,
.

. ;
-

. \ • .' ": a mIssa que mandam celebrar nu CatedralMas, mesmo as�im, ü!h ·dpu.tor. bOni, que não, abusa, .: . M.etroPohtana_." no pró,xi,mo' dia 't5 id'e. ll;().Mem};mó, às }f,45.an.el, mas q'ue, [101' túdo, vive 'brincando 0e'n'ti;o' da •
• horas, em Hcao d.e graças pela pass"n'em do 0'0 .

• ' ••. .•••
.. <-5 '), anlver-amIzade !

. ,,'O'elj .' -
. -.., ORL�NDO BERTOLI - DEPUTADO :(P S'D) I �ano oa. ��ll1inístr(lçãq Osmar Cunha Autohomia

.

',' '; ···.······!��.� , t........ ....•... a.O Ml1l1lClPlO de Florianópolis.

-.:-. ._ã__ .

Qúarta-(eira, 13 de NQvembro -de 19�57
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